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França 
INTKRKHRANTK   OKIIATB   OIIAI. 

Ur(üctuou-te em Pari* uma inlor- 
cstnnle cjiirtirencis contradlcloria, 
provo':ada por um f^rupo do estu- 
danlcs de medicina. Fresldiu-a o 
■r. liuiiiaon, profussor do Collexio 
de França ; ou uonfçrenciHtak foram 
o 8r. KuKenio Kourniire, membro 
da (.'ommiaeüo ){ural aocialiata, an- 
tlgu deputado de Guise, e oabbade 
(iarnier. 0 

A diücusstto foi muito cortez a òH 
assietenteH, apesar de numaroaoi c 
de opiniões diversas, nio manifes- 
taram nunca a sua approvaçio ou' 
reprovacSo de modo demasiado bu- 
llionto. 

Falou primeiro o chefe socialis- 
ta. Sua exposifSo, muito nitida, 
foi acolhida com gora! af;rado. 

O orador fez uma boa o brilhan- 
te desoripçio da sociedade medie- 
val ; falou das condições do traba- 
Itio, da aorvidio, do regimen doa 
salários, e, chegando à Revolução, 
traçou em seguida brevemente a 
obra do socialismo, procurando 
mostrar-lhe as vantagens, indicou 
■ conducta que devem seguir os 
trabalhadores reunidos em syndi- 
catos a respeito dos capitalistas e 
terminou assim: 

—Fala-se dos truaís estabelecidos 
do oulrj lado do oceano. Mas, que 
■eriam, em França, eases trusU de 
consumo? Poderiam luctar contra 
a vontade de 16 ou 20 milhões de 
consumidores'/ As cooperativas de 
consumo representam uma das (or- 
cas mais possantes da classe opera- 
ria; não so|estribatn na lucta, Qr- 
mam-ae no accõrdo, e tudo o que 
o Estado e aa communas nio po- 
dem socializar, a iniciativa indivi- 
dual deve fazel-o.' 

O abbade, como é de auppor, en- 
carou as cousas de outro modo. Em 
muitoa pontos, confeaaou-se de ac- 
cõrdo com o orador socialista. Re- 
conheceu que a concorrência encar- 
niçada, a producção excessiva e as 
•ctuaea condições da nossa orga- 
nização aocial favorecem uma su- 
perproducçSo lamentável, e que cer- 
tos capitalistas nio fazem umaidéa 
judta das condições de vida doa tra- 
balhadores. Estes excessos recla- 
mam um remédio. Qual é elle? 

O sr. Fournière eapera que elle 
«ahirá.do accõrdo entre os operá- 
rios ; o abbade Garnier o encontra 
no Evangelho. O orador vai enu- 
merar as reivindicações doa traba- 
lhadores e, pondo-as em frente da 
Bíblia o da Religião, resolve, a seu 
modo, todas as questões. O Evan- 
gelho aboliu o escravo; a Egreja 
creou as escolas, os bospitaes; uma 
encyclica do papa eatabeleceu omi- 
nimunv dos salarioa, eto., etc 

Como conclusão, afflrmou o ab- 
3>ade que a questão social será re- 
■olvida pela applicaçào doa precei- 
tos do Evangelho. 

O sr. Fournière responde a seu 
contradictor e refuta as suas affir- 
jnaçOes; replicou-lhe em.seguida o 
«bbadt.'/ e suspendeu-se a sessão.. 

CASA DE TBAUALIIO 

Projectase, em Paria, por inicia- 
tiva dos magistrados do Sena, a 
creafio de uma Casa de Trabalho, 
deatitada a auxiliar o desenvolvi- 
mento moral e a formação de qua- 
lidades úteis nos indivíduos que 
hajam roímmettido pequenos deli- 
ctos próprios da vagabundagem, da 
miséria e da falta de trabalho. 

Os reclusos ou, antes, os hospe- 
des serão abi submettidos a um 
trabalho r^ular e remunerador, 
sas diversas offlcinas que vão ser 
estabelecidas, graças ao concurso 
dos presidentes dos mais impor- 
tantes grupos de eyndicatos patro- 
Baes do departamnto do Sena. 

Depois de algum tempo deaaa 
disciplina, oa recolhidos ^ue nada 
aaibam fazer, sahirão manidoe de 
am olficip e os que tenham perdi- 
do o habito do trabalho o terão re- 
adquirido; demais, levarão todos 
um pequeno pecúlio que os ajuda- 
rè a tomar um logar honroso na 
sociedade. 

Trata de realizar esta belta obra 
mn numeroso grupo de philantgro- 
pos, de cuja commiáaio é presiden- 
ta o sr. Casimiro Perier. 

Não'tém faltado aa adhesões, «m 
grinde numero e importantes. As 
maiores companhias decsmiohode 
ferro, as grandes sociedades de cre- 
dito, o syndicato dos agentes de 
cambio, as câmaras dos notarios e 
•dvo;^do«, homens do foro, com- 
«nerciantes, industriaes, tém offere- 
«ido o seu concurso pecuniário á 
generosa obrO-   ' 

CM  ORITO  D*   COHSCIEKCIA 

No tribunal de Deux-Sívres, 
deu-te o mez psssado um curioso 
incideate, do qati reaultou eviUr- 
se um erro judiciário. 

JulgSíTam-se seis indiciados em 
crime de roubo. O jury respondera 
afSrmativsmaata a todos oe quaei- 
toe: o etrtdictatÁ implicaTa. pois, a 
co^demoaçio dos aeis reoe. Acaba- 
va, alie de ser lido. quando o advo- 
gado do principal<accussdo s« levan 
toa e disse que o sen cliente aca- 
bava de fazer uma espantosa deets- 
raçio: quê dois dos reoe. Ilutteaa 
• Boulaire, haviam sido por elle 
denunciados falsamente, por vin- 
gan<:a. 

Emoçio geral. O presidente in- 
terroga o declara nle, que persiste 
■as suas aífiraiaçCes. O jury reti- 
nse para deliberar. Afiaal, foram 
condem nado* qaafVo dos accusados, 
■aado aqoellee doia postos loira em 
liberdade. 

Notas 
Orgam Jo Partido Hepublicaiio 

\mr   aé   ■••   #•«•••   qts* 
mumm   C*KC  IS9«a*li*- 

Eslavo liontem em Palácio, ú" 
duaa horas da tarde, o sr. Attillo 
Mônaco, ex-consul da Itália em 
São Puulo, que, acompanhado do vi 
ce-consiil, foi apresentar' ao sr. 
presidente do Estado o'novo côn- 
sul geral da Itália neste Estado, 
tua altcza o prinoipe du Saboya. 

♦ 
liontem, iia trca horas da-tarde. 

conformo nolici&mos, foi recebi 
do em audiência cspnclal pelo sr. 
presidente do Estado sua altcza o 
príncipe Francisco dè Wridisch 
(•raatz! 

♦ 
O capitão Pedro Arbues, em no- 

me do sr. presidente do Estado,''re- 
tribuiu hontem as visitaa feitaa pe- 
lo^ cônsul italiano e sua alteza o 
príncipe Froncisco Wridisch Graetz. 

» 
O sr. presiJontc de Matto Gros- 

<so communicou ao sr. presi- 
dente de .São Paulo queaa sessões 
da assembióa legislativa daquelle 
Estado foram adiadas para 25 dè 
março, allm de ser evitada a con- 
vocação de sessão extraordinário 
para reconhecimento da eleição de 
presidente a realizar-ao a 19 do fe- 
vereiro. 

♦ 
A Associação Commercial de San- 

tos, em ofRcio que dirigiu ao sr. 
presidente do Estado, em data de 7 
do corrente, communica ter aido 
eleita para o exercido de 190.1 e 
19M a seguinte direotoria: prosi- 
dedte, dr. Joaquim Miguel Martins 
Siqueira: vice-presidente, Frederico 
Junqueira; secretario, Antônio da 
Silva Azevedo Júnior; theaoureiro, 
Ueorge Kosenheim; directores, W. 
P. Moulinier, A. Borm Vicente 
Teixeira Marques, M. Trombota e 
G. N. Grein. 

O sr. presidente agradeceu a oom- 
municação. 

♦ 
O capitão Benedicto Javiano, 

condemnado em conselho de justi- 
ça a que respondeu, foi, por decre- 
to de hontem, demittido da Força 
Policial do Estado. 

♦ 
A Commissão Central do Parti- 

do Republicano reconheceu hontem 
o Directorio Político da Boa Espe- 
rança, conatituido pelos srs. Antô- 
nio Franco de Arruda Camargo, 
FeJippe Mauro, Horacio Lino da 
Silva, Domingoa Marinho de Aze- 
vedo e João Pedro de Carvalho. 

♦ 
Hoje serão assignados oa decre- 

tos nomeando as seguintes aulori- 
dadea policlaes: 

Delegado do policia de Boa Es- 
perança, o sr. Antônio Franco de 
Arruda Camargo.      ' 

Delegado de Ribeirão Bonito, o 
sr. coronel Leopoldo de Arruda 
Castro. 

•♦ 
Reassumiu  o  exercício   de   sua 

pasta o sr. dr. Firmiano Pinto, se 
cretario da Fazenda. 

♦ 
Esteve hontem em visita ao sr. 

secretario da Fazenda o novo 
conaut da Itália, acompanhado de 
seu chanceller. 

♦ 
Como em tempo noticiámos, os 

melhores elementos de prestigio da 
política do Campinas^idade onde 
é tradicional o republicaniamo, che- 
garam a congraçarse, depois de 
andarem por algum tempo aepara- 
dos, constituindo-se, então, um novo 
directorio. 

Para maia estreitar a harmonia 
que actualmente une os dois gru- 
pos, quer nos parecer também que 
serio provavelmente reeleitos oa 
vereadores que ba tempos renun- 
ciaram os seua cargoa. 

♦ 
Na reunião doa lavradores, a ef- 

fecluar-ae nesta capital, em 31 do 
corrente, a Câmara Municipal de 
Boi* Córregos serú representada 
pelo sr. dr. Carlos Carneiro de Ber- 
ros Azevedo; a de Santa Cruz daa 
Palmeiras, pelo gr. Rodrigo Mon- 
teiro de Barros ; a de Jabú, pelo sr. 
losé ds Salles Leme, e a de ganto 
Antônio da Cachoeira, pelo dr. Hrau- 
lio Urioste. 

A Câmara Municipal de Nazareth 
delegou poderes á commissão para 
represental-a e a de Salto de Ytu 
também officiou ã commissão nesse 
sentido. 

Em grande reuniio realizada em 
Boa Vitta dos Pedrot, foi nomea 
do o ar. dr. Tbeodoro Oiaa de Car- 
valho para representar a lavoura 
daquelle municipú) na reunião. 

♦ _ 
Becatkemoe bontem oe acguiBtea 

teirarammas de Casa|Branca. 
<E' falso o telegramnu do reda- 

ctor d'A Beoluçio, que lõra preso 
pelo juiz de direito apoaentado, dr, 
Cintra, «m flagrante. 
^ Essa prisão tornou-se effectiva, 

tena^*** rMlizado boje o summa- 
rio Mrari*' • ^f' Thomaz de Car- 
;'.1hr"z de. ^'fi^lJ^^ 
com assisUncia u. ^ JÍZ, .^j. 
pnrte.-/.uíi Soares PerC^^' "^*' 
cçio d'0 íntruaigente.t 

<E' falso o telegramma do rade- 
ctor d'A Eeoluçmo, eue foi preso 
pelo dr. Cintra, juiz de diraltospo- 
sentado. em flagrante delicto, e 
perseguido pelo clamor publico. 

Aquella priaio tornei eff ctiva, 
sendo que boje s« reslizou o «um- 
mario de culpa.—/osr Caidido R. 
de Arau/o, delegado de policia. 

♦ 
A SecreUria da Agricultura   «- 

metteo so sr. cônsul geral dos Es- 
rae-L'aidos da America do \or- 

em Petropohs, diversas publica- 
ções e informações tot>re o scrrl- 
«o de immigraçio e colonização 
deste Estado. 

-■ ♦ 
Foi cómmnnicado so director da 

Hospedaria de Imffligraate* que 
partirtm de Geoora o* seguinte* 
immigrantes : 153 no vapor La/> 
Palmw. partido a H do corrente, 
e M6 Rio AmastmoK. partido a 14 
do coma I& 

♦ 
O OMTW Offiaal. da tofe, dava 

pvblie^ o ^adro da distritaBicio 
éáa tfedile* fO»a»gn*fna aa Or- 
çaawato fará a ratliya da. Sapar- 
lateadeana   de Obras PaWieaa. 

A Suporintendenoia de Obras 
Publicas eati autorizada a despen- 
der neste anno, o quantia de 200$ 
com a conservação de 2 kilometros 
acorescidos na eslratla de S. Se- 
bastião a Caraguotatuba. 

♦ 
A Seoratarla da Agricultura ro 

commandou que foosem informa 
dos : 

Pela Hospedaria de Immigran 
tea, ai o immigrante Blaiicann 
Franciaoo, 3Ítado no requerimento 
do dr. Francisco A. do Sousa 
Uueiroz, pedindo restituição das 
quantias psgas por diveiaos immi- 
granlcs, deu entrada e èahiu da 
quello estabelecimento; 
—pela mesma, si hs contas da Com- 

panhia de (iaz, que acompanharam 
o seu offlcio n. ^M, de 29 de dezem- 
bro ultimo, comprobendom o con- 
sumo de ga/ no período a que el- 
las se relerem. 

O sr. secretario do Interior o da 
Justiça solicitou os seguintes adean- 
lamentos: 

üe MlISftO, ao slferoa quarlol- 
meatro do 4. batolhão; de .W8$(107, 
ao alferes quartel-meatre do Corpo 
de Bombeiros. 

O sr,-eacretario do Interior e da 
Justiça concedeu aa seguintes li- 
cençaa: 

Do 10 dias, ao sargento ajudonte 
da Guarda Civica da capital, Er- 
nesto CorWta Lopes j do 60, ao cabo 
do esquadra Honedicto Jacintho de 
Faria; de 60, ao aabo graduado 
Marcoa de Almeida, ambos do Cor 
po de Cavallaria. 

♦ 
Pela Secretaria da Justiça foi re- 

mettido ao sr. secretario de Fazen- 
da o mappa dos contratos sujeitas 
ao imposto de transmissão de pro- 
priedade lavrados no cartório do 
2.' tabeilião de Campoa Novos de 
ParanijDanema. 

S^un do ordens da Secretaria da 
Agricultura, a Su^rintendencia de 
Obraa Publicaa vai informar sobre 
os seguintes olflcios: 

Da Câmara de Patrocínio do Sa- 
pucahy, indicando o cidadão Tho- 
maz Furnari, para executar as 
obraa complementares da cadéa lo- 
cal; 

—da Commissão Constructora do 
Ramal Farreo de Lorena a Bemfi- 
ca, pedindo o aieantamento do 
1:545)984 para pagamento da pin- 
tura da ponte nietallica sobre o 
PaciBhyba em Lorena. 

♦ 
Vão ser ser feitos os seguintes 

adean lamentos: 
De 2:800$000, tia director do In- 

stituto Agronômico do Estado, dr. 
Gustavo R. Dutra; 

—da 700$000, ao of&cial da Inspe- 
ctoria de Estradas de Forro o Na- 
vegaçio.Cincinnato de SouaaeCaa- 
tro.     ,  ,„ .. ..... ...... 

.\o offlcial da Inspectoria de Es- 
tradas de F^erro e Navegação, Cin- 
cinnato de Sousa e CoBtro vai ser 
creditada a quantia de 722$500, 
restituíndo-se lhe 22$»00, despendi- 
dos a mais do adeantamento que 
recebeu. 

Pagamentos-: 
A Secretaria da Agricultura pro- 

videnciou sobre os seguintes: 
1:491$282, ã Cam>ira de Pin- 

damonhangaba; 500$.õ00, á Câ- 
mara de Pirassununga; 4.19|058, 
ao engenheiro Antonio^y: 29õ$690, 
á Câmara de Sorocabar285$240, ao 
engenheiro Antônio By; 116S2Õ0, á 
Câmara de Santa Barbard; Il2$0u0, 
ao engenheiro Constante Affonso 
Coelho. '' 

—A Secretaria da Fazenda deter- 
minou os seguintes '- 

i8»$058, a Antônio Byi 316t260, a 
Câmara Municipal de Santa Bar- 
bara; 280$S>00. a Espíndola Siquei- 
ra i. Cia.; 295$690. i Câmara Mu- 
nicipal de Sorocaba; 500$.'>00, á Câ- 
mara Municipal de Pirassununga; 
l:i91$282, i Câmara Municipal de 
Pindamonhangaba: 102$000 a Con- 
stante A. Coelho; 28D|240, a Anto 
nio   By;   20.3|000,  a Jeronymo  de 
Azevedo; 4:882|000, ao  mesmo;  
239$0Ü0, a Duprat ft Cia; 138Í600, 
-a Agostinho A Seabra; 1:666$140. 
a Francisco Cbartier: 400$000 ao 
dr. Custodio Msrtins; 4$U00, a.Lei- 
te è. Cia.; 183$550, a Lof«s Corrêa 
& Cia,; 78|OOU, a Domingos .Msr- 
zotto; 397(4110, a Francisco Martins 
Fontes; 1:UOO$()00, ã Companhia Lu- 
pton; 28$000, a Augusto Henier; 30$, 
i Cidade de Campina»: *:300$000, a 
José Antônio da Silva; 183^^000, a 
Júlio A. Mello; 20t000, ã Empresa 
Telephonica Campineira; 298$000. a 
Castro Mendes é. Irmso; 1:208$000, 
a Annihal Pace; 45|000, a Cbarlrs 
Levy; l.<)5tO00, i A Plaléa; 189)000, 
ao Estado de SJ Paulo; 16õ|000, a 
OCommerclo de S. Paulo; 142$O0O, 
ao Correio Paulistano; 400)000, a 
Godofrado Hoff; 212)700, a The Ci- 
ty of Santos Improvements Com- 
pany: 250)000, a José Pereira Car- 
doso. 

Foram mandadas creditar aa ae- 
guintes importâncias: 

14:878)980, á Estrada de Perro 
Central do Biasil; 60)000, ao dire- 
ctor do grupo escolar do Braz: 
i<:i;il|t)00, uo alferes quartel-mestre 
do 4.* batalhão policial; 1:3.19)951, 
ao alferes qusrtel-mestrs do 3.* ba- 
Ulbão policial; 1154)933, ao mes- 
mo; 3:982)384, ao alferea auartel- 
mestre da Guarda Cívica da.capi- 
tal. 

Para effectuar detpeaas a teu car- 
§0, foi entregue   ao  administrador 

a Mesa   de   Rendas   de Iguapeia 
importância de 7:000)000. 

—A Secretaria do Inttrior e da 
Justiça solicitou os seguinte*: 

50)000, s C. Brsga « Cia.: .10), 
a iÇoatf Machado í Cia; 13)S00, a 
Leita t Qin.; 9})100, a Lopea Cor- 
rêa ♦ Cia-; lalOOO, aio* mtsmos; 
mtfW, ■ Pomingo* MsFzotto: 
627|000, a VicenU depunha (jui- 
maries: iVirtino. a Felicio Roma- 
no: 17:886)220,a Jo>é Martins Real; 
71)660, a João José ds Santa Rita; 
100)000, a Ernesto P. Cavalheiro: 
420)000, por intermédio da colle- 
ctoria de S. João da Boa Vista, s 
Ãotonio de Oliveira Fontão: 14), 
90t inUfffl^io da collectoria de 
„ •••**•, a Curvai # Dedéc*; 8^, 
Bsu.       -.«dío  ds   flBlIactorJl de 
^i^sriu.ao:.'^ -M*»'*- 
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Requerimento* : 
Despachado* pela Secretaria da 

Fa tenda: 
Da Câmara Municipal de Cssa 

Branca, req-jerendo entrega do su- 
.xilio eonsignsdo no or^smento vi- 
geote.—<A' Senreteris do Interior» ; 

—da Câmara Muni^ ipal de Soro 
cab«.^o mesmo sentido.—cRemetta- 
se a Secretariado Interior^ : 

—da Cornara Municipal de Dois 
Córrego», no mesmo sentido.—«R«- 
mett8-*e á Secretariando Interior» : 

-de d. OtynthaCrissnliode Fral- 
da escola de Tietê. 

Ia pagamento do seus v«n- 
pew eollectoris.—f Ao tfae- 

soaro?parainformarsot>re o sello.» 
—de d. Adelaide de Brito, profes 

aora ad|a*ta d» ai aausaeoiar Df. 
ae Sattiaat ao IM^ 

Manuel do Paraíso, no mesmo aen- 
tido -«Deferido, em termos» ; 

—de d. Brssilia Alves dé Lima, 
piofesiora adjunta do grupo saco- 
lar fDr. Cardoao de Almeida», do 
BoliicDlti, no iiietmosentido.—«De- 
ferido, em termos» ; 

—de d. Adelaide Gomai ds Oli- 
veira, professora adjunta do grupo 
Oicolar Dr. Augusto Reia, de .*<. 
Manuel do Paraíso, no meamo sen- 
tido.—<Sim, cm_ termos»; 

~do d, Maria'Gomes dç Oliveira, 
professora adjunta do grupo osco- 
iur Dr. Augusto Róis, do S. Ma- 
nuel do Paraíso, no mesmo senti- 
do.—«Deferido, em termos»; 

—da Amaro Egydlo de Oliveira, 
proloHHir norinslista do grupo es- 
colar Antônio 1'adilhs, de Soro- 
csba, no mesmo sentido.-«Deferido, 
em termos»; 

—de Antônio Arnobio, normalis- 
ta do grupo èacolar Dr. Bernardi- 
no de Campos, de S. Roque, no 
mesmo sentido.-«Deferido em ter- 
mos.» 

—de d. Rosalino Runt^; no moa- 
mo sentido. — « Deferido em ter- 
mos» ; 

— de d.^Çlementina Strasburg 
Brisola, profeasora da 3.* cadeira 
de Itapetininga, no mesmo sentido. 
—«Deferido em lermos» ; 

—de Guilherme Climaooda Cruz 
Novaes, promotor publico de Que- 
luz, no mesmo sentido.— «Deferido 
em termos» ; ' 

—de João Rolim Brisolla, profes- 
sor de 1.° cadeira de Itapetininga, 
no mesmo aentido.—Meamo des- 
pacho ; 

—de d. Maria Antonia Persird> 
de Castro Araújo, professora adjun- 
ta do grupo escolar S. José dos 
Campos, no mesmo sentido.— Mes- 
mo despacho; 

—de d. Antonia Augusta de Li- 
ma, professora aposentada, no mes- 
mo sentido.—Idem idom; 

—de Antônio Severiano de Oli- 
veira, professor da 2.* cadeira dè 
Itapetininga, no meamo sentido.— 
I Jem idem; 

—de José Roberto de Mello Fran- 
co, profeeaor da escola modelo do 
Itapetininga, no mesmo sentido.— 
Idem idem ; 

—de Raphael Moraes Lima, di 
rector do grupo escolar de Jundia- 
hy, no mesmo sentido.—Idem idem; 

—de Oscar Cabral, adjunto do 
grupo escolar Coronel Domingos 
de Castro de S. Luiz do Paraby- 
tinga, no meamo aentido.— Idem, 
idem ; 

—de d. Maria Therosa de Tolo- 
sa, adjunta do grupo escolar de S. 
Luiz do Parahytinga, no mesmo 
sentido.—Mesmo despacho; 

de José Rodrigues Monteiro de 
Carvalho, adjunto do grupo eacolar 
do Aréas, no mesmo sentia 
mo despacho 

—da^ Guilherme Belfort Sabino» 
professor da 2.* escola de Santo 
Amaro, no mesmo sentido.—Meamo 
despacho; 

—de Antônio de Sousa Bayma, 
juiz de direito de Jacaréhy, no mes- 
mo sentido.—Mesmo despacho : 

—de Oliverio Rodrigues da Sil- 
veirai cobrador da Recebedoria da 
capital, requerendo o prazo de três 
dias para entregar com sua res- 
ponsabilidade.—-Informeo Thespu- 
ro com urgência»; 

—de João de Aquino, requerendo 
juttíBcação de  faltas.—«Deferido» ; 

—de Cbristiano C. Ribeiro da 
Luz, requerendo certidão de uma 
procuração em causa própria de^ 
Luiz GtmzagS Martins.—«ThforittB o 
Thesouro» ; 

—de Francisco Gomes  Porto, re- 
auerendo guia para recolhimento 

e imposto de'transmissão do pro- 
priedade.—«Deferido em termos» : 

da Câmara Municipal da Fran- 
ca, pedindo entrega de auxilio con- 
signado no orçan-ento.-liSeja pre- 
sente ao ar. dr. secretario do Inte- 
rior e da Justiça, para o effeito do 
artigo 3fi da lei n. 861 A, de 16 de 
dezembro de 1902» ; 

— de José Joaquim dos Santos, 
servente do Gymnssio de Campi- 
nas, requerendo p^gomento de ven- 
cimentos—<Ao Theaouro para atten- 
der, em termos». 

— Diversos papeis despachados 
psia mesma secretaria: 

Da Câmara Municipal de Santa 
Cruz das Palmeiras, pedindo para 
serem cotsdas officialmente as le- 
tras emittidaa por aquella Gamara 
- «Apreaente a Camora Municipal o 
orçamento de sua receita e despesa 
relativo ao corrente exercício»; 

— ofQcio do 1.' tabeilião de Iguape, 
remettendo mappas das escripturas 
sujeitas a imposto de transmissão 
de propriedade, lavradas em seu 
cartório.—«Ao Thesouro»; 

— da Associação Commercial de 
Santos, communicando a eleição 
da nova directoris para o exercí- 
cio de  1903-1904.-<Accuse-so>; 

— da Repartição  Geral dos Tele- 
ffraphos, remettendo contas de te 
egrsmmas de novembro e dezem- 

b^ findo.—«Informoo Thesouro»; 
— da Procuradoria Fiscal remet- 

tendo cópia do contrato leito com 
Vanorden * Cia. para fornecimento 
de artigos à Secretaria da Fazenda 
o ao Tnesouro do Estado.—«Appro- 
vsdo o contrato». 

— Pela Secretaria da Agricultura: 
Oe Giacomo Sansrdelli, Francisco 
Vieira Campos e Leopoldo de Sou- 
sa.-* Expeça-ae o titulo». 

- Pela Secretaria da Justiça fo- 
ram despachados oa aeguintes: 

De Isidro França, 1-. eacrivão 
de Itapira, pedindo 4 mezea de li- 
cença para tratar de ~sua saúde.— 
«Indeferido»; 

— de Domingos Romano.—«En- 
tregue-ae mediante recibo» ; 

— de Joaquim de Carvalho, oabo 
do 3.- batalhão, pedindo 30 diaa de 
licença.—«Concedo; 

- de Guilherme José dos Santos, 
soldado do 4.- batalhão, fazendo 
idêntico pedido. — Meamo despa- 
cho» ; 

De   Frsttciaco   RQtta.-<Ao dr. 
chefe de policia». 

Ao que conala, o assumpto prin- 
cipal da confetèDcla é a ditpotiçlo 
do Congresso {4toional, votada na 
ultima sessão for proposta do se- 
nador Almeida Barreto, .vedando 
nos mlolatroa á^ Supremo Tribu- 
nsl ^llitar o exercício de outra 
qualqiier commiaslo. 

Si o governo resolver executar a 
alludida diaposíç^. terão do deixar 
os raipectivos cait(0s o general Cos 
laliat, chefe do estado-maior do 
Exercito o o contra almirante Oull- 
lobel, chefe da Roportição da Carta 
Marítima. 

W I 
Conformo o qqadro demonstrati- 

vo publicado no Iliaria Offlitnl o 
papel moeda ora cirrulaçiò a 31 de 
dezembro do afiso passado   repre- 
senttva o valor lotai de  
675.5.16:784)000.   ' 

No mez de  da^embro a circula 
ção diminuiu de i 189:286)600,   que 
provoiu das   segi|intes   verbaa   do 
resgate:               i 
Troco de nickcl..;  .   .   182:147)000 
Deaconto do  notd* re- 

colhidas           7:180)600 
Idem   de   nickeflpara 

desconto de nolia   . 9)000 

f 189:286)600 
é 

Do relatório aemestral de St. 
John dei Rey Hfning Companu 
Limited, vé so que O ouro extrabí- 
do da mina do Morro Velho, de 
março a agoato' 4e 1902 incluaivé, 
foi vendido pela sòmma de 187.953 
libras este ri In as, .'«r seja ao cam- 
bio de 12, 2.769.-00)1000 da noasa 
moeda. 

As despesas da Companhia, in- 
cluindo impostos iaclonaea e In- 
glezea e o custo oe varias obras 
novas, montaram • 2.811:960)000; 
os juros pagoa aoafdebenturiataa a 
120HMO)0ã0 e a quantia de  
296:480)000 foi di*tri|>uida-a(n divi- 
dendos aos accionlátaa, sobrando a 
de .10:580)000 que {oi tranaportada 
para o semestre seguinte. 

No mesmo p^rioio foram pulve- 
rizada* 72.700 tonohdas de miné- 
rio. V 

itre do snno 
porto de As- 
y. 29 ombar 

Io Brasil, oom 
isto e 894 tri 

memta. «olte>: 
—d* d. Lanria<ia Gomes de Oli- 

veira, profeasora adjoata do grupo 
cscoiir   Dr.   Anginto   Reia, de S. 

Ancorou ante-hantem, 4s 11 1|2 
da manhã, no porto do   Rio a fra- 
gata-escola argentina frfsidente 

armiento, do r;ommando do pspi- 
tio de msr e guerra d, Felix DU' 
foury. 

Ao fundear, o vaso de guerrs ar- 
gentino salvou á terra e ao pavi- 
lhão do contrt-almirante Pinheiro 
Guedes, commandante da divisão 
de coursçados,saudações que foram 
correspondidas pels fortaleza de 
Willígaignon e couraçado Riachue- 
lo- pe bordo deste navio foi um 
ofQeial dar sg ^as yjndaa á offf- 
oialidada argsntini. 

"nrmíento sshiu de  Buenos^ 
,-^-.„ ,'"'^m d« Instrucçio, a Aires, em TI„„ ««.««J.^ í^«« 
8 d* ^bril de 1902. .."*•»«.«.»,••» 
bordo 3S aspirantes, inclusive b pe 
rusno» qus obllversin licença pora 
praticar na marinb* írge^fina- l-« 
vou mal» 2R offlciaea e i njoítt^. 
res civis, compoado^ae a «ja gu#r: 
niçáo de 325 bomeat. 

O navioeacola argentino loeAti 
em 36 portos, fazendo excellente via 
f«a\: Aguarda ordens no porto do 
Rio. devendo partir para Buenos- 
Aire» qusrta ou quinta-feira. 

O commandaate Dufoury devia 
risitar bontem o* sn. minutro ds 
Mariobs.eh«(sdo Estado-MsiorGe- 
neral. insp«>ctar do Arsenal <la ^t- 
rinba e eomraaadtaU ia» ^\r\»6em 
aavses. 

E* provarei que por estea i\mt— 
diz o PaU—o sr. presídeate da fte- 
poblica convoque nm* reunião do 
miaiaterio para tratar di 
laçõe* de cargo*. 

Durante o S» tri 
passado entraram 
aumpção, no Para^ 
cações procedentes 
8.439 toneladaa de „ 
polantes, sendo 8 bnaileiroa e ii 
extrangeiros. Sabirdm para portos 
brasileiros 26 navioa arqueaodo 
7.167 tonelada* o tripoladoa por 
772 homens. Lf 

O movimento deipavégaçãa foi 
como sempre entrCTo Estado de 
Matto-Groaso e o (Waguay. 

Bestaa embarcaçõii 8 eram de 
nacionalidade braainma, 12 para- 
guayas, 6 argentinat e 3 orien- 
taes. V 

A exportação conatou de vários 
gêneros no valor dei454.062.000 pe- 
sos, moeda paraguaü», equivalente 
a 90:796)200, ouro bMail^ro. 

Comparando-ae o Valor deata ex 
portação coqi a do trimeatre ante- 
rior encontra-ae uMa differetiça 
para menos de 4:S77)000, ouro; 
esta diminuiçlo foi notivada pelo 
fechamento dos porm':paraguayos 
pai^a as procedençifi' de Matto- 
Groaso, o qual teve t<tg*' ■><> inez 
de aetembro ultimo, lior terem ap- 
parecido em Coruiábã ooaoa' de 
moleatias suspeitas. T 
.   ,.-.-.-..    .--  -     >   :#■. 4 .-»- 

O Campanha, do Estado de 
Minas Geraes, inseriu em um dos 
seus últimos numeroa a seguinte 
noticia acerca da imprensa naquella 
cidade mineira, que foi a oitava 
província que teve imprenaa pró- 
pria, isto no anno de 1832: 

«De 1832 a 1890, publicaram-se 
nesta cidade 29 periódicos, a saber: 
A Opinião Campanhense, A Noca 
Procincia, O Sul de Mitàas, O Sa- 
pucahu,0 Planeta do Stã, Radical, 
Sal Mineiro, O Consereédor, Libe- 
ral Campanhense, O MonarcRista. 
Monitor Sul-Mineiro, Colombo, O 
Seaso Feminino, Sete de Abril, Mi- 
nas do Sul, Atalaia do Progresso, 
Atalaia, Águas Virtuosas, Sul de 
Minas, \ Conjuração, O Desperta 
dor, Gaieta aos Estudantes, O In 
dependente, A Idéa. Ensaio, Juoe- 
nU, A Reaolução, A Reforma, Ga 
leta da Campanha, Mtnas do Sul 
e Constitucional. 

De 1693 ate ao presente, viram 
mais a luz da publicidade, neata 
cidade,os seguintes periódicos: 

A Consolidação,^A Phalena, A 
Campanha e A Penna. 

Actualmente, apesar da crise 
por que atravessa a imprensa, em- 
pecendo-lhe o desenvolvimento e o 
progresso, conta a Campanha, além 
destes dous últimos, o Monitor Sul 
Mineiro.i 

O ministro da Agricultura da 
Itália publicou a eatatiatica do mo- 
vimento emigratorio em 1901, 
abrangendo 633.246 peasoas, ou 
180,463 mais do que em 1900 e a 
maia alta cifra desde 1870.   " 

Para a America vieram 279.176 
pessoas: 121.139 para os Estados 
Unidos; 82.159 para o Brasil; 
59:881 para a Republica Argentina; 
3.497 para o Canadá; 2.926 para o 
Paraguay: 1,283 para o. Uruguay; 
828 para o México, Guatemaíi, 
S, Salvador, Honduraa, Nicarágua 
e Costa Rica; 7.19 para o Cbila, 
Peru e Bolívia, 421 para aa Gi^ya- 
naa, Colômbia, Venezuela e Equa- 
dor; 160 para as Antilhaa e 6.134 
para outroa pontos do continente. 

Para   a   África   partiram   9.499 
para a Oceania 890   e para a Ásia 
382. 

Da emigração   total  considera-se 
como permanente a da 261.677   ín 
dividuos e temporal a de 281.668. 

Manaus (xir:), Kaaes indivíduos 
recebem indobitamente os direitos 
ds exportsção da borrscbu e pro 
curam a lodo o tranae consolidar e 
perpetuar os seus Inleressss illegi- 
timos, usurpando a posse do terri- 
tório e arrastando o governo fe 
doral a apoial-oa. 

Continuando ao mesmo desaba 
lado diapasão, La Prensa allude 
és conferências entre o' barão do 
Rio Branco e o sr. Pinills, mini 
tro boliviano, dizendo que o secra- 
tario das Relações Exteriores do 
Brasil a principio rcconbe<:ia o di- 
reito aoberano quo o Rolivjn tinha 
da vender ou arrendar o território. 
O mefimo barão do Rio Branco, que 
em conitço não se nupunha è con- 
cessão feita 00 8yn(li(»ito america- 
no, dias depois mudava radical- 
mente de parecer, dizendo então ao 
pUnipotonciario boliviano que ain- 
da noo so achava deÕnitivomente 
feita a demarcação dos limites: As- 
sim sendo, a queatão podia ser sub- 
mettida a demorado arbitramento 
e parecia por conseguinte preferí- 
vel que a Bolivia aoeitaase uma ao- 
lução immediata vendendo ao Bra- 
zll o território contestado. 

Essa proposta, diz ainda < La 
Prensa», produziu em La Paz o 
effeito de uma bomba o determinou 
a rápida organização das expedições 
militarea que agora vão aeguir via- 
gem. O general Pando eslA con- 
vencido de que o Barão do Rio 
Branco adheriu francamente ao pla- 
no da aasenhorear-se do Acre. En- 
carando a queatão sob o ponto de 
vista da política sul-americana em 
geral, «La Prensa» affirma que o 
Brasil, consagrando com a autori- 
dade do seu governo uma rebeilião 
de aventureiros, faz obra de miu 
vizinho. A catilinaria conclua pe- 
dindo que a diplomacia braaileira 
ponha a* cartaa na meaa a faça 
)ogo franco. Eaaa* revalaçõea, no 
dizer ds quem as faz, conatituem o 
inicio de dima campanha deatinada 
a eaclareoer a opinião aenaata da 
America. 

Telegrãmmãs 
DO INTEmOR 

{Sereiço especial    do     CORREIO 
PAULISTANO) 

Niola Silva 
Santos, 19. 

Chegou bontem a eata cidade, 
onda tomara parte em doía espe- 
ctaculos da companhia^ Milone A 
Rotoli, a cantora brasileira Nicia 
Silva. 

Foram esperal-a no cáea grande 
numero de pessoas gradas e a ban- 
da musical do Corpo de Bombeiros. 

Amanhã Nicia Silva se estreará 
tomando parte no Rigoletto. 

O seu beneBcio devo ae realizar 
proximamente com o Guarany. 

General Pinheiro Machado 
Santos, 19. 

Passou bontem por esta cidade, 
•âffiWá? ><>«'•,bordo^^yjipor 
nacional Detttrro, o oèliador Pi- 
nheiro Machado. 

Na gare da estação da <S.  Paulo 
Railway» achava-se grande numero 
de amigoa   políticos   do   dlstincto 
viajante, que lhe fizeram significa 
tiva recepção. 

Rendimentos  flseaes 
Santos, 19. 

RECEnEOOniA 

Exportação    ....       85:845)016 
Impostos        '   446)329 
Estampílhss  .... 308)200 

Total   
86:699)546 

110:173)808 
17:170)907 
e:3I2)700 
1:277)840 

130)'40 
5.50)000 

74:565)695 

ALHANDEOA 
Papel . . 
Ouro. . . 
Consuma . 
Estampilnas 
Verba . . 
Licença 

Total 

Um eacriptor anatriaco fazendo, 
numa folha de Vienna, a Neiee 
Freie Press uma apreciação a re- 
speito da imprensa européa,escreveu 
a seguinte curiosa opinião quanto 
ao jornalismo em França, na Alls- 
manha e na Inglaterra: 

<Formule-ae uma pregnnta atre* 
jornaliatas de origem diversa; a 
um francaz, a um ailemio a a um 
ingiez; oada um responderá a seu 
modo. Supponhamos, por exemplo, 
que se trate de saber a aue distan- 
c a de um rio qualqiier loi travada, 
em 1870. uma determinada batalha. 
O jornalista ailemio consultará um 
livro especial; o frencez irá ver 
um velho genersl para obtar oma 
informação exacta: o iaglez toma 
rá o trem o no campo medira, elle 
próprio a dittJjnqa. > 

♦ 
La Prenta, de Boenos-AIre*. uma 

vez exgottada a queatão da limite* 
f-om o Chile. magBilk» thema para 
O aeu   obetinado    tfaema    de   op- 

j p^ist^ão a tudo e a todoa, «catM  de 
    —   defensora a<;errima ax^crsrse   em    aefensor* accrnais 

da Boíi.is. |;uf;!icando em aua edi- 
ç«o de bonuo )j(p   ' =- 
to fditorial, im me 
brafciialxs» H». W' 

{(^eap a rurio- 

t   .    Oe Campinas 
Campinas, 19. 

Além do resultado publicado daa 
eleiçõea municipaes, ha o seguinte: 

Resultado de Vallinhos : Luiz 
Queiroz Telles 72, João Aranha 70, 
Sylvano 64, Luiz Sallea 60, Antô- 
nio Álvaro 68, Manuel Moraea 21, 
Antônio Lobo 19 e José Bueno 16 
voto*. 

Nn Cattete 
Rio, 19. 

O sr. presidente da Republica ea- 
teve hoje na aala de despachos do 
Palácio do Cattete até ás 11 1|2 da 
manhi, acompanhado do seu secre- 
tario, dr. Rodrigues Alves Filho. 
Durante esse tempo s. exa. nio re- 
cebeu peasoa alguma. / 

O ar. barão do Rio Branco, mi- 
nistro do Exterior, esteve hqiitem 
no Palácio do -Cattete, tendo alli 
occasião de apreaentar aua filha, 
aeahoríta Hortencia Paranhoa, á 
exmo. família do dr. Rodrigues Al- 
ves. 

A' tarde, o ar. presidente da Re- 
pcblica recebeu em conferência de 
despacho o dr. José Joaquim Sea- 
bra, miniatro do Interior. 

Cear#e Ria Graade 4» l|erta 
Rio, 19. 

Sabe ae estar oompletamente tran- 
qüilizada a questão suscitada entre 
oa Estados do Rio Grande do Nor- 
te e Ceará, devido á intervenção s» 
lictts do sr. preeidente da Repu 
blica. 

S. exa. lembrou ao governador 
deste ultimo E^do o alvitra de re- 
tirar as forças invisors* de Groi- 
so*, no Hio 6rand* do Norte, até á 
atiertura do Congrcaao. 

Esea quesUo de limite* entre o* 
dois Estados lerá mbmettida h 
apreciação daa doa* ca*a* do Par- 
lamesto e a elia dada mais eobe- 
rente e josts solução aobre o aaaam- 

'ordem de se manter sempre ns li- 
nha da maior prudknoia, llmltan 
do-se á sua justa defeoa em coso 
de eggreeoio. 

O presidente do Eatado do Ceará, 
dr. Pedro Borgea, iam aido mui 
totfalicltado pela oerraoção com que 
tem agido neata emergência. 

RIe Grande da Nerte 
Rio, 19. 

Dizem d* Natal: 
O partido situacionista, i.-hefiado 

paio aenador Pedro Velho, apreaon- 
tou a oeguinte chapa para as elei- 
ções de 18 de fevereiro: 

Vice-presidente da Republica : o 
di^ Affonso Penna. 

àenador: o deaembargador Par- 
reira Chaves, 

Deputados: os dra. Tavares 4p 
Lyra, coronel Fonseca e Silva > e 
dra, Eloy de Sousa e Pereira Reis. 

Despacho   do   Interior 
Rio. 19. 

O sr. ministro do Interior diri- 
giu-se, á 1 hora da tarde, para o 
Palácio do Cattete, onde foi oonfo- 
renciai^ com o ar. presidente da 
Republica e submetteu & sua asai- 
goatura o* decretos: nomeando o 
dr. Francisco Dia* povoas, para o 
logar de 1.' suppiema substituto do 
juiz federal na sede da secçiq^e 
S. Paulo; declarando sem offeit^Tã 
nomeação do sr. Fractuoso Serto- 
rio Portinho para o posto de coro- 
nel-commandante do 3.' batalhão 
de infantaria da Guarda Nacional 
deata capital; nomeando para aquelle 
posto o ar. Antônio José da Silva 
Brandio; transferindo para o ser- 
viço aotivo e ficando aggregado ao 
estado-maior da brigada de Caval- 
laria da Guarda Nacional desta ca- 
pital o tenente-coronel aggregado 
do 1.' batalhlo de reserva, José 
Maria Cyane; aggregando ao eata- 
do-maior do 1.' batalhão de artilha- 
ria de poaição, da Guarda Nacional, 
de Nictberoy, o capitão da antiga 
guarda Cantidiano Gomes da Rosa; 
e, finalmente, creando uma brigada 
de infantaria da Guarda Nacional 
na comarca de S. José doa Pinbaea, 
Eatado do Paraná. 

Sellos e estaapllbas 
Rio, 19. 

Ao sr. ministro da Fazenda, dr. 
Leopoldo Bulhões, offereceu boje o 
director da* renda* do Theaouro 
federal um álbum contendo diver- 
sas amoatras de sellos para o im- 
poato de consumo, eatampilhaa de 
aello adheaivo, cartas bilhetes e bi- 
lhetes poataes, executadoa naa offi- 
cínas da Imprensa Nacional. 

O dr. Bulhões examinou attenta- 
mente oa -tnbalboa, moatrando-oe 
aatiafeito com a nitidez e perfeição 
que oa meamos apresentajn. 
~ FifnelMRlo de AMtlRMtr 

Rio, 19. 
Falleceu hoje nesta capital a ba- 

roneza de S. Franelaco de Paula, 
esposa do barão do mesmo titulo e 
mãe do commendador João Carlos 
de Oliveira Roaario. 

Congresso de Matto Grosso 
^Rio. 19. 

O ar. preaidente da Republica re- 
cebeu hontem o seguinte'telegrsm- 
ma transmittido pelo presidente do 
Estado de  Matto Grosso: 

«Tenho a honra de communicar 
a V. exa. que a aasembléa legisla 
tiva adiou os seua trabalho* da 
presente sessão para 26 de março, 
afim de evitar a convocação de uma 
sessão extraordinária para reconhe 
cimento da eleição para presidente 
do Estado, a realizar-se ,no dia 19 
de fevereiro.—Alces de Barros.» 

—r  
Rose  e   Silva multo   victoríado 
acompanhado á terra ^or entre vi- 
vas dei irante*. 

Paraná 

pto. 
l4ia^% MO- ^ »' P"»'"*»»* <>• R«P«hliD* 

cado* JT •»«»»•• »paiW»»da do t«v*,o praxer da ver a.>c«U a sus 
oontemporaaaoporteiro dli um teie m» pasksaibo* o* Estadoa. c«***a- 
gramra* para o Jornal, ytu tom j^ „, ,,, „„jjo , lu^t, *«ubelaa 
S^edalidljd. - .«,«j;id*»- <»• da íntre o. me.mo*. 
proviana de MsnaJI» ',»'»;•      ...       _ , . .,.'_,, 

Ln Prensa bistori* com vwvel Telegraphsm d* Fortaleza que o 
parcielidade a* tactoa rflativo* ^ . commandaait iaa iorca* riograa- 
qneetio do Awe e  P o*»*" "l^^-amam éo  aorte, em Gro*ae*. iati- 

mSM^rSU^-fim   »<•   *•   (ooj) a retim-je sem •Bb 

^ aa (arfaa doCaart «(• 

CommandaBte  da   "Sarmiento" 
Rio, 19. 

O sr. ministro da Argentina e o 
commdndante e ajudanta de or 
.dona da corveta-eacola Sarmiento, 
viaitaram boje o ar. presidente da 
Repubiici). 

Rio, 19. 
O dr. José Joaquim Seebra, mi- 

nistrodo I nterior e da Justiça, acom- 
panhou hoje o commandante e o 
immediato da corveta-eacola argen- 
tina Sarmiento até ao Ministério 
da Guerra, onde oa apresentou ao 
respectivo ministro marechal Paula 
Argollo. 

—O contra|aimirante Júlio de 
Noronha, ministro da Marinha, of- 
ferecerá íio dia 21 um banquete á 
officíalídade da Sarmiento. 

O banquete se effectuará na reai 
dencia 'do inspector do Arsenal de 
Marinha. 

Baaqncte e bailo 
Rio, 19. 

O ar. miniatro do Perii offerece 
amanhã, em Petropolis, um ban- 
quete e baile aoa seis guardas-ma- 
rinha perúanoa que, com permissão 
do governo da Argentina, vieram a 
bordo da  Sarmiento  praticando. 

A directoria do Crntro GaUego 
(oi boja a bordo oonvidar os offi 
ciaa* daqaella corveta-eacola para 
a feata qu* amanhã realiza. 

As aoeaaaláfiea 
Rio. 19. 

Sobre a idéa que o governo tem 
da fazer ce**ar as accumulaçõss de 
emprego* de funccionario* publi- 
co*, o *r. preeidente ds Repabliea', 
de aoeârdo com o* seus ministros, 
resolveu nio admitUr de ora 
avante a iT>enor ai-cumolaçio de 
empregos, por mais insignificantes 
qoa sejam, e nesee sentido vsi man- 
dar fazer uma rcvisio em cada 
um do* Mini*teriot. sobra ■• acca- 
malaçõee actualm«a*e ei^isieates. 

Ir, Itoase «Uva 
Hio. 19. 

Telegraphsm do Recire: 
Esteve imponente o desembarque 

do dr. Francisco  d*  Assis Rosa e 
Silva, u-vin presidente  da Repu- 
blica. 

O CkiZf^ pa<iiiete fnar-ez da Mer- 
igeritt   Maritime»,   ■   ber^   do 

qual v«i«   • Utiml»  peraamhaca- 
ão, sacoéav  «aala porto   *a 9 ko- 

nio, 19. 
Dizem despachos de Curytiba : 
Realizou-se antabonlem.na reaf- 

dencia do dr, Vicente Machado, a 
reunião política do directorio do 
partido republicano governisla pa- 
ra a reorganização da cjiapa de 
legislsdorea pelo Estado de Paraná 
no Congresso Federal. 

A chapa combinada e que hoje 
será apresentada, ò a aeguinte: 

Senador: Vicente Machado. 
Deputadoa: Alencar Guimarãea, 

Lamenba Lins, Cario* Cavalcanti 
e Cândido de Abreu. 

Será também hoje apresentada a 
candidatura do dr. Affonoo Penna, 
á vice-preaidencie da Republica. 

—Da meama procedência chegam 
telegrammaa dizendo que na noite 
de ante-hontem cahiu tremenda 
tempeatade aobre Curytiba, inter- 
rompendo a luz electrica e o tra- 
fego doa bondes, f" 

Maranhio 
De 9. Luiz do Maranhão chega 

o aeguinte telegramma: 
«Foi extraordinária a concorrên- 

cia 00 dea«mbarque do aenador 
Benedicto Leite que ainda uma 
vez, foi alvo de pomposa manifes- 
tação. ~  - 

Além de crescido numero de 
amigos que em lancbaa e vapores 
foram a bordo buscar o viajante, 
a rampa, ao desembarque, estava 
apinhada de povo. 

A Câmara realizou uma aeasão 
solebne, rendendo significativa ho- 
menagem 00 senador Benedicto 
Leite, pelos relevantes serviços 
preatado* a eata capital e a todo o 
Estado. 

As ruas e praças pelas quoes 
passou o cortejo apresentavam 
deslumbrante aspecto, sendo de 
variaa casas atiradaa flores sabre o 
senador. 

A' tarde realizou-se sumptuoao 
banquete, estando a casa do sena- 
dor repleta de amigoa de todaa as 
classes, durante o dia e a noite. 

Durante o banqueta foram pro- 
nunciados muitos brindes, sendo 
os últimos o do senador Benedicto 
Leite, saudando o Partido Repu- 
blicano, e o de honra, levantado 
pelo governador do Eatado ao pre- 
aidente da Republica. 
Um  acoldente a bordo da  Sar- 

miento 
Rio, 19. 

Quando o contra-almirante Ro- 
drigo da Rocha se retirava de bor 
do da corveta-escola argentina Sar- 
miento, ancorada nO nosso porto, 

7 lOBde (òim retrib«ll>-a vtHta ii|u* lha 
foi feita pelo commandante da mes- 
ma, na occasião das salvas, uma 
das peças negou fogo. 

Foi um marinheiro verificar o 
motivo e quando, abria a culatra da 
peça, explodiu o cartucho, ferindo 
gravemente dois marinheiros, um 
na mão e um braço, outro nos 
olhos. 

Sabendo do desastre o contra- 
almirante Rodrigo da Rocha vol- 
tou à Sarmiento e offereCeu ao 
commandante o hospital da Mari- 
nha para nelle internar os doia fe- 
ridos. 

Em seguida o contra-almirante 
providenciou para que seguissem 
sem demora para bordo da corveta 
argentina um official e um enfer- 
meiro aSm de acompanharem oa 
feridos até ao hospital. 

S, exa. communicou ainda o fa- 
cto ao Quartel General da Mari- 
nha, pedindo providenoiaa para 
que nada falte aos enfermos. 

Baris do Cattete 
f Rio, 19. 

Esteve muito concorrido o en- 
terro do barão do Cattete, hoje 
realizado. 

Senador Msraea Sarmeat» 
fito, 19. 

Parte  depoia   de  amanhã   para 
Manous o   senador Moraes   Sar- 
menta, representante do Estado do 
Amozonas no Congresso Federal. 

Eatrepa de egrejas 
Rio, lá. 

O bispo de Olinda pedia ao dr, 
Lepoldo de Bulhões, ministro da 
Fazenda, a entrega de duas e^rejaa 
existentes no cidade do Recife. 

A primeira deasaa egrejas é a do 
^spirito Santo, que ha temptM per 
tenceu aos jesuítas, a a aegnnda a 
de Madre de Deus,_ antigamente 
propriedade da extincta congrega- 
ção de S. Felippe Nery. 

A petiçio teve o seguinte des- 
pacho : 

«Não havendo lei Síue autorize a 
entrega das sgrejes, não poda ser 
deferida a pnlençio». 

FertMoaçiea de Santae 
Jlio, 19. 

O marechal Pauis Argollo. mi- 
nistro d* Guerra, conferenciou hoje 
com o director da artilharia sobre 
ss obras de fortificaçio da barra 
de Santo*. 

Seguira para alli um otBcial para 
examinar o material e as niuniçõe* 
alli existente* e o* qo* em breve 
cbegsrio da Europa. 

Reagate da agoUooo 
Rio, 1». 

O Thesouro Federal pagou boje, 
a II possuidora*. lU apolioe* ge- 
rse* do empréstimo d* 1807, de 
I ãuOtOOO cada uma, ultimamente 
sorteada* para rsagata. 

Coafsrsaeia e«lrs mMslioo 
Rw, 19. 

O dr. I.auro Müiler, miniatro da 
Industria e Viaçio, coaleraacioo 
c;Mn o dr. Joaè Joaquim Seabra 
ministro do laterior e   da Ja*ti<;a. 

Alfândega de 8u«s« 
Ml, 19. 

Vsi se» coBoedMa a   tleaa^a   ds 
(ioia meae*. para toalaaaaata ét *oa 
ssode, ao ear lipfsaria da Allsade- 
ga   da   Saataa   CoaaM   Caiastiao 
T. 

Cimento amaio 
No deposito ds Heparli''üo de 

Aguaa e Kxgettos, na Moó<:a. catão 
expostos um tubo e virots para 
juni:ção, fabricadoa com cimento 
armado paro aervir de typo na |>re- 
paração dos tubos, que devem con- 
stituir o collector geral dos ex« 
gottoa de Santos, 

Ksao tuijo modelo, que medo um 
metro e vinte centímetros de diâ- 
metro interno o dois metros da 
comprimento, é constituído por um 
esqueleto de ferro, externamente 
todo coberto do cimento, com a es- 
pessura de dez centímetros. Pesa o 
tulio duaa e meia toneladas. 

O iisqueli<lo de ferro ú formado 
de ferros redondos, de nove mUli- 
metros de diâmetro, dispostos em 
auadriculas, segundo o systoma 
A/onier,,em gorai adoptado e rccom- 
mendado para formação doa tu boa 
de cimento armado. 

Esse gênero de construcção, actu- 
almente muito vulgarizado na 
Europa, á muito apropriado psra 
os serviços de exgottos da cidade 
de Santos, onde a canalização com 
tubos de ferro fundido seria im- 
própria e difficil, e extremamen- 
te dispendiosa a construcção da 
obraa de alvenaria com tijuloa. 

A conairucção com cimento ar- 
mado, além de (acil e econômica, 
possua nio só a conveniente resis- 
tência, como também presta-se per- 
feitamente para que sejam realiza- 
das as precisas condições de esta- 
bilidade e segurança. t 

Naa obras do collector geral de 
Santos serão empregados tubos de 
cimento armado com 1™,40, 1>420 
e ln>,00 de diâmetro interno, que 
se prestam perfeitamente ás inspe- 
cções e visitas-de limpeza. 

E' a primeira vez, no Bratil, 
que ae constróem tubos de cimen- 
to com tão elevados diâmetros. 

Em Paris tem sido empregados 
tubos de cimento armado com trea 
metros de diâmetro e com cinco 
centímetros de espessura, mstüla 
da que vai ser adoptada nos servi- 
ços de Santos. A tal respeito, pode- 
se citar o emprego de tubos com 
esaa dimensão no serviço de lança 
mento de exgottos em Achéres. 

E' digno,  portanto, de ser visto 
fior profissionaes o exemplar de 
ubo de cimento armado, que para 

exame, por parte do governo, foi 
enviado para o deposito da Moóca. 

A8 ESCOLAS 

Preparatorloa       *■ 
Hoje, serão chamados: 
Em poríuguej—Alberto da Silvo 

Camargo, José Meirelles dos San- 
tos, Lauro Garcia Duarte, Hormin- 
do Leite, Jacintho Cabral de Vas- 
concellon, Ameiico Marinho de 
Azevedo, Francisco N. Schmidt Jú- 
nior e Joaquim Machado de Aze- 
vedo . 

Em /rancei-Mario do Cerqueira 
Netto, Archimedes dá Cunha Cam- 
pos, Dilermando Cândido de Assis, 
Cícero d'Almeida Lemos, João Mei- 
relles Netto, João Baptiata Carva- 
Ihaes, Adolpho Guimarães Berros 
e Mario Itamby Vieira; 

Em ingle3—Pedro Gattí, Joio 
Cândido Villos-Boa», Lamartina 
Gonlyo de>^Carvalbo,jQio Bhptiata 
Canto, Gerâldino tiiiz de Sousa. 
Álvaro Franco, Amilcar Teixeira 
Pinto e Raul de Vargas Cavolhei- 
ro. 

—Resultado dos cxamea de hon- 
tem : 

Português: Plenamente. Joa- 
quim Augusto Corrêa; «implea- 
mente, Lamartine G. de Carvalho 
João Cândido Villas-Boas, Archi- 
medes da Cunha Campos, Diler- 
mando Condido de Assis, Cícero 
de Almeida Lemos e João de Sou- 
sa Meirelles Netto; um inhabilitado 

trancex: —Plenamente, João Ba- 
ptiata Canto, Alberto da Silva Ca- 
margo, José Garcia Duarte, Carlos 
Colonnese e Odon Lima Cardoso- 
simplesihente, Jacintho Cabral de' 
Vasconcellos, José Meirelles dos 
Santos e Domingos de Toledo Pi- 
za. 

Inglcí: — Plenamente, Josfe de 
Castro Rosa, Epamínondas V dos 
Reis, Manuel de O. Andrada FUho 
Cyro W. de Almeida, João   Taixei-^ 

?""" . Ç;,- Ço">"o;   eimpleamente, Leonel Winter. 

Aaaoclaçdo Benefloente do Pro- 
fessorado Publico do Eatado de 
8. Paulo. 
Realizou ae ante hontem, domin- 

go, ao meio-dia, no aalão nobre da 
Segunda Escola Modelo, a aaaem- 
bleo geral desta sociedode para 
que fosse empossada a nova dire- 
ctorio eleito, acsim conatituido • Fer- 
nando Martins Bonilha Júnior,'pre- 
sidente; Alfredo Bresser do Sil- 
veira, vice-presidente; Luiz Cor- 
doso Franco, tbesoupelro; Antônio 
Peixoto, 1.- secrelsrlo;  Nilo Costa 
n' r^^P\-   ^°*°   Chrysostomd "  dos Reis Júnior,   Antônio E. de 
Sousa Penna, Benedicto Òalvãost 
João Baptista de Brito, membro* 
do conselho flacal. 

Ao aoto, que se revestiu da Ioda a 
solennidade, compareceu grande nu- 
mero de sócios e exmaa. sociaa. 
notando-se ainda a present-a de dis- 
tincto* csvalheirot. 

A oessio gonstou do Isiturs, pelo 
sr. prMidento, do seu relatório; no 
qual hialoriou o* focto* do ana 
adminiatraçio e demonstrou o e»- 
Udo lisonjeiro em que se achava 
a AaaociBçio; da diacussio de va- 
rio* aaaumptoa sociaes e finalmen- 
te da poaa* do* novos eleitos • di- 
rectoria. conaeibo fiscal eoaexma». 
mordomas, que compareceram, dd. 
Mana Minervina Pavão, Carolina 
Corrêa Gaivão, Antonina de Al- 
meida, Anno Carolina da Almeid» 
Freitaa. Oalphina Lemoa, Geonrin» 
Carolina da Silva e Leonor Cam- 
pes, deixando da comparecer dd 
Issbel Esteve* \ ictorio. Eulolia 
Orliz da Silva, Elisa Rachel de 
Macedo, Alzira Andrade, Pontei e. 
Catbarina  Cesiau de Moura. 

Em virtude de deliberavào da 
aasemblée, concederam-se titi<.l«* de 
*ocio* benemérito* ao* «n. dr. Joeé 
Vicente de Azevedo, dr. Cario* 
Meyer e Jsyme Teixeira, d* accõr- 
do oom o i 3.' do ort 4.- dos e*ta-> 
tato*. 

Encerrando o sessão.' o sr. pre- 
sidente convidou os aaaocisdos psra 
tomaram uma taça de rhampaane, 
orando por eaaa oocasüo   dive 

A directoria, eojo msndato tor- 
minoo, era composta do* prolteso- 
res Femendo .\l. Bonilha Jusior, 
.Mfredo Bresser ds Silveira, Anto- 
nio Penna. Benedicto (ialvio, An- 
tônio Peixoto. Joio Chrvsostom» 
B. do* Reis Júnior. Gsbriel Ortiz. 
Joeqiiim Luiz de Brito e CjpiioBO 
do Rocha Limo. 

Insperção do  Bmttno 
Recetwmos nm exeoplar d« r»- 

latorio oanoal dos serviço* teitoo 
por um ifm auxiliara* da Iiwpe- 
ftoria (iernl do enrino, o *r. Aato- 
nio Rodrigues Alvej ^'sreira. 

Alem de judi<Ho*as   palavras w>- 
bre oban^-açõe*   feitas pele sr. Pe- 

•erriço   de   iaspeeçio 
o*   o   resoaio 

, tsito*  por   aqaeile 
faaccioaafto  durante o amao pra- 
«mo fiado. 

Da Icitara dcsae extiaelo a leiter 

m 

«-^^ 
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ji-liv r"| :iiii ún li»riil lio »n«in". 
cti 1 ' i"'>i ' •'•l-i c-otüiuilu uu m 'Ir. 
M irio bul>-»). 

Km u   irecbo a <|ue   no*   raferi- 
moit 

Ali'm de trabalho* elleolundn* na 
re|iarii^io onU» por maU da uma 
ve/. utivcinoi em a«rvi^-o do «x- 
neUiiMiln u orKBnixa^.io de mappaa, 
InnprrcionAiiioa no principio do 
annn aJKumai «HCOíIIB no miinlci' 
pio da lapilal, e inlurmimoa ao 
bre a oreai/ío de unu lognr no um 
po feminino do Saiita l|iliÍK">>ia. 

üm virtude da diaponaa do entáo 
direotor do Rrupo de l)raRani;a, a* 
auDilmoa a direcvão deaae eHtabe- 
lecimcnto a cujo eerviço eativomoi 
maia d« um mez, alè á poaae do 
MOVO direotor nomeado, proleaaor 
Joaquim Pereira da Coata. 

Um aeffuida fomos encarreRado 
de inapeooioiiar a zona oompreben- 
dida polua )nvi>i''ÍH>'"* <'" Annapo- 
|ÍH, lloa Viàta daa Tedraa, ü. João 
Baptiata do Dourado, Uoa Kaperan- 
ça, K. Corloa do Pinlial, Itiboirüo- 
aiinho, Araraquara, Mattão, Ribel- 
rio Bonito, Jaboticabal/'Monto Alto, 
Bebedouro, Barretua, S. Josú do 
Rio Proto, PitanRuoiraa, Jabú, Mi- 
neirOR, Dois Correios, Brotaa, Ba- 
riry, S. João da Bocaina e Ibilin- 
g» o, tendo terminado osso sorvieo 
o 20 do junho, entrimos nesse dia 
em Boso das férias regulamentares, 
roassumindo o oxeruiuio a primeiro 
do julho, passando a inapeccionar 
08 municipioa de Lagoinho, S, Luiz, 
Redempvão, Taubati e Tremembè, 
Pindamonhangaba o S. Bento do 
Sapucoby. 

FvJra dcatas inapccções fomoa en- 
carregado de inapooções nos gru- 
pos escolsroa de S. Roque, Soro- 
caba, Itapira, Mogy-mirim o Kspi- 
rito Santo do Pinhal. 

Informámos, depois das necessá- 
rias dcligencias, sobre uma aenun- 
cia contra os professores do Ita- 
quaquecotuba, sobre o prédio pro- 
posto para servir para grupo em 
Porto l''oliz, o sobre factos relati- 
vos a uma alumna da escola com- 
plementar de Piracicoba. 

Finalmente tivemos no ultimo 
mez o serviço de exame na capital, 
tendo examinado 13 escolas, as 
quaes em geral apresentaram re- 
sultado mala ou menos satisfacto- 
rios, e os referentes aos prelimina- 
res da instsllaçSo da escola com- 
plementar em Guaratinguetà. 

Os 29 municípios pertencentes 
ás zonas em que ü/.umos inspéofSo 
geral sustentam 133 escolas muni- 
cipaes, com a matricula de 3827 
olumnoa e a freqüência de 2676 
alumtos 6 pagam na média 15011000 
mensscs a cada profeasor e recebe- 
ram no anno de 1901 auxilies do 
governo, na importância 87:353$700, 
para manutenção dessss escolas. 
Ha municípios que gastam com as 
escolas somente a verba quo rece- 
bem, e outros, mais. Alguns sus- 
tentam as escolas, sem receüer au- 
xilio. 

As escolas isoladas providas cs- 
taduáes nessas zonas são em nu- 
mero de 72, inclusive 3 cursos no- 
ciurnos—tendo a matricula de 2284 
aíumnos e a freqüência de 1716, ha- 
vendo grupos escolares em S. Luiz, 
Taubaté e Pindamonhangaba, oa 
quaes tém matricula de 723 aíum- 
nos c a freqüência de 603. 

Além dessas esoolas ha nos mu- 
nicípios TÍsitados escolas vagas, sen- 
do 196 do sexo masculino, 137 do 
sexo feminino e 22 mixtas. 

Km rels(,'ão aos grupos escola- 
res por nós visitados e <|ue não 
pertencem aos municípios em que 
fizemos yispecção gorai, penso inú- 
til informações estatísticas porque 
serão provavelmente fornecidas pe- 
lo inspector que fez o inspecçflo 
dos respectivos municípios, e já dê- 
mos conta da impressão que dei- 
tes recebemos. 

Varias 
A Secretaria da Agricultura re- 

commendou que tossem informa- 
dos: 

Pela Superintendência de Obras 
Publicas, a reclamação do director 
do 1° grupo escolar de Campinas, 
para que sejam collocados encana- 
mentos de Bgua em dois pavilhões 
ultimoroente construídos para com- 
plemento do respectivo prédio; 

—pela mesma, sobro a ida de um 
engenheiro a Guaratinguetà para 
examinar o prédio que a Câmara 
Municipal oiferece para nelle ser 
installada a Escola Complemen- 
tar. 

A Secretaria da Agricultura do 
clarou à Gamara do Rio Claro ficar 
sciente da desistência, pela mesma 
Câmara, do pedido de transferencia 
do local para edificação do respe- 
ctivo grupo escolar. 

TelegramiDãs 
DO EXTERIOR 

(Sersipo especial do CORREIO 
PAULISTANO) 

A Turquia e a Macedonia 
Paris, 19. 

Os jornaes de Vienna asseguram 
que a» potencios resolveram fazer 
uma demonstração naval nas nguas 
turcas, estando jú em preparativos 
quatorze navios destinados a esse 
fim. 

O intuito das potências é exigir 
do sultão a applicação de reformas 
na Macedonia, onde os turcos fa- 
zem constantes   massacres. 

t;m bando de macedonios já cor- 
tou os fios telegrapbicos ligados a 
Salonica o pretendia fazer des- 
carrilar um trem quando foram 
íurprehendidos pelas forças turca». 

A' memória de Ketteler 
Londres, 19. 

Telegrapham de Pekim que o prín- 
cipe Chun, em presença do encar- 
regado doa negócios da Allemanha, 
inaugurou o arco levantado em me 
moria do barão von Ketteler, o in- 
feliz diplomata asaassinado na ca- 
pital cbineza por occasião do mo- 
vimento organizado pelos boxers 
contra os extrangeiros. 

0« telegraphes ehineiet 
NovaYork, 19. 

Yuan Chíkai, telegrapham de Pe- 
kim aos jornaea. foi encarregado da 
administração  dos telegrapbos chi- 
nezes. 

O easo da prtaeeia de Saxe 
Paris. 19. 

Os jornsen de' Lyon annunciam 
que o profeasor Oiron ficará em 
MendoD com a princeza real da 
Soxonia até qu* e«tá, grávida ha 
cinco mezes, tenba o seu bom su- 
ccesso . 

O d**ll« M AllaaiaaiM 
Londres, 19. 

O Times inwr* um telccramms 
de Berlim referindo que o tenente 
do exercilo allcmio Von Grtwert 
matou ae-Tte-feira em daailo o ju- 
risconkulto Ayé. seu advfrjtrío. 

O tetefrapta lareoal aa Ckiaa 
Roma, 19. 

Telegrapham (te   Pekim dizfndo 
que a Itália   projecta estabelecer o 
telegrapbo sem f!os ( •rniem» Mar- 
coai ) eatr* Pekia • Takoo. 

iim Madrid aprea<>i^ar'i lii>|>' no ici 
Alionso Mil BH «uaxcnulfini inru. 

Puri», ly. 
Não «arà de (ixtrHnbar qua o ■•■ 

nndor Joaquim .Sanchei Tooa, mi- 
Díatro haspanhol da Marinha, •« 
demiti* do seu cargo, em vista dos 
■erio* desgoalo* que ba entra o 
pessoal suparior d* armada, 

Marraoot 
Londres, 19, 

ielegrapbnm do Tanger quo 
reina a maior tranquillidade na 
cidadã do Kez. 

Variaa tribua kabilua tèm adba- 
rido ao sultão, proporcionando as- 
aim reapeitavei* reíorços áa tropas 
de Abd<il Agia.    •       - > , 

Paris, 13. 
Telegrapham de Tanger com mu 

nicando terem oa roproaontantea 
diplomático* extrangeiros em Mar- 
roco* recebido uma nota do mi- 
niatro do exterior marroquino, 
Abdelkrin-Ben-Sllman, pedindo- 
lhes que convidem o* seua com- 
patriotaa a ae retirarem doa dia- 
triotoB perturbadoa, em vieta do 
governo marroquino nfio querer 
reaponcabilizar-80 pelos damnoa 
quo os mesmo* aolfrerem. 

—O ar. Calejas, ministro da tles- 
panba em Marreco*, de*mentlu o 
boato que correu de que a França 
interviria para púr termo á ques- 
tão. 

—O ar. Francisco Silvella, proai- 
dento do ministério hespanhol, de- 
clarou que os preparativos feitos 
pála Hespanha aão aufticientes, em 
caso de necessidade. 

Accrescentou qiie, si os interesses 
da Hespanha eativesaem ameaçadea 
em Marrocos, o governo saberia 
proceder immediatamente com a 
maior energia. 

Venezuela 
Noea-York, 19. 

Sabe-ae que á canhoneira allemã 
Panthcr tentou, snbbado paíando, 
forçar a entrada do logo de Mara- 
caibo, fazendo togo sobre o forte de 
San Carlos que respondeu, obri- 
gando a canhoneira, depois de uma 
hora de combate, a renunciar á 
sua tentativa. 

—Telegrapham de Port-of-Spain 
annunciando ter alli chegado o cru- 
zador italiano Elha, qua deve par- 
tir novamente para as aguaa vene- 
zuelanas. 

—Telegrammas de Caracas dizem 
que alli se realizou uma gramie 
manifestação popular contra a Al- 
lemanha, logo que alli foi conhe- 
cida a tentativa da canhoneira Pan- 
ther, querendo lorçar a entrada do 
lago de Maracaibo. 

O forte de S. Carloa, bombardea- 
da pela canhoneira, não soffreu 
nenhum damno com os tiros que 
recebeu. 

O capitão Jorge Berlo, comrtian- 
mandante do forte, communicou ao 
governo venezuelano que foi ata- 
cado eem aviso prévio, por provo- 
cação. 

As perdas constaram apenas de 
trea hofflena da guarnição, feridos 
por estilhaços de granadas. 

O forte empregou apenas quatro 
canhões para repelltr á canhoneira. 

Dr.  BròHBrdel 
Paris, 19. 

Hontem, anniversario do profes- 
soredo do dr, Brouilrder, o peasoal 
da Academia de Medicina fez-lhe 
uma sympathica manifestação, ta- 
lando por essa occasião o dr. Cbau 
vin e o sr. Chaumiè, ministro da 
InstrucçSo. 

Abraham   Hewet 
Noea-York, 19. 

Morreu o   sr.  Abraham   Hewet, 
ex-governador deste Estado. 

A peste no Mexioo 
Noea-York,   19. 

Em Majatlan, no México, deram- 
se hontem oito oasos novos e sete 
óbitos de peste bubônica. 

Durante • ultima quinzena, ra- 
gistaram-ae 107 casos fataes. 

As autoridades sanitárias manda- 
ram queimar 106 casas onde foram 
deacobertOB pestosos. 

A epidemia continua a lavrar 
com certa intensidade. 

Argentina ' 
Buenos-Aires, 19. 

O discurao de iord Ilambury, 
pronunciado *»m Statford, condem- 
nando o gado argentino, causou 
aqui má impressão e trouxe o des- 
alento no meio dos criadores, 

El Pais insere um artiao aobre 
as accuaaçõea do Iord ingiez eaffir- 
ma não ser verdadeira a allegação 
de que o gado argentino está ata- 
cado de moleatia epidêmica. 

Accrescenta qu» a Argentina é 
victim* de uma burla pesada da 
parte da Inglaterra. 

—Fundeou no porto a fragata ita- 
liana Melíiades, que trouxe a bor- 
do os náufragos  da   barca   norue- 
gueza    White   Rose,    encontrados | 
perto de Barbados. 

—Os trabalhadores das obras no 
Riachuelo ainda não receb-tram oa 
aeu* vencimentos relativoa ao ulti- 
mo trimestre. 

La Prensa por is*o censura o 
dr. Civit, mioíatro das Obras Pu- 
blicas. 

—O navio escola russo Dejigit 
zarpou hoje, seguindo rumo de 
Capetown. 
—La Prensa reproduz a conferên- 

cia feita em Roma pelo sr. Gui- 
lherme Godio a quem chama um 

grande amigo da Argentina. 
—O Ministério d* Marinha lele 

grapbou ao commandante do na- 
vio escola Presidente Sarmiento, 
autorizando-o a demorar-ae no Rio 
de Janairo ^té 22 do corrente. 

— Decretou se a prohibiçio do 
emprego da saccharina n* fabricaçio 
doa confeitos, impondo-se onerosas 
multa* aoa infractore*. 

O governo projecta modificar o 
pI*no de ensino secondsrio, «d- 
*ptando o que está em oao no* Ea- 
tadoe-Uaido*. 

—O aeronanta Silemboni fez eam 
e-xccllente êxito uma aacençio 
•«roa tática. 

—Checaria brevemente a eate por- 
to as corvelas hollandezas que par 
tirio depois de peqaesa demora 
para o sul da Afri'-a. 

—Trazendo o *r. Goaaaiex, miais- 
tro do iBlerior, regif»ou de Bahia 
Bl*B<'a o craaador Be%T«Ba. 

t'I :i/itii'r> |iruHi,lsna,')!:'ii,.i<i n ni< H 

mu  U<'niin<'iiiii   Kf bUflas dOH «li» 
II   I.M 
o n^an- 

hordoii, 

iiiáaa. 

Btllvia 
liitenot Airrt, 19 

Dizem d* Ls Paa que alli aérea- 
liiou o annunciado bonqueM em 
d**pedidaolléreoido ao general Pan- 
do, preaidante da Republica. 

Aaaiatirim oento e vinte oonvl- 
vaa, o coronel Montea a mais obe- 
lea expedioionario*, «endo trocado* 
brinde* muito patrioticoa. 

O general Pando e coronol Mõn 
te* paaaaram revista áa tropaa ex- 
pedioionariaa que vão ao Acre. As 
tropaa que levam o Itinerário defi- 
nitivamente marcado, aeguirão por 
Sorata, Mapery, Appollo e Reyea. 

—Durante a ausência do general 
Pando, preaidento da Republica, 
que resolveu commandar a expedi- 
ção, o governo ficará na* mfio* do 
2.* vico-preaidente Caprille*, que 
|oi hontem chamado á capital, oao 
tendo querido o 1.° vioe-preaidante 
sr. Pedro Valazco aaaumir a preai- 
dencia. 

Chile 
Buenot-Aires, 19. 

Noticiam de Santiago que foi en- 
cerrada a exposição da instrucçío 
publica, com toda a solennidade, 
procedendo á distribuição dos prê- 
mios o respectivo presidente. < 

Falaram aobre o aasumpto o rei- 
tor do lyceu Amunategui e dr, 
Ab^ardo Nunez.     ' 

— O governo abriu concorrência 
publica para o serviço de fabrica- 
ção de estampilhas. 

— Ficará aem efteito o annuncia- 
do moeting em favor da* obraa de 
exgottca, visto haver a Câmara dos 
Deputados se oompromettido a tra- 
tar do assumpto. ' 

—Effectuou-ae hontem a entrega 
dos tranaportea de guerra desliga- 
dos do aerviço activo da armada, 
os quaea a Companhia Sul-Ameri- 
cana^que os comprou, vai empre- 
gar no aerviço de navegação, 

TFOí muito appiaudída a deter- 
minando do governo no sentido de 
serem aproveitadoa nos diversos 
trabalhos públicos os ebiios rein- 
cidentes. 

—No porto de Valparaiao fun- 
deou o cruxador ingiez Flora que 
vem substituir o navio de guerra 
Amphion, 

Ur<'   a* n^a> 
irnnhIurirUnil» o tnritf' r i > .i. i 
delia pniluom imalativol loarenln,' 
O valia inteiro foi cobnrio.,Duz*n- 
taa I aaaa ficaram am ruinaa. Aa 
lindaa pontes revaatiilaa da lacca 
vermelha,' a v«lha ponta M , con- 
servada religioaamente ha tratenio* 
anaoa, aa enorme* «statuaa litidhi- 
cax que bordavam aa avenidas, tudo 
di's*pparecou num instante —a an- 
tiga, a aagrada, a mágica florescên- 
cia de uma arte trabalbosa e pa- 
ciente I 

E' como ai Paria tiveasa perdido 
Versaillea. Esta dea^ra(a é, part o 
Japão, comparável á queda do cam- 
panileãe 'Veneza paru a baila ci- 
dade do* dogo*. 

audAz 

f^niriT pieado • pa- 
•***"^fci iiairado para 
uao noa ffeaSaa aeonoml- 
ooa naa caaas de ffaml- 
llaa—Pafam é Cxppeaa. 

ECHOS 
HOmiMEKTO A ZOhk 

Ficou assim constituído o comitê 
do monumento a Zoia: senador Tra 
rieux e Anatole France, presidentea 
honorarioa; deputado Francis de 
Pressensc, presidente; Octave Mir- 
beau, George Cbarpentier e Paulo 
Reciua, vice-preaidentes; Matbias 
Morbardt, aecretario : Lucien Kon- 
taine, thesoureiro. 

Foi organizada também uma 
commiaaão de doze membroa para 
auxiliar, a escolha de um eaculptor, 
pois foi posta de parte a idca de 
um concurso. 

l'X C0NCCB80 DE IDEiS 
E' uma feliz intelligente inno- 

vação eate concurso original, que 
acaba de ser lançado em Paria pela 
União Syndical doa Architectos. 

Em vez de organizar um concur- 
so pela fôrma clássica, dando como 
condição obrigatória um assumpto 
determinado, o que não occaaiona 
sinSo uma lucta de artistas princi- 
piantes e nem sempre dá resultados 
pratico»» a União resolveu abrir 
um concurao de idúaa. 

Quem quer que—entre os archi- 
tectos, engenheiros, empreiteiros- 
tenha uma idéa, seja qual fór, quer 
se trate de decoração, de hygiene 
domestica, de architeclura ou de 
coneJtrucção, quer aeja artística ou 
simplesmente -pratica, é convidado 
a dal-u a conhecer por desenho, 
por éscripto ou por conferência. 

CIBCBdlA DO IHáNEO 

Até aonde  irá   o   bisturi 
dos cirurgiões modernos? 

Recentemente, em Chicago, trens- 
pürtou-se para o boapltal, um tra- 
balhador que, numa queda, Iractu- 
rira o craneo. Seu estado era tido 
por deacsperador: não aumente a 
caixa craneana eatova partida, co- 
mo lambem o cérebro fora attingi- 
do. Chega, porém, o celebre doutor 
Anderaon, tira-lhe uma parte do 
cérebro, arranja aqui, coria alli, 
tapa acolá — e o homem aahiu per 
feitamente remendado. A's ultimas 
datas, andava alogre, vivo e são 
como um pero, Do juizo nada sof- 
freu! /■ l 

DOXKSTICAÇlO UAN ZKIIIIAS 

Acreditava-se até agora que a 
zebra era indomável, não podendo 
ser utilizada como o burro e o ce- 
vai Io. Era um erro, completo erro. 

Um criador francez, reaidente em 
África, perto do monte Kilimand- 
aro, acaba de demonatrar qua esse 
bello animal é uma força inapro 
voltada mas muito ap'roveitavel. 

A caça ús zebras faz-se durante 
os mezes de junho e novembro 
Milhares de indígenas no serviço 
doa caçadores põem cerco a im 
mansas campinas onde esses ani- 
maea, em grandes bandos, passeiam 
liv^menta. 'Vão apertando o circu- 
lo a pouco e pouco e dirigindo oa 
animtes para a fazenda. E' um 
espeutaculo magnífico e impresalo 
nador a fuga desesperada das ze- 
bras veiozai, campos em fora, em 
bandoa compactos, onde se vêem de 
mistura antílope* e outroa habitan- 
tes da terra salvagem. 

Logo depoia de presas, as zebras 
são classificadas por grupos, segun 
do a edade e o sexo, o começa-se 
em seguida a aua educação. 

Em primeiro logar, e não sem 
ditiSculdade, vão-se acostumando 
pouco a pouco á forrsgem com 
mum; depois, por exercícios pru- 
dentemente graduados, vai-se-lhes 
impondo uma diaciplina. 

Êata experiência feliz será fecun 
da em bons resultados quanto ao 
desenvolvimento de certaa colônias 
da África, pela razão que as ze- 
bras gosam de completa ímmuní- 
dade relativamente ás picadas da 
famosa mosca tsétsé, que não su- 
ccede com os burros e cavallos. 

I'l'flOt/{'tO   ■    • - I 
I ■iriiiti i-.|.f,sio« T-  «ngulnli»» "K 

Jrnvuk :JUÜ7, pulo sr. L. Canto: 
37ÍI, l\9m, IW^H n ;i.1HS a a <'arta 

tÀteiiiunbavel Vü). |wlo sr. Almei- 
da n Silva; SMi, llMi a U7(, polo 
ar. llrito Bastos ; .'i;ViO, Mmf>, :i.H7A, 
SífiTi, .11(70 p n rnrlii ti>«lífniMili«v»l 
Vií, pelo sr. Malbeiro* : HAHl u .S3H6 
pelo ar. Campo* Pereira. 

t) dr, prouurador geral do Rata- 
do deu. parecer nas seguinte* ap- 
prlIaçi^oH crimea: 

M. 26ir> da Franca. 
N. 2620 de Araraquara. 
N. 2622 de S. José doa Campoa. 
N. 2625 do Jabú. 

Jui.iiAHanToa 
llabeas-eorp as 

Capital. Paciente, Ângelo Ange- 
llni.-Adiaram o julgamento para a 
primeira aessflo, requisitando-se 
novos esclarecimentoa. 

Capital. Paciont»,   Avelino   José 
do   Oliv«irn   Cbristi.—Negaram 
ordem de soltura, contra o voto do 
sr. Malheiroa. 

Araraquara. Pacientes, Giovanni 
Marehi e outroa. Negaram o ha- 
beas-r.orpw» por não estarem oa 
impetrnníbs sob ameaça do con- 
strangimento illegal. 

Cssa Branca. Paciente, Francis- 
co Oclaviano. Concederam a or- 
dem deAa/«!a«-co/y)(í)(, afim da quo 
aeja apresentado o paciento em aos 
sõo de 22 do corrente, requisitando- 
ae eaclarecimeoto*. 

Recurso crime 
N. 1608. Jabú. Recorrente, o jui- 

ao, ex-offlcio: recx)rrido, Manuel 
Marlano da Rocha. Relator, o sr. 
Almeida e Silva, Negaram provi, 
mento. 

Appeltnçõcs crimes 
N. 2.')-43. Ribeirão Preto. Appel- 

lantfi, o promotor publico; appella 
do, Rsphael do Gitidíce. Relator, o 
sr. Molheiroe. Deram provimen- 
to. 

N. 2588. Santoa. Aopellante, Ge- 
rilrto Perella; appeláda, a justiça. 
Relator, o sr. Malheiroa. Negaram 
provimento. 

N. 2590. Batatacs. Appellante, 
Fortunato Dalio e outros-, appella- 
da, a justiça. Relator, o ar. Malhei- 
roa.   Negaram provimento. 

N. 2616. Jabú. Appellnote, Fran- 
cisco de Almeida Filho; appellada, 
a justiça. Relator, o ar. Malheiroa. 
Negaram provimento. 

Carta   tcsiemunhaüel 
N. 121.   Avaré.   Suppiicante, Joa- 

3uim.de Sousa Camargo; supplica- 
o, o' juizo. Relator, o sr. B. Bastos. 

Converteram o julgamento cm di- 
ligencia. « 

Aggraeos 
N. 3,3*1. Capitou Aggravantea, Sa- 

verio Pepe * Caasini; aggravados, 
d Magdalena Tondli e outroa. Re- 
lator, o sr. Campos Pereira. Não 
tomaram conhecimento. 

N. 3344. Jaboticabal. Aggravan- 
tea, José Marques Garcia o outros; 
aggravado, Dyonisio Benitez. Rela- 
tor, o sr. B. Basto», Não tomaram 
conhecimento 

N. 3346 Capítol. Aggravante, co- 
ronel José Piedade; aggravado 
Elias Elbas. Relator, o sr. Campos 
Pereira. Negaram provimento 

IkT   '    QOtl r-anital li CUT rH\ 

O dr  JoHo i» A    I.opc» Marti»* 
pro|i<" *|U<* í-'!»! II-rlani.cl" pari. 
prroldir a a>i»«iiili|isii u nii-imiu uo 
ronel Bento Uuirino, propoet* 
*i-<'eita lom appUusos. 

I.OKo um seguida, é roAvidado 
para secretario o ar. dr. l'*«lo Ma 
oliiido    l'lorenc«,    para   lomar   ns 
30IIII-X don uleitora* oa nrs. P*di'u 

I! MBK*lhdp«, 1 rancisco Monteiro 
Júnior, ()«inr do Mora<'» a Vir 
gniaud Nrgcr. e para llscal da ur- 
aa o SP, Virgílio Bittencourt. 

Klfectuada a eluicio e prooeden- 
do-se A apuração verificou ae o se- 
guinte resultado: 
Hylviano Ferreira Pacheco. 
João K. do BarroH Aranha . 
Luiz do Queiroz Telie* . . 
Antônio Álvaro S. Camafgc 
Luiz do Ç^mpoa sallea . . 
Dr. Antônio Lobo .... 
Manuel do Moraes 

238 
237 
2M 
234 
214 
23 
17 

O   trabalho   na 
Dfno ili' .•fi-iiimi% 

ncvóu c«rca dii MJO 
daa •* mai-hioas i' 

Tanto A sabida 
como á asbiila di 
da tarda, foi  obse^ 

f»i,-iiMi   ocrriüi 
haii-lo ««■ II' 

M    I    VJOUI t<J 

tarmlnado 

iiir- 

InqiiM-ltp 

>u , jaiij, por «uMi/"dio  d» «tu eacri- 
;.„«.«'Wo,   .Jpttiíi    '   rinio   do   Pontr». 

mi<AÍirii< 
iiictdanir 

Houve outros cidadãos quo rece- 
beram votos. 

Faltam aa apuraçõca daa oleiçúes 
de villa Americana, Arraial dos 
Sousas o Vailinbos, que mandarei 
maia tarde. 

Compareceu á reunião um nume- 
ro elevado de oloitorea, pessoaa 
qualificados que alli foram dar a 
sua solenno solidariedade á eleição 
do Directorio. 

Significou também o numerosa 
aasistencla eleitoral quo os nomes 
indicados para receberem a invostl- 
dura da direcção partidário foram 
acoeitos pulo eleitorado com en- 
thusiasmo o aogradoa dignoa deasa 
alta responsabilidade. 

SaAta Maxia 

* 
NA CAPITAI, 

Acham-se em S. Paulo: 
O sr. dr. Júlio César Cardoso, 

nosso correligionário e distincto 
advogado residente em Franca. 

O sr tenente-coronel Pedro Go- 
mes Guimarães, intendente muni- 
cipal de Silveiraa. 

O sr. dr. Abelardo de Sousa. 
O sr. André Martins de Andro- 

de, negociante na Franco. 
O sr. coronel José Vieira do 

Nascimento, fazendeiro no inte- 
rior do Estado. 

^ 

* 
TBAHSCBIPyÕE^ 

O sr. Emílio Qrossoni, na inter- 
essante aecção italiana que man- 
tém no Intransigente, de Casa 
Branca, faz commenlarioa knco- 
miaaticos á penúltima carta do 
noaao correspondente político em 
Pari*. 

Agradecemos a fineza. 

TIBCHOW 
Commemorando a morta de Vlr- 

Ichow,   um jornal medico publicou 
oa aeguintes  versos  que, ta  titulo 
de curiosidade, offerecemos aos lei- 
tores : 

.Summo cum iogenio 
Morbos illustravit, 
E.^plorando mortuos 
Vivoso adjuvavit. 

Vít.-R persecutus est 
intima arcana 
Et ubique somnio 
Dissipavit vana. 

<Omnla>, dixit, <cellula 
Et cellula exorta, 
Tum doctrinie lucidee 
Pateifacta porta >. 

Qum reliquit opera 
Perdiu vigebunt— 
Msgna ha-e vestígio 
Non evanescebunt. 

DE VIAdEX 
O sr. dr. Luiz Fonseca da Cunha, 

engenheiro, portiu hontem para 
o Estado do Espirito Santo, onde 
reside. 

Partiu poro Santos, hontem, o 
ar. major Chriatino àe Sousa. 

^ 
ANNIVEB8ABI08 

Fazem onnos hoje: * 
A senborito Bronco, filhinha do 

dr. Accacio Masseran. , 
A aenhorita Bleonor Pinto, filha 

do ar. capitão João Pedro do Sil- 
va. 

O sr. dr. Delfim Carlos, 1" tabel 
beIliOo do protestos desta capital. 

O  sr. Sebastião Moraea    official 
da directorio do Interior. 
J   O sr. dr. Euclydea Cunha, o no- 
tável estylista dus  Sertões. 

O sr. Sebastião de Carvalho, 
O ar. dr. Darío Ribeiro, lente da 

Academia de Direito. 

KFHEXEBIDES 
20 de janeiro — 1636; D. João III 

por carta, escripta de Évora, faz 
doação a Martim Affonso de Sousa 
de 100 leguaa de terra. — 1772 ; 
E' celebrada pela primeira vez 
em Itapetininga uma miaaa pe- 
lo padre Ignacio de Araújo Fer- 
reira. 

A IIOTA CTIL 
A manteiga pode ser conservada 

por muito tempo aem soffrer a me- 
nor alteração. 

Pm que isto se dé é necefsario 
o ei.iprcgo do seguinte processo, 
que é o empregrdo na Normandia, 
como sendo o mai* preferível : 

l)ma vez lavada uma ou duas 
vezea em água corrente, colloca-se 
^ manteiga em va*o de grez, não 
se deixando espaço algum para o 
ar, que a alteraria. O vaao deve 
ser, em seguida, posto em um reci- 
piente que contenha água até ao 
nivel do vaso de grez. 
^^—^^—*——M* 

N.' 3351. Capital. Aggravante, 
Cândido Ferreira da Coata; aggra- 
vado, Franciaco Teixeira Pimentel. 
Relator, o sr. Campos Pereiro. Noo 
tomorom conhecimento. 

N. .3363. Copital. Aggravante, 
João Biptísta Chavea Monteiro; 
aiigravado, Eduardo Vautier. Rela- 
tor, o sr. Almeida e Sil»a. Julga- 
ram prejudicado o primeiro oggro- 
vo e deram provimento ao se- 
gundo. 

N. 3353. Rio Claro. Aggravante, 
J. Cordeiro; aggravado, Sílverio 
uinervino. Relator, o sr. Campos 
Pereira. Deram provimento contra 
o voto do sr. Campos Pereira. De- 
signado o sr. C. ,Conto para escre- 
ver o nccordam. 

N. .3367. Capital. Aggravsnte, d. 
Josina do Nascimento Coutinho do 
Amaral; afegravados, d. Rosa Bel- 
mira Lopes e seu mando Relator, 
o ar. C. Canto, Negaram provi- 
mento. ... . 

N.   3359.   Capital.   Aggravantea, 
Isolo A Romam ;   aggiovados, fro- 
talli   «assoti.   Ri^atur,    o   sr.   U. 
Bastos. Negaram píovimento. 

Embargos dé declaração 
N 3075. Franca. Aggravante, d. 

Maria Custodia de Paivo Borocho; 
aggravado, Antônio Alves Pereira 
%Sachado. Relator, o ar. presidente. 
Julgaram deserto»' os embargos. 

Recursos eleitoraes 
O Tribunal deu provimento aos 

recursos de Alfredo Antônio de 
Moraes, Antoitio Cesorio de Abreu, 
Benedicto Alves dos Sontos Maciel 
e João Bernardo da Silva, mandan- 
do-03 incluir no alistamento elei- 
torol da Penha. 

Mawimento foranse 
Pelo cartório do 3.» offlcio, pro- 

seguiu hontem o aummario de cul- 
pa do processo instaurado contra 
Pedro Targino, por crime de feri- 
mentos leves. 

■   P>3fÍ9, 19. 

TatagraphaiB 4* Madríd qtie co- 
meça boi* <>■ ■■■• tratalbo* o sys- 
dieato aai.aimgailo da compra d* 
otiro^ 

—O aovo   ministra da   Eqoador 

HO JAPlO 
Haverá poucoa viajante* que, ten- 

do eetado em Tokio, não tenham ido 
ao maravilhoao logar que ae cha- 
noa Nikko, cerca de «eatenta mi- 
lha* «o norte da capital. 

Nikko á afamado em todo o Ja- 
péo como um do* exemplos maia 
perfeitoe de graça e de belleza. E' 
lá que e*tio eaterrado* o* antigoe 
Sbogans. A arte japoaeza. tio rica, 
tio origina!, tio brilhante, pompea- 
va neaae ritio *a4t<^o, em raeiO de 
uma decoração natural encantado- 
ra. Uln   pioverljjo popular diz que 

Raul Car- 

COKE pleada a pa- 
HAirada. 

lOOOO a liaatalHra, paaia 
ani aaaa 11   Paçaai é Cx> 
ppaaa. 

PnrU, 19. 
Fall«cen hoatem o sr. BloHítz. o 

celebre comapoB4ta*a d» Timsea. 
Todi a inpvaMa troe-lkacioipaa, 

ncoabceaaio oa giaaata mrríçom 
|ir»atadaa  è   Fr*a<ra   p>io   oMrtn 

< quem quer nio baja visto Nikko 
não pode ainda proanacíar a pala- 
vra ktkko >, isto e, beilo. 

Pois bem. Aqaelta msgis de moa- 
lankaa,   l*80s,   riachos,   pontea de 
laoca, teaaplaa alveiaala» estataa* 

acaba da acr d**liiiida por 

Secçâo jQdíciaria 
Tribaiaal da JaatÍ4(^ 

O dr. José Maria Bourroul, juiz 
da 2.' vara commercial, nos autos 
de íallencia de José da Silva San- 
tos Júnior, por despacho de 17 do 
corrente, deu por verificados os 
respectivos créditos provisoriamen- 
te e mnndou quo ae proseguisse 
nos ulteriores  termos da fallencia. 

Amiir, Motar ogf?ravou do des- 
pacho pelo qual o )uiz da 2.* vara 
mandou cilal-n, a requerimento de 
Francisco Miiller* Cia., paraexhi- 
bir una livros, que se não acham 
em aeu poder, isto em autoa em 
que o mesmo Amim   nãq^ é parte. 

E' seu advogado o dr, 
doso. 

Variaa 
A 5 do corrente, o bacharel Mu 

nuel Octavio Pereira e Souaa reas- 
sumiu o exercício do cargo de 
juiz de direito de Iguape, deaiatin- 
do do resto da licensa em cujo go- 
ao se achava. • 

Foi nomeado juiz de direito de 
Casa Branca o bacharel Manuel do 
Coata Manso. » 

Foram concedidoa 60 dias de li- 
cença, em prorogaçio, ao promotor 
publico de Iguape, bacharel Jayme 
Soarea do Nascimento. • 

Foi nomeado promotor publico 
interino de Nuporanga o major 
José de Almeida Leite, durante o 
impedimento do effectfvo, em goso 
de licença desde 1.* do corrente. 

Entrou em goso de 60 dias de 
licençs o juiz de direito de S. Ms 
nuel, becbsrei Abeilard de Almeida 
Pirea, passanüo a 15  do corrente a 
jü -isdii >:áo a seu   substituto    legal 
nequella comarca. 

Foram ao Tribunal de Justiça, 
para infor-^ar, as petições de gra- 
ça do» sentenciado» Faustino Ma- 
na do Espirito Santo, Pedro Ren- 
cuna. Nicola Leonardo. Manuel Pe 
reira Brsnco  • Manu.l  Jorge   da 
Silvr • 

Foi ao director da Penitenciaria, 
para ser entregue ao sentenciado 
Giaaeppe Fragasso, * eópia do pro- 

por este solicitada. 

III 

Do correspondente, em 17 ; 
tffectuou-so no diu 14 do corren- 

te, o eleiçdo poro preenchimento do 
duas vagas na Camnra Municipal 
do S. Pedro, pola renuncia dos te- 
nentes coroncis Pedro Teixeira da 
Frota e João Baptiata de  Oliveira. 

Os candidatos rocommendudoH 
pelo Directorio Ropubllca<»o foram 
o« seguintes: Antônio Teixeira de 
Escobar o Delpbim Paea Moreira, 
quo obtiveram 36 votoa cada um. 

Na mesma occnaião procedeu-se 
a eleição para membros do Directo- 
rio Republicano, sendo suffragado 
o« nomes dos cidadãos rioronel Joso 
Estanisiau do Oliveira, João Men- 
des Pereira do Almeida, Antônio 
Teixeira de Escobar, Joaquim Tei- 
xeira de To'ado e majores Affonao 
Aristio de Andrade o Benedicto 
Rosa de Lima e Costo. 

Os cidadãos ocimo nomeados são 
gnrontia segura para o bom des- 
empenho dos cargos públicos do 
município de S. Pedro e Snnta Mo- 
ria. j      .    , 

Não compareceu a dissidência o 
eleição, não iccorrendo nenhuma 
irregularidade no • processo eleito- 
ral, respeitando os meaarios aadis- 
po.'-íiCõe8 dos lei.s reguladoras dos 
trabalhos eleitoraes. 

—No diii II foi barbaramente 
nhicoteado um pobre li-abaihudor 
da enxada por dois negros, que aão 
aoldodos da policia. 

O tacto fci tão revoltante e indi- 
gno de um meio civilizado como o 
nosto, que alguns populares exigi- 
ram que fosse livre dus garras da 
policia o pobro caipira e que ae 
processasse os soldado» que se pre- 
valeciam da tarda official para caa- 
tigar cobardemente a um cidadão, 
por motivo frivolo. 

A autoridade, então, ordenou que 
se procedesse a auto de corpo de 
delicto no otfendido o mais forma- 
lidades da lei, para a punição dos 
culpados, que, com seus actos de 
sclvagerin, tanto ofiendem os brios 
de uma população pacata e ordeira 
como a daqui. 

— A eacola publica, a cargo do 
sr. Nueva, funccionou durante 10 a 
15 dias, no mez de dezembro. Hou- 
ve férias por um moz ; por isso u 
muito lógico quo o cidadão presi- 
dente do Gomara do S. Pedro es- 
crevesse no seu substancioso B 
amável relatório que ULTIMAMENTE 
o escola funcciona IIEM. 

Plnndites ciees! 
— Pessoas quo merecem • todo o 

credito pedem-nos que reclomemos 
pelas columnas deste jornal contra 
08 abusos quo se dão freqüente- 
mente na estação da companhia 
fluvial. 

As mercadorias chegam aqui, vin- 
das do porto «JOãO Alfredo», cm 
mau estado e com faltas. 

AOS poderes compotuates pedi- 
mos enérgicas e promptas medidas 
contra esses desmandos. 

—Estiveram aqui, a serviços elei- 
toraes, 08 nossos amigos-—tenente- 
coronel João Mendes Pereiro de 
Almeida, capitão Ataliba Teixeira 
de Andrade e Cornelio Frotj. 

— O presidente da Cornara de S. 
Pedro, audaciosamente contra o 
que diapõe o regimento interno, 
tez um simulacro de eleição para 
presidente .e intendente, rcunindo- 
se para esse fim, clandestinamente, 
criminosomente, erti a casa de re 
sidencio do sr. Bourgogne, cha- 
mando o supplente Raul Ferraz, 
para fozer numero. 

O tenente coronel João Mendes 
Pereira de Almeida protestou no 
dia 5 de janeiro, dia em que se de- 
viaip reunir os quatro membros da 
Câmara, em sessão ordinária, con- 

ordem, e afm o   n-miroo 
piM-iurbadm*- 

Cüin o dia de hontem n i/ri^á 
energia da» aulori i^i*» .; ,.i, lOÃJ • 
maior prudênciae •• .. .. fiiali» 'K'( 
Bombra de vinlani ii (.itaram '|ur 
cerca de 1.500 Oi < viirint «o 'lanH- 
viassem do trabalho, l^rniioou de- 
finitivamente a g -iv» riaqutillu .m 
portanto eatabelai iinunlo. 

Boletim moteciolocico de hon- 
tem: 

Barometro O," á* 7 hora* da ma- 
nhi, 094,8 mm.; ás 2 da tard>, 
6Ã2,2 mm ; o ás I) botas da noite 
de anto-bontem, 695,3 mm. 

Temperatura mínima, 20°; máxi- 
ma, 25°. 

Vento predominante, até áa 2 
horas da tarde, NE. 

Chuva em 24 horas, 1.5 mm. 
Tempo geral, encoberto. 

Loteria de S. Paulo 
A sorte grande desta acreditada 

loteria, extrahida hontem, foi ven- 
dida cm Itatiba polo sr. Damião 
Bravo. 

O segundo prêmio foi vendido 
pelo ar. Guido Antônio de Olivei- 
ra, de Guaratinguetà. 

Depois de amanhã corre a se- 
guinte loteria de S. Paulo. 

tirmiii rtn ■' >  criminal oa aii 
ia» d.i lii'i . I " oontfa Oenaro 
(1om«r«M., .' ;M<-iro,»»tijM" idi'. 
BO 1 I ri;Wl* •• «*. Jo**. «J"*' I""" 
íTüli (. r»i»igi,.»»jdB|e. «apancou a 
Tiicnor Morlí H -gurado, vibrando- 
ilií com viii» t'- de botina uma 
pancada oa Ifce:». 

Lotarlas 
Lista diiN pKiinios da Loteria da 

Cipllal y»ii'T:l. plano «8-278, ex- 
lublJs toiilBiu. aegundu teiegram- 
ma ficcbido iwla agencia geral do 
«r. Luiz Mungaoils 

düü 16flOn|000 
awiB     1000*000 
10920. 
2»«18. 
25465. 
25902. 

Prêmios de lÚOtúOO 
8706 8864 20500 20897 

Prêmios de HOtOOO 
424 947 .H878 

11188 14763 16083 
20.396 aiBU 228.34 
20740°. 27041    28512 

Appromimações 
a     327  .   .-  . 

29214 e 2921B  .    .    . 
10919 e 10921  .   .   . 

Desenat 
321 a     R.30  .   .   . 

29211 a 29220 .    .   . 
1Ü911 a 10919 .    .   . 

TcrminaçiJes 

2057 

206 
6865 
17980 
25636 

326 

6783* 
15683 
23H84 
29756 

40$000 
209000 
16(000 

.30$000 
lOilOOO 
10)W0O 

tlnüt». po««ulndn oa melhor*» do- 
Uf dl- ,K|,ÍMli> •' ' iira< ii<> ifua a lor- 
iisvnm iiii-rucidaid-ni-: t»liMi»da na 
sociiidada, cauoendo a Bü* morte, 
qun foi repentina, verdadeiro pe- 
sar. 

O» nossos sincero* pêsames á fa- 
mília enlutaila. 

Tinoii «o hontem, nesta capital, o 
■r SIdrach Bueno do Camargo, 
luncclonario da S Paulo Railv,'ay 
u tilho do sr. capllio Isidro lluano 
d* Camargo. 

O finado era um bondoso cora- 
çio, allavel i; (Irlicsdo « deixa entre 
■eus companheiros, umigOB que las- 
tiniam profundamente a sua rnorte 

O seu enterro nsbirá ás 5 horas 
da tarde, 4a rmríi.  Caetano n.  98. 

Aa iioaaos condolenciaa. 
_ TT ■ "•   ; 

Falleceram: 
Em Jaboticabal, o ar. Antônio 

Bonifácio de Almeida, guarda li- 
vro»; em Taubat<', a sra. d. Maria 
Euphrosina de Camargo, filha do 
ar Joaquim Xavier dç Assia:aai'a, 
d. Monono Eduarda-; em Pinda- 
monhangaba, o sr. Luiz Rita do 
Amaral, tio do sr. Sebastião Fer- 
nandes do Amaral; em S. Scba<- 
tião, a ara. d. Maria Rita de Jeau», 
mãe do sr Joso Victorino Nsrdy ; 
em Loreno, a ara. Angelina Fran- 
cisca Marquca. 

—No Rio, o sr. Gabriel Henrique 
das Graças; o sr. Joaquim Paulo 
de Carvalho, estudante; o sr. José 
du Freitas Júnior ;y>sr. José Custo- 
dio da Coata Guimarães, negocian- 
te: o sr. João da   Costa Mesquita. 

Força Policial 
Serviço para hoje; 
Superior do dia, o capitão João 

Luiz. 
O Corpo de Cavallaria dará 1 

official para ajudante de dia, força 
para acompanhar presos ao Fórum 
e a guardo do Palácio. 

O 1.° batalhão dará os guardas 
da Policia e Hospital, e 2 orde- 
nanças para a Secretaria do 6om- 
inando. 

O 2.- batalhão dará o guarda da 
Cadèa e 2 officiaes para a guai ni- 
çio. 

Oa demais corpos darão o servi- 
ço do costume. 

Amanuense de   dia, cabo Artbur. 
Uniformo T.» 

Estão retidos no escriptorio do 
Companhia Paulista os seguintes 
telegrammas : 

Db Ribeirão Preto, par» Sebas- 
tião, rua da Estação, 43 ; de Eapiri- 
10 Santo do Píwhal, para Apepe ; 
de S. Carlos, para Jobnston; de 
Amparo, para America : de Baby- 
lonia, para Fíduardo Gorard ; do 
Campinas, paro Pessan : de Casca- 
vel, paru Pastoril ; jie Dois Corre/ 
gos. para Sebantião' Camargo, rua 
do Carmo, 7 ; de Espirito Santo do 
Pinhal, paru Salgado. 

Briga 
Salustiano Antônio Pereira, tra- 

balhado.-, reaidente no alto das 
Perdizes, teve hontem uma 'briga 
com um leiloiro de nome Alberto 
Vonhes, que Iho deu uma pancada 
no cobeça, prnduzindo-lhe um feri- 
mento de 2 1)2 centímetros de ex- 
tensão. 

Sobre o tudo abriu inquérito o 
capitão Luiz Franco, 6.» subdele- 
gado da Consolação. 

O offendido foi medicado na Cen- 
tral pelo dr. Xovier de Berros. 

Recebemos o seguinte telegrsm- 
ma :'<Rogú declarardos nas colum- 
nas do vosso jornal que promotto 
dor brevemente resposta á corre- 
spondência daqui, hoje publicada 
no Estfido.—Intendente Municipal 
de Tambahih. 

Communicim-nos que o ar. co- 
ronel Ãlaraaiiano renunciou o car- 
go do inspector geral da compa- 
nhia "A Accumuladoro". 

Effeltos do álcool 
Joaquim dn Grnça, chocareiro, e 

Luiz RoíJrigues, vaqueiro, hontem, 
emquanio proseavam na chácara 
do primeiro, á rua João Theodoro, 
beberam tonto que acoboram por 
não mais comprehenderem o que 
faziam. 

Nestas condições Luiz deu com 
uma lato na coheça de Joaquim, 
produzindo lhe um pequeno feri- 
mento. 

Joaquim foi se queixar ao dr. Pi- 
nheiro e'Prado, que abriu inquéri- 
to, enviando o á Central, onde foi 
medicado pelo dr. Xavier de^ Bor- 
ro8. 

Está encarregado hoje do servi- 
ço de vaccinaçâo contra a varíola, 
na Directorii do Serviço Sanitário, 
das,11 da manhã áa 3 horas do 
tarde, o inepector aanitario dr. 
Paulo Bourroul. 

26 tèm 
6    > 

8»000 
2Í00O 

doa  prêmios  da loteria 
de   S. Paulo, extrahida 

Resymo 
do Estado 
hontem : 

6278 10:000; 
5845        1 
4900   400$000 

Prêmio» de 200$000 
8581     9046 

Prêmios de lOOtOOO 
665   4932   7992 

Prêmios de 60%000 
1920      2080      2919     5000     5570 
6983     6008     8198     8121     9940 

Prêmios de 30%000 
877       693     1189     2117     2792 

3188      3206      4S17      5323     5486 
B757      6496      6720     6771      6814 
7689     7906     9330     9626     9993 

Appromimações 
. 6277 e   6279    .   .   .     IBOfOOO 

5844 e   6846    .   .   .     120fOOO 
Todos os números terminados em 

8 tém 4$000. 

Coipanbia loilaitricl iiericana 
.Succursel em S. Paulo . 

EtuQ. do z^osajcio, ia 
De accórdo com os nossos eata- 

tutos e nos termos do art. |9.* do 
decreto n. I77-A, de 15 de setímbro 
de 1893, eata euccursal reagata os 
debenturrs; 

M. 4167 
para esta capital 

H.9549 
paro o   interior. 

S. Paulo. 20 de janeiro de 1903. 
O gerente, José Cataldo. 

Ifoot-toall 
Vão recomeçar as magníficas ro 

uniõea do Paulistano. Con'orme 
annuncio que vai publicado nesta 
folha, os valentes rapazes que com 
põem eate selecto grêmio, reunem- 
se na próxima quinta-feira para 
formação do primeiro team de foot- 
bali o escolha do captain para o 
team de cricket. 

forme indicação  de um dos verea 
dores, que propoz fossem as sessões Pancaaa 
nas primeiras segundasfeiras   de      George   Cozza, de   40   onnos de 
cada mel. edode, residente á   ruu Anhoia, 63, 

O   exmo. presidente  do   Estodo   fg.^g hontem uma discussão com o 
maia uma vez  acabo de  ser infor-   ^^ patrício Manuel de tal, que não 
mado dos abusos aviltante»  desse»   gostando de   trocar   palavras deu- 
camaristaa sem prestigio, e que se   fjjg „pj,g pgncada, ferindo o 
prevalecem dos   incautos   para af-1 j,., 
trontar com seua caprichos  o uma      (y Qffendiüo foi medicado no Cen- 
populoçio   tão   digna   de   melhorU^,|   pg,o jp  xavierde Barros. 
sorte, e de outros edis.     • ,   Tomou conhecimento  do facto o 

Octavio de Berros, subdelegado 

Depois M^aalioitiaa de chova 
per«»teatc,o BMOta Naaiaiaaa. que 
Scava » eavMlteiro de oaa doa lano* 

*».»,v.««|i:   vv*.^ 

CAMARK CRIMINAL 
Sca»ÃO ORDINÁRIA BM 18 Dt JANEIRO 

DB   1903 

Presidenta, dr. Canuto Saraiva. 
SecreUf io. dr. Luiz de Araojo. 

l^attaofn» de auto» 
O sr. C. Canto ps*sou ao «r Al- 

meida * Silva, a crime 2ãM de 
B*tataes. 

O sr B BavVM ao ar. MsIlMiro», 
oa agin^voa H-li."! da Fraaca, jSOR 
de Santoa e -«K J« Santa RillB do 
Pa««a Quatro 

O sr. Almeida e Silva ao «r. B. 
Basto», o   aggravo   33«2 da   Bri- 

o «r Mttariros 90 ar. Campos 
Prrtin, a» crime* XTt da Frau a 
e 2S03 da Limeira 

<i   «r  Ca" '-^  P»*   ra ao '"   C. 
•s m-' C-»M^ e «gir.vo 33.» da ek^uL 

llalado interior 
Caaapia^us 

Do noeeo correeoondente. em 1* 
lonforme o convite dirigido ao 

eieiiora^o pelo» srs. B«nto Qoirino 
do» S»oto» e dr. M. A. Vieira Bue 
■BO, realizou-»e hontem, na sal» da 
Gamara lioaicipal, a aaaersbléa 
claftoTal coovocsds par» a eisiçío 
do Directorio do Partido Republi 
caaa 

i^o meio dia toma   O eeatro 
meaa o «r. Beato Qwirioo, P" 
ooovoeantea. (cf*ra  ^o*   • 
Vieira Bmao, cfli caria qo» 
creveo. pede earuaaa de 
der 'Hisr T- #«aMa, a 
da caaattA. 

#wNa, O   dá -       (•■•t 

FACTOS DIVERSOS 
Greve 

Hontem iniciaram se os trabalhos 
na aecção velha da fabrica de Sont 
Annt,' do propriedade do «r. 
Alvares Penteado. 

A policia, informada de que as 
operárias, alli ultimamente em gre- 
ve, pretendiam obstor a entrada no 
fabrica das que se dirigissem ao 
trabalho.tomoutodas aa providencias 
necessárias paro que a ordem náo 
tosseálterada. 

Pouco depois dos 5 do manha, 
achavam-se raa proximidadea du 
fabrica o dr José Roberto. 1.° de- 
legado auxiliar, e o dr. Pinheiro e 
Prado, õ.- delegado, acompanhado 
por um piquete de cavallaria. 

Quasi todas as operariaa apresen- 
taram-se para o serviço ma» o ge- 
rente da fabrica despediu "ínte dei- 
las e sete operários por seremj-eco- 
nheci Jos como insulladores da greve 

Os trabalhadores despedidos en- 
tão a titulo de reacrão,pretenderam 
demonstrar o seu desí-ontentamen- 
to ea elles aa reuniram alguns in- 
divíduo» que nada tinham que vir 
com a greve e tão pouco com a fa- 
brica Penteado. 

Os despedidos preparando a ma- 
nifestação, prenderam ns ponta» de 
umas taquara» a» bandeiras brasi- 
leira, portugueza e italiana, e a» 
sim, apre»enur»ni sedeaoleda por- 
ta da fabrica, aolwndo gritoae vai- 
ando. 

O dr. Jcaé Roberto, então, con- 
vidou-o» a que ae disperssMem. 
mas 08 desordeiros não so não at 
tenderam ao pedido daquella auto- 
ridade, como lambem contiaiiaram 
nas vaiaa, chegand* at* a lança 
rem ao chão a ftaod»ira nacional ' 

O dr. Jo«é Roberto, comprehen 
dendo qyeaqnelle pequeno grupo de 
mulheres não tinha » con-ciencia 
dea»e acto deecorK-x, tolerarei pela 
ignorância e ndp^s dai* que o acs 
bavac de pratif ar. e ao me«mo tem- 
po não se fbaaio disposto a per- 
mittir desaforos e s sua attitudr 
deacrdeoada, ordenou-lhe» que 
•e retirassem, qaando não usarn 
ia força.   

Aa maaifeataates aSnal acharam 
bem avisado acat>»rem cor.i aqu'1- 
le capncto de maaifestsçio e dis- 
persaram-se. 

O dr. Jo»é Bobe«o rel'roo dm 
mioa da» nanHaaiaates. com toda 
• e»lnia. aa   baadeliaa   que   aada 
• Ui «igBííOBv»-"   elela^   '»po«)Ur 
loisa casa yt..\ ma 

3£- Bom Retiro. 

Platéas e salões 
SanfAnna 

I 

Ainda hontem o Ouo Vadisl deu 
uma excellente casa à companhia 
Dias Braga, não faltando os costu- 
mados appiausos aos principaes in 
terpretes da peça. 

Hoje está annunciado, pelo ulti- 
ma vez, o Quo Vadis ? visto ter a 
empreso de montar o Alcarfs Ca- 
bral. 

Polytheama 
Os três artistaa que hontem se 

estrearam sob o titulo «Trio Du Ca- 
no», si bem que não apresentassem 
novidade, são gymnastos do mere- 
cimento. 

O prestigio do <Trio Du Cane> 
ficou, porém, immensamente preju 
dicado com a falta dos espelhos quo 
produziam o tal Trágico eífeito da 
gymnastica multiplicada. 

Não qiiizaram expôl-os ao» tram- 
bulbõea e boldeoçõea da nosaa Es- 
trada de Ferro Central. 

Ainda assim o cTrio DuCane» foi 
muito appiaudido. 

—Mlle. Jeanne Moustioque hon- 
tem ae estreou, é mais um numero- 
zinho com desenvoltura. 

Olga Maaaicoi 

Movimento do Hoapitai da San 
to Casa de Misericórdia, no dia 17 
do corrente: 

Existem 427, entraram 17, anbi- 
ram 12.  falleceram 8, existem   429, 

Foram feitas 75 consultas e 47 
pequenos curativos. 

Fizeram-se 2 operações e avia- 
ram-sa 274 receitas. 

Medico do dia dr. F. de Quei- 
roz Mattozo. 

Morte de um detido 
Na enfermorio do Codco Publica 

talleceo, pela modugada de hon- 
tem, o indivíduo Joi-é Corrêa Al- 
ves, vulgo José Macbíniata, que se 
achava detido como índigitado au 
tor do assassinato de Pedro Beck 
ler, crime praticado em maio do 
anno findo na rua Anhanguera, 
na Barra Funda. 

Movimento do Matadouro Mo- 
nicipal no dia 11 do corrente : 

Foram abatidos 143 bovino», 55 
• uinos, 8 ovino» e 3 vitello»; sen- 
do inutilizado» 19 pulmões e 6 fl- 
gado» delgados «ie bovino; e 11: 
pulmões e 4 Qgado» de suíno. 

Toda carne traz o emblema do 
cariníbo-í'/or de lis. 

Boa medida 
O dr. Cardoso de Almeida, chefe 

de policia, e»tá tratando da elabo- 
ração de um regulamento que terá 
por fira norros'izar o serviço de 
creado». moldaodo-o aás praxe» do 
que jí" estabeleceu com referencia 
ao» ^gí^nciadores de hoteí». 

Nesse ri^-gulamiínto. par» que se- 
ja perfeito e nvguarde tanto o» ín- 
t resse» do patrão como o» do fâ- 
mulo, será e»t»b»lecido o regí«to 
te cadernetas perteocente* ao» em- 
pregadoa. 

E uma medida utiliaaima e e 
mai» um aervieo relevante que o 
*r. ct>ef» de poluía pre<ta na <ua 
brilha ate admioiatrakçio. 

Beb9dô  prepotente 
Fraaciaea fwcci. da 48 aaao» de 

^de. e»ta«a  boate» baslaate al- 

Ii»catir com LooreBC», raposa d* 
iodo Catteriai, o qual iaterviado 
em defesa da nD!!>«r acamw-aa 
coQB Pa<"ci- 

Esta, cahia M cfado piadjilad» 
•e->be BB f rimmto ao roaaoi 

-i  h-e  o K*'  •>■" 
I .  1  Jru A:tvi  . :: 

A eximia harpiata que o nosso 
pubii -o tem tantas vezes festejado, 
dará no dia 5 de fevereiro próxi- 
mo, Jio salão Steinway, mais um 
dos seus esplendidos concertos; 

Irão coadjuval-a os mais estima 
dos mestres da musica e eirtuosi 
do nosso meio : Taghaferro, Bas- 
tiani, Carlos Guimarães," Chisfarel 
li e d. Leontina Kneeso, discípula 
de Tagliaferro. 

Opportuoamente, publicaremoe o 
programma. 

Varias 
Em Florença foram submetti- 

das so Comitê de leitura nada me- 
nos de 43 obras tfaeatraes. Poia bem: 
desse elevado numero de peças, o 
jury apenas apurou 4, nas condi 
ções de poder ser representada», ou, 
pelo menos, dignss de o ser. 

São a» seguint»» : Uonorecnlc non 
rã, em 1 acto, de Ugo Vari; Per- 
golesi. em um acto, de Andréa 
Scietiol; Per Ia madre, em 4 actos, 
de Amedeo Servillo;e / Ladri, em 
3 acto*, de Caseisa. 

—Consta que no mez de março p ro 
ximo futuro, virá a esta capital a 
companhia italiana de operetas de 
que è empre.saria a artiata Cailíga 
ri». 

Associa(ões 
GnE.MIO   DO    COMUERCIO    OE    .3. 

PAUI.O— Reaiizou-ae ante-bontem, 
ás 11 horas da manhã, o reunião 
da assemblea geral deate Grêmio, 
para leitura do parecer da com- 
mísB$o de contas e posse da nova 
direetoría. 

Aberta a sessão pelo presidente 
da direetoría, ar. Alberto Sousa, 
convidou este a aaa>>mbléa a es- 
colher o presidente que dirigisse 
oà trabalhos. 

O dr. /.acharias Vinhas e o ar. 
Severiano Leol propuzeram simul- 
taneamente quo fosse acclomodo : 
oquelle, o major Condido ds Car- 
valho e este, o dr. Celso Garcia. 

Foi então proposto por  um   só- 
cio que se   procedesse   á   votação 
nominal, á qual deu o aeguinte re- 
aultado : dr. Adelino Jorge Monte- 
negro, 49 votoa; dr.  Ceiao   Garcia, 
49 votOB; major Cândido de Carva-, 
Iho, 1; dr.   Xavier   da   Silveira, 1.' 
Tendo empatado oa dois maia vo- 
tados, assumiu  a   preaidencía,   na 
formo do dos estatutos, o dr.   Ade-  , 
lioo, por ser o   mais   velho,   cha- 
mando o mesmo   para   secretarioa ' 
08 sr». dr. Alfredo   Porchato   ma-  >■ 
jor Cândido de Carvalho. 

Concedida o palovro eo presi- 
dente da direetoría, leu este um 
longo e minucioso relatório dos 
foctos occorridos na gestão odmi- 
aistrativa de 1902, sendo conxtan- 
temonte appiaudido no decorrer da , 
leitura cujo finai foi coroado de - 
prolongada  salva de palmas. 

No seu   relatório,   o   preaidento 
Eropoz o conceasão do titulo de 

enemeritos, aoa srs. drs. Xavier 
da Silveira, Rubião Meira, Synesio 
Rangel Pestana, Affonso Celso 
Garcia da Luz, laidoro Campos e 
coronel Asdrubal do Nascimento, 
por serviços relevantes prestados ã 
associação. 

Posto em votação, foi o relatório 
opprovado sem debite. 

Em seguida foi dada a palavra 
ao sr. Leoncio do Amaral Gurgel, 
relator da commissão de contaa, 
qi e leu um longo e minucioso pa- 
recer, examinando oa actos e con- 
taa da direetoría, dando-os por bons 
e correctoa, e pedindo a approva- 
çao doa mesmos. 

O sr. Jovlono Azevedo, pedindo a 
palavra, declarou que, com maia 
um grupo de aocios, reprovava 
o parecer. O dr. Celso Garcia pe- 
diu-lho que desse as razões de 
sua conducta. O ar. Joviano pediu 
então o balanço da thesouraria e 
mais documentos paro examinai-os 
o depois de um longo o detido exa- 
me, devolveu-os á mesa, declarando 

aue, juntamente com seus amigoa, 
ava por boaa e legaes as contas. 
Posto em votação, foi o parecer 

da commissão de contaa approva- 
do unanimemente e assim, pois, 
todos os actoa praticados pelo di- 
rectorio até finalização de seu man- 
dato. 

O dr. Celao Garcia, pedindo a 
palavra pela ordem, propoz um 
voto de louvor á directorio cujo 
mondato expirúro, voto que foi op- 
provado. 

Leu-ae depoia a acta da aessão 
passacta que foi approvada. 

O sr. Sevgríano Leal apresentou 
á mesa um protesto asaignado por 
varioa sócios contra o eleição efte- 
ctuado no assemblea anterior, pe- 
dindo poro o mesmo ser debatida 
e sujeita á votação. 

O presidente da mesa declarou 
que não podia acceitar o protesto, 
já por tratar de assumpto debatido 
em assemblea anterior, perante a 
qual 08 proteatantea nada allega- 
rom, tendo-se até conformado com 
a proclamaçâo dos nomes dos no- 
vos eleitos; já por muito» outros 
motivos que tornavam inaubsisten- 
tea, viciosos e illegaes o» funda- 
mentoa dease   protesto. 

Aconselhou que os signatarics 
procedessem de accórdo com os esta- 
tutos. 

Por fim, o presidente da assem- 
blea chamando um por um us di- 
rectores eleitos, declarou-oa em- 
possados de aeus cargos para a 
administração de 1903. 

Encerrada a sessão, a nova di- 
reetoría offereceu aos asaociadus 
um copo de água durante o qual 
trucaram-se multoa e entbtroiaati- 
C08 brindes. 

NECROUOQlA 

Viçtima de antigos solfrimeoto». 
fsilrceu hontem aexma. «ra. d. Ga 
briella Junqueira Simões, esposa do 
c*ron»l Joaquim Simõe» d» Cunhs 
e sogra do» srs Joaquim Fermra 
Peaoa. dr. Oliveira F»u«'o e dr. 
Alberto Fausto. O enterro lealizou- 
^ hontem, as 5 hora» da t»rJo. »»- 
hiodo o feretro d» c»»» do K^aru 
i» falieciia. dr Alberto Fausto, à 
ru» Rego Freita», 76. 

Na rel&çjo que hontem d-mo* 
daa pe«»o«s qu* acoariftsaharvm c 
enterro do ncaao saudoso collabo- 
radcr dr Moura Bacoiiar. escapa- 
riam por uma taiba aas not*« hon- 
tem trazidas a esta redacç.jo, al- 
guns oorre», entra oa quer» o do 
dr. Bento Bueao, arcratario do Ia 
terior, • »r^ Safvador oe ijaeiroz 
Tcllea e Ev%ri»«o Moateiro. 

SOCIKDADG BENEPICEMTE UÇW AL- 

KAIATEa   E  MAIS Cl.ASSE».—Hoje, 20. 
reunião da directorio no logar eáa 
boraa do costume. 

GtlEMIO     DO     COMMERCtO    DE    S. 
PAULO.—Amanhã, 21, ás 7 horas da 
noite, oa sede social, 1.* reunião 
ordinária da direetoría. 

GRUPO DRAMáTICO ALUMNOS DE 
TAI.MA. —Sabbsdo, 24, realizar-se-ã 
a 1.* recita aocial deste anno com 
o importante drama O Anjo da 
.Meia Noite, aendo ínaugurtdoa o 
pavilhão e orcbestrs social. 

Tendo sido restabelecidos o» con-. 
vitcs, acham-se o» mesmo» na ra> 
cretaria, á di»po»ição  dos sócio», 

SOCIBDAIIE     HCMAHITARIA    DOa 
EMPREOADOS   NO  COBMBRCIr»  t>E  S. 
PAL-LO.—Dis 25, a»seiiibl«r gerai 
ordinária, oo salão da soty.edade, á 
rua Libero Kadaró n. f, as 11 ho- 
ras, pedindo-se o ooir.parecimento 
de todos o» focio», visto tratar-»e 
de •»»umpto» impoi-tantes para a 
»ociedade. 

SOCIEDADE DK PSTCHOLOOIA.— 
Dia 26, Ke»aio orjinsrta, no logar 
e ás bora» do co»tuma. 

SociaaatiK om E-rtiaonRAPitrA a 
CIVILIZAçãO DO» INDíOSC—Dia 3 da 
fevereiro, à» 7 hora» da noiie «ea- 
»ão ordinária, no logar e áa boraa 
do costuma. 

DKMOCRACIA FAMILIAR—Dia? do^ 
fevereiro^ 21.* partida, em   ■.xmnie- 
mor»i;4o'do se.xto ai!nÍTer«ario..ao* 
-wlije»   do   Club   Lvr», a  rua da 
Conceiçio n. ft. 

Gamara  HüDicipai 
••ervteHa tfa Caaia 

Fatlaceo 

Si- 
«ra. d. Cabriata .laaaafia 9IB» 
eapoaa do ar. uoiBa*! fcaauia 
«sta da  Cnaba a aogra doa 

I vara ri 
1    A «a 

Juiiuim r^rreiia Peaaa • 
Fa»- •.. • Albar*" V 

Oli- 

4tt- 

#-* :*** 

BxrcDiEirrB DO DIA   17 oa iA>aiao 
ReyiMlieBto de Jdhquia  Mar- 

—A'  Preftettora. 
—OreiUar da  a«.jelaiia do  !•- 

lerior. reativa á eleiçdo iederal de- 
«(sada para  o dia M d^fcmsuii» 
Bfoiiwe «iadauw».—A' SacnOaria. 

lllM<IW  i* è  ~ 

?»C^ 



CORREIO PADtJgYANQ ^ Terçt-ieúiijaOJgjMgiro-Jgjg^ 

íi**',. 

I nurior M wutUtliMit Mr-nliru dot 
bairroii lio t «ml>ii<"v i- l'iirv, 

— iMim (Htiiv^tu do prulixnar ai- 
íuiilo ilu iiiiidlu lio Wi ' ilii-ii'li'1'1 lia 
cipítsl, l'*tro tiuiano de Abreu, 
•olioiunilii Him removAo pnr* a ea- 
cola do liairro do llumaylii, muni- 
cípio de Caçapava.' 

niA 1(1 
Kcmrttrram-iin   ii  Scdn-larln  do 

Interior, divarau* papeia relativon u 
inalrucçrio publi<'U. 

— Hrinutleu-ao ú l'rf(«ii«ra um» 
pAticlo de Joaquim Mnrquea, «ali 
riluiido certidflo «obro data* de ter- 
ra*. 

PREFEITURA   MUNICIPAL 

$ 

■■:í!' 

8«or«tarla  Beral 
F.XPKDIGNTR  HO  DIA  19   IIK JANEIHO 

IIK   lHfl.<) 
AsslRnnrnni ronlrato», na Snrro- 

tarln (jcrul, OH ar», dr. Artliur Pio 
L)ciii'linni|'H do Montmorency, poro 
a conKtrui'<;(lo do vitlaa npurnrias, 
nueleoa coloninc», olr., (IP ocoòrdo 
com a l»! n. 1104, do 1.1 dn Hotem- 
bro de 1002, e Jodo de Vitia, para 
o execução dn mclhoramentoa no 
Inclpíra na froguoxiii do O'. 

—Serio oberlai amanliiV iio II bo- 
riiK, aa propoHtnR apreoeiiladoR pe- 
loH ara. dra. Kduardo MeiideaGon- 
«.•olve» o (ieraldo Parlieco JordSo, 
Kaphncl Kii-ondo o Kclice Hocchi- 
no, purofi serviço do modillençao 
da zona lateral do K«coln Norniol, 
do Indo dn lun Ypirongn.o dos ura. 
dr«. Edunnio Mendes (;oni.-nlvo« o 
Oeraldo l'aubeco Jonl/So i- llBphiiol 
Kicondo, para aa ül)'n« iU' niodifl- 
raçílo da zonn latcial da KKCOIO 
ISormol, do lado dii rua Miirquez 
do Ylíi. 

—A Dirccloria de Obras Munini- 
pncs foi Butorizade a ilcspond- r olú 
o quantia do I:9r)0$000 com n üc- 
quiaiçto de 200 cadeiras para o Jar- 
dim dn I.uz. 

—Mandou-ae pngnr 1:177$8B0, o 
Hapliael Forrara, pela substituiçío 
do calçamento dü trecho da ma Du- 
que de Caxias, entro aa ruas BarSo 
de CsnípinoB e S. João, descontan- 
do-se 5 "in de cuuoSo, e 

— fi;0ii:il|ie0O, ao dr. Rnmoa de 
Azevedo, por diversas obras que 
executou no cemitério da Conaolo- 
çao. 

Requerimentos dcspacbadoa: 
De d. Anno Rosa Guilhermina 

de Centro, pedindo alinhamento; 
JoiSo Beptista Meira, pedindo para 
construir um quarto, e Raphael Ju- 
liano pedindo para construir uma 
varanda.—A' Dire<;toria de Obras, 
.para os devidos fina; 
^ —de Júlio Rivaa,,David Roptista, 
Assumpto Pedrosse, Cosmino de 
Í3untÍB, Antônio Tondim, Vicentini 
Augusto Ecisle e Umberto Bene- 
diisi, pedindo lançamento, e José 
Massariol Duarte Guimarães e L^- 
poldo Roway, pedindo baixa. — Ao 
ihcsouro, para os devidos fins; 

—de Ângelo Krancescbi, pedindo 
alvará de transferencia de firma; 
Jo.sí; Ascio Fernandes, Laruccio Vi- 
to, Raphael Saviano, Constantino 
I.oaibreza, Francisco Vital, pedin- 
do licença para quitand» ; Silvestre 
Roberto, Dalprá Vittorio e Pnnna- 
so Parasio, pedindo licença para 
jogo de bolos.—Sim; 

—de Domingos FraRanelli, pe- 
dindo alvará de transferencin de 
firma; Manuel de Oliveira Abran- 
tca, Estefaiio Pierazi, Ricardo Gua- 
cclll, Ângelo Guazelli e Souquie- 
res A. Daniel, pedindo licença es- 
pecial para depois de 10 horas da 
noite; Ângelo Concilio o Chella 
Pietro, pedindo licença para bailes 
públicos, e José Gazzaroli, pedindo 
para abrir um hotel.—Sim, em ter- 
mos ; 

—de José Del Cioppe, João BelU, 
Rigon Ilermenegildo e José de 
Sanna, pedindo , relevamento de 
multa. • Deferido: 

- de Leccioni Flarindo, pedindo 
prazo. — Concedo o prazo de 60 
dias; 

—de Rallaitian  4 Irmãos   Kran- 
, cisco Jononi, pedindo   relevamento 

de multa, e João de  Gesus   e   ou- 
• tros, sobre aferição de pesos o me- 
didos.—Indeferido. 

Acham-se approyaJas na Dire- 
ctoria de Obras, à rua do Commor- 
cio, n. 10, as plantas apresentadas 
pelos srs. dr. Paulo Bourroul, Mi- 
guel Spinelli Cafrero e Antônio Jo- 
ão Ribeiro Pinto^ 

Secçâo Livfi*tt 
S. ■•nto do Sapuer 'ty 

ICLRIÇÂO DR    PnRalDKNTI    D       ■- > 
MAnA 

Tranicrcvo abaixo o part' ti l<> 
illntlrado lenta da KaeuldaJ<: ■'■< 
Direito, dr. Jofio Manda* i'.« A'- 
neida Juniur, )urii><'onHullo noU- 
vai, e que ü capacidade j : Hiea 
allia a mal* abaolnto Inauf: u r., 
na maioria aujeita ao aeu duvauu 
critério. ,   •■ 

H' • resposta uolca A pub!><M<,!'> 
inaerta no Correio PauliatO' ■■ >•• 
hoje. 

S. Paíilo, 19 do janeiro db 1(08. 
|MANI'RI. MAncoNDRa DA SILVA. 

Consulta: ' 

A lei orgânica n, 16, da 18 do 
novembro de 1801. tratando do ca' 
•o do ci^psto, aboliu o voto de 
qualidade do presidente? 

Respoala:       *♦:' - 

A lei orgânica n. 16, de l.í de 
novembro do 18111, tratando do ca- 
so do empate, nfio aboliu o eoto 
de ijualii/ade do proaldenta. 

A única alteração, trazida por 
essa loi é a seguinte: — o adiamen- 
to   no caso de empate. 

MftK, uma vez roalizadoo adia- 
nionli), si nu sessio seguinte con- 
tinuar o ompnie, entendo que eate 
Hp rosolvo pelo roío da qualidade 
do pri siiJeiilo. 

UuHilo que o lei não ae referiu a 
CKSo roto de qualidade a apenaa 
limitou 80 a determinar o adiamen- 
to no loso de empate, nfio é licito 
substituir a disposição da lei anti- 
ga não derogadn, por uma illação 
arbitraria, qual seja a de attribuir 
00 legialiidor a intençBo do consi- 
derar rejcitado.s os projectos o In- 
dicações empatadas em aegunda vo- 
tação. Nfio ha principio de herme- 
nêutica que autorize uma abrogo- 
çâo, isto c, uma totol dcmoliçSo da 
lei de 1.° de outubro de 1828 ; ao 
contrario, tudo quanto, da lei de 
1.° de outubro do 1828, não foi ex- 
pressamente derogado, expressa- 
mente substituído por instituição 
contraria, rubrogado, ou abrogado, 
—tudo quanto se acha em taes con- 
dições—permanece em vigor. 

É' o que penso, salvo melhor 
juizo. 

S. Paulo, 19 de janeiro de 1903. 
O advogado, 

JOãO MENDES JúNIOR. 

Cotia 
AO   EXMO.  MONSENMIOR   VIOARIO 

OEHAL    DO    niSPADO 

Os abai.ro  assignados, tendo ne- 
cessidade de suas certidões   de ba- 
ptismo e não podendo conseguil-as, 
porque   forem   roubodos os livros 
da egreja desta porochia,  vêm  pe- 
dir a V. exa.  se  digne entender-se 
com   as   outoridodes  competantet 
para   ver si se descobre qual o pa- 
radeiro desses livros. Os livros ea- 
ta*am na egreja,   sob a guarda do 
fabriqueiro. 

Cotia, 15 de janeiro de 1903. 
Jesuino Pereira Leite 
José   Joaquim   Pedroso   Jú- 

nior 
Pedro   Nolasco   de   M.   Vi- 

ctor 
Joaquim Justo Novaes 
Joaquim José da Luz 
Joaquim da Luz Júnior 
Benedicto   Ernesto   Pedroso, 

Mocóca 
■>. ■ , . . . 

AO     PUBLICO 

No intuito de afostar de mim a 
responsabilidade de actos que não 
pratiquei, ou que praticando, não 
fiz mais do que cumprir ordens 
superiores, venho replicar és injus- 
tas accusações irrogadas a mim no 
ultimo numero do jornal A Mocó- 
ca, a propósito da ' medida odopta- 
da por esta agencia aobre o modo 
da entrega da correspondência or- 
dinária. 

Em   primeiro  logar  cumpre-me 

ilnfor';-. rsii*a   ria 
'.«jt.'.'ili» '«léta i'or«' • •" digno ar, 
«iti,.lt'i«iji|il«i (k " < ori^io» r '(ur 
«nva 'Oino ««luçtn ii iirl< m da cum- 
prir (. i'i4-ulain«niu '.aauolla parto. 

A iir<'piil*, i't«di' OI .-iiiada daen- 
iicgA ú<i • MrrMiMiii **Dda da poata- 
rrtl^iili himiiltáni imonie com a do- 
'r ''iliaria c <~<itii a IIP''suas, quan 
,iu o ri-HUlairM nto daiormina que 
<«ja •iil.aKUA em piimairo lo«r a 
dn • uixw, «ii: sogiiiido a domioilia- 
Hs » rm 'iltii..o n dl. p' «Ia restan- 
te. ii»u Ir-Ksr ■ «iKUnist reclama- 
6"» iKir (>aquai.a* eoxanoa que s^ 

rtarsni drwdu «u an-umiilo d* aer- 
• iÇoll. 

Km viniA diMO, 11 tsndo encon- 
trado ciin 11*0 n ;<iiiliua acÃina refe- 
ridy, dlHui it 19 de de/rtnbro ulti- 
»>n, uma >x)ri«uit« i\o *.t adminia- 
trr.tor. |,io TIO r. ".pon !.?u por olll- 
olo da .10 do mesmo mez, mandan- 
do pór em execução o nrl. 1117 da* 
Instrucçòea de 12 de abril de 1889. 
Como vA o publico, a conaulta por 
mim feita aobre o melhor modo de 
distribuir 80 a correspondência ba- 
Ncava-*e no interesso que tenho, de 
bom ewcutar os eerviçoa a mau 
cargo, e a medida que piiz em pra- 
tica, na autorixnção dada pelo po- 
der competor^te, que apenaa limi- 
tou ae mandar observar a lei. 

Em viata, porém, de ter a medida 
provocado reclamações da Cantara 
Municipal, a para dar uma prova 
da minha bõa vontade, dirigi ba 
dia* nova consulta h Administra- 
ção, aobre o aaaumpto e espero sua 
decisão para, conforme ella proce- 
der. 

Quanto, porém, ao qpe diz o ar- 
ticuliata d'A Mococa, que a noeac 
agencia recebia correapondenoia, 
trea ou quatro vezea maior, noo 
sei em que o mesmo se estribou 
para avançar aimilbante afflrtnatl- 
va, poia não me consta que a. a. te- 
nha oa dado* necessários para jul- 
gar do movimento do agencia, que, 
ai não tem augmentnao, também 
não tem diminuído, o, quanto &s 
malaa do sul do Minas, o articu- 
lista ainda avança uma Inverdade 
quando diz que decreaceu conside- 
ravelmente o movi «-lento com a ida 
daquellas para Canoas, quando é 
certo que as ditas malas nenhum 
trabalho davam à agencia, vtato fi- 
carem aqui depoaitadaa apenaa, sem 
aerem abertas, de um dia para o 
outro. 

O articulista, no afan de faser 
successo, qualifica ainda de extra- 
nho capricho do Agente, o facto 
deste recuaar a trocar sellos, ou 
reoebel-os em pagamento na Re- 
partição, e conclue que para tal 
proceder aão diapensaveis os com- 
mentarioa. Sobre este ponto não 
tenho a responder sinão que cum- 
pro a ordem dada em circular do 
ar. director geral dos Correios que 
prohibe empreaiamentó a troca de 
selloa ou o seu recebimento em 
pagamento, e que para o seu com- 
mentario é que ae dispensam oa 
oommentarioa. 

No final do seu escripto o arti- 
culista foi ainda inflei 6 verdade 
affirmando que a agencia achava- 
se aberta apenas meia hora, Quan- 
do, como terá obs(>rvado o publico, 
ella conservo-se aberta desde ás 
7 1(2 horas da monhã até és 7 da 
noite, solvo apenas os intcrvallos 
daa horas de almoço e de jantar, 
e a meia hora após o chrgaia do 
trem. • 

Terminando esta breve resposta, 
cumpre-mo declarar ao referido 
articulista que, no ekercicio do 
meu cargo, prezo-me de ser bas- 
tante zeloso e nSo recebo ordens 
sinão dos meus superiores hierar- 
chicos. 

Mocóca, 16 de janeiro de 1903. 
O agente do Correio, 

JOAQUiu DIAS DE TOI.RI>O. 

A^oto—Este artigo foi levado ò 
redacção da A' Mocóca porém ella 
recusou-se a publical-o. 

Mudança 
Os coronéis Emygdio Piedade e 

Augusto Piedade o o major Erne)i- 
to Trindade mudaram sua residên- 
cia da rua Maria Borba para a rua 
Itatyaia n. \0i, onde rei-oberüo as 
ordens de   seus amigos. 

O advogado dr. Albuquerque Pi 
nheiro trata de causas perante 
qualquer juízo on tribunal, tanto 
nesta capital como no interior. 

Escríptorío á rua dr. Rodrigo 
Silva (antiga rua d'As8embrea 
6. 

PanoAo ■ «nolno dolnalos 
• fraaotc 

Acceitam-** normalista* num* I*- 
milia norte-amerioana, com pan- 
*ão « ensino particular de inglex t< 
Irancox. <'*r* informaçõa*. caixa 
do correio, h72. 

S.«   Tabollllo  do Motaa 

Travessa  da 8é, n. lO-A 
(AnUgo oartori» do oel. Areiiujo) 

fwi) 

O adtrogada J. Plodado 
Continua com **u eicriplorlo à 

rua da Bõa Viata, onde podo aer 
procurado todos oa dias utais, das 
10 ás 8 horas du tarde, .«para o* 
mistérea da aua profl**ão. 

Oolloglo Progroooo 
Braollolro 

(ALAMEDA   DOS   BAMBll'S A 
BXTERNATO MI.\T0 R INTRRNXTO 

PAIIA   MENINAS 

E*te bemconbeoi''oconegloabrliA 
M aula* do primeiro semestre do 
anno, no dia IK de janeiro. Enaina- 
*e portugupK, ingiez, francez, mu- 
*ica de pleno, de. enho, trabalho de 
agulha, eto. Preperam-ae alumnoa 
para a Escola Normal e oGymna- 
sio. Rpcebem-ae crianças para o 
Jardim da Infância, de 3a 6 annoa. 
A matríonia oontiniia aberta todoa 
oa dias úteis, das 8 as 4 horas. In- 
formações com  a 

Directora, 
ANNA L.  BAOIIV. 

Oablnete dontario 
Vende se um gabinete dentário 

modernamente montado e com gran- 
de clientela, em uma da* melho- 
rea cidadea na linha Paulista e 
para móis informações por E. P. 
F, com o illmo. sr. Januário Lou- 
reiro. Rua S. Bento n. 16. São 
Paulo. (264) 

Coqualuohe 
O melhc medicaifiento 

para a cura desta molés- 
tia é o XAROPE CONTRA CO- 
QUELUCHE do ILLU8TRAD0 DR. 
CARLOS BOTELHO. Encontra- 
se à venda na Pharmacia 
Normal e era todas as 
drogarias. 

.■■fci-i ..I II -—- 

Tuboreiiloao 
A Nascimína S, João, especifico 

do dr. F. do Nascimento Perei- 
ra, é o medicamento que melhores 
resultados tem produzido contra a 
tuberculose. Extingue a febre e os 
suores nocturnos, diminue a tosse, 
a expectoração a deaperta o appe- 
tite. 

Appiicação ò rua de S. Bento, n. 
46. 

(831) 

o rllHiIrãn Doa Ktperan'<a, (nija pnn 
l<-, conioi riii. * nliinla, loni IS rn«i'-o« 
dl- comprimento, por tl.dO d« lur- I 
gura, quanto ao* meia dslalbi'* a 
riausiila* do («nlrato i^erão fran- 
queado* aos ooBoorreote* naalaSe- 
rreloria, onde *e rei'*berão •« pro- 
posta* Ox ooncorrentiia m«n<'iun*- 
río em aua* proposl** o* prsuo* 
p*ra iaiclo, oonolusão « conaar- 
vaçio d*H obra*, e mais oondiçAes 
niceasarin*. a* quaee propoats* 
virão asaignada*. aellaaaa com 
firma* re<'onhecid*a, em carta* fe- 
chada*, tmiíendo no envolucro — 
tPiiiiJouUin para o» obnui de uma 
ponte*. 

Boa Eaperança. • da janairo de 
11108. 

O «ecrelario, 
Joaquim Gome» da Matta- 

(336) 

ttatlka 
II.I.UMINA';ÃO    ILaCTIlICA 

Joaé de Peula Andrade, intendente 
munjcipal deala   cidade   de lia-' 
tiha, etc., etc. 
Faço acienio a iodo* o* que o 

presente edital vlrenrou delle noti- 
cie tiverem que, de accôrdo com a 
eulorização da Câmara em semão 
de 6 do eorrente, acha-*e aberta 
polo prazo de 60 dia* á contar dia- 
ta data a concorrência publica pa- 
ra o serviço da illuminação electri- 
ca nesta cidade de Ilotiba. 

A concorrência vorsorA sobre o 
modo pelo qual os pretendentes 
queiram estabelecer a luz eleotrioa 
poro a illuminoção publica desta 
cidade e bem aaaim particular, afim 
de a explorarem por conta própria, 
mediante conceaaocs quo a Câmara 
Municipal concederá Aquelie que 
melhores vantagens offeracer, con- 
stantes de prezo para a exploAiçãó 
e uma aubvenção ennuol em di- 
nheiro. 

Oa proponentes deverão mencio- 
nar em auiis propostas o numero 
de lampedcs a empregar, segando 
o systema que odoptorem e bem 
assim o augmento progressivo, caso 
seja visivelmente preciso. 

As propostas deverão ser devida- 
mente legalizadas, declarando-ia o 
nome do proponente e os elemen- 
toa de Dança para a effcctividade 
do contrato, entregando-se-as em a 
Secretaria deata Intendencia duran- 
te o prazo do 60 diaa j^ menciona- 
do. K para quo chegue ao conheci- 
mento de todoa mandei expedir o 
presente edital  para aer publicado 
Íela iiripranaa.   Bu, José Pinto da 

,uz, secretario, escrevi. 
Itatibo, 10 de janeiro de 1908.— 

Jo8t' dê Paula Andrade. 
(299) 

Edital 
O ciiiAiiÃo KHAIO.ISI.U MAIIRM,   IN 

raNiiRHTR  MUNii:irAi.   iiaaTA (;!- 
IIADIC  DR CAPIVABV,  KTC. 

Faz publioo que, de («nlormida- 
de com o (i 1.* do arl. 4.* do raau- 
lamento anncxo n lei muniripal n. 
18 da H da abril de IWIO, procedeu- 
m ao aorlaio da* letras (MU) que 
devem *er amortizada* em 31 do 
corrente, conforme precoituam a 
mosrna lei e regulamento, aandu 
Rortoados o* numero* *euuinle*: 
11-17-21—3«-.10-.'l2—<7 - 4H-ri0 
—(M»-60 - 68-84—94 -104- 108-tlfi 
Ufl-12I-160-166-t72-lHr>-187— 
18H-196-204-.22ü-2;U-3.V) -386- 
a4<)-241-244-2<n-2ft4-2rrfi-2Hl - 
26^1 2ttR-27O-277-280-2H6-2«O- 
:ilO-S.H2-8.HB-841—842-.'161—«67— 
410-420-4.11-4Hft-44í>-4W-4B4- 
4r)M-4«8-46U-4«l-f.04 - 510-624— 
f>30-B88-ft41—06!t-571-B7f>-ri76- 
Bn8-H01-816-BlH-«23-627-B.H4— 
6.H8-H40-647-BB8-6rt«—6H5—711— 
712-723-7:m-7:Vl-740-7llH—778— 
71W-7H4-71I6—8!0—804 -806-808— 
8 U_81li—823-842—84ri-8fil—853— 
8,-,4_8<)l)-861-874-llll—HI2-913— 
»l4-01f>-9l6-H2O-»24-!)2«-931— 
9.13-940-942-945—9tl«—«69-982 e 
1000. E para que chegue ao conhe. 
cimento de todoa os Interessados, 
mandou p«ssar o prosonto, para ser 
afnxado cm logar publico o publi- 
cado polo iiiipronaa. Dado o passa- 
do na aecrelarin da Câmara Mu- 
nicipal, em 9 de janeiro de 1903. 
Eu, (•'ranciaco Luiz Gonzaga, se- 
cretario, o escrevi. ^Francitco Ma- 
der. 

(»7) 

Thesouro Muniolpal 
EDITAL   N.  21 

Lançamento do Imposto de In- 
dustriou e Profissões 

O chefe da 3» serçõo, abaixo aa- 
aignado, faz sabor aos interessadoa 
que, do dia 2 de janeiro do anno 
proxirop de 1903, até ao dia 28 de 
fevereiro do meamo anno, aerà ef- 
fcctuado o lançamanto do impoato 
de Induatrias o Profissões, da parte 
lançada da tabeliã do Licença o da 
de Viação, correspondente a le- 
trciros V toldoa, podendo todo 
aquello que so sentir aggravedo, 
reclamar ao abaixo aasignndo, até 
ao dia 16 de merco, no fôrma (Io 
regulomento em vigor. 

Terceira Secção, 21 de dezembro 
de 1902 O chefe 

Francisco Gaspar 

Eeeola  Namnl 
Dn 1 a 10 iln ftiveroiio p. futuro, 

da* II horas da manha a* 3 hora* 
da tarde, na auTclari* desta cacola 
reiebem-sa coavanienteinsnlii, In- 
*lruidoa, o* requerimento» de ma- 
tricula no cumo Mecuiidorio da mea- 
ma, bem «Kimo na* «««laa-modolo 
anncxa* e Jardim da Infância. A* 
matricula* são ri-i|ueridnn ao dire- 
ctor. Sio doi iiuicnlij* Éndi»p«n*a- 
veis, paro o cumo secundário 

a) certidão do approvaçio em 
exame de Kuffioiencia para a ma- 
tricula no 1.' anno; 

b) certidão da approvação geral, 
ou pelo menoa no 1.'   grupo   (lin- 
3ua* e eciencin*) do   nnno   antece- 

onie,   para   a   matricula   no «e- 
guinte; , 

r) licença do governo, aí o can- 
didato for profeaaor publico; 

d) altestado do vsccino. 
Unanto á e*cola complementar 

annexa, vigoram as seguintes di*- 
po*fçAe* da lei n 861, de 12 de de- 
zembro de III02: i 

Art. 1.- — Para a matricula naa i 
escolss complementara, terão pre- 
ferencia os alumnos approvodos 
nos curso* dos eseola* prelimina- 
res do Estado, os quaos serão admít- 
tidos na ordem das médias doa no- 
tas obtidas ali) 80 .|' daa vagas a 
preencher. 

^ único.- Para as vaga* restan- 
tea, 20 .|, serão admittidoa os can- 
didatos, nfio pertencontes és esco- 
las do Çstado, segundo a classifi- 
cação feita em concurso, quo ver- 
sará sobre as matérias do curao 
preliminar. 

Documentos Indispensáveis : 
a) certidão do edade: 
//) ottestsdo de vaccina; 
c) certidão daa notes alcançadaa 

ilo anno, immediatamonto inferior, 
do escola. 

No 1.' anno da escola-modolo 
Cnetnno de Campou, a lotação será 
preenchida com os alumnos pro- 
movidos do Jardim da Infância, os 
quars deverSo tombem apresentar 
certidão do e-lodee ottestodo de vac- 
cina. 

FinaÍTcnte, afio requisitos que 
vigoram para a matricula no Jar- 
dim da  Infância : 

a) certidão de edade ; 
gotleslado de vaccina. 

8 exames de que trota o § úni- 
co do artigo 1.- do lei n. 861, effe- 
ctuar-se-ão de 11 o 15 de fevereiro. 

Secretaria da Escola Normal de 
S. Poulo, 14 de janeiro de 1903 — 
O secretsrio, Carlos Lentz.  

panbla, a taxa cambial de If ds 
para appIii-açAo da tarifa |<nov«l, 
rquÍMilenle aoúugii»«nlode4o«|, «o 
bro*sr*xó«*««in<'*i|ibio ds***guin- 
te* Ubella* I A, 3 A. 8, A (esta ao 
mente na parir geralj e 8 a 17. 

ü* freta* das lahnlla* cali-, 3-A e 
3-li, litrão um acoreacimo de 2Ao|o 
na linha Troni>o e Rameea « da 
44) 0|a na* llnba* Rio Orand*, Cal- 
da* n Catalão, o continuarão sujei- 
to* ao llinile de t(Ml«fl<iO .por looe- 
leda, de qiialqiiiT procfdenol», aU: á 
eataçáo dn bsníos, o qual, no refe- 
rido mu/, alIeiHara a* e*la<;(>e* da 
joeaúra e alsni u a* do trecho do 
Hatateerf n Araguary. 

A'* talinlla* 4-A e Sal na linha 
T.'onco e ítamae*, applioar-*e-& o 
aiignento de 24 o|o sobre a razão 
normal, Hendo ambsa iaantaa de 
cambio naa linha* de eonoessfio fe- 
deral. 

Outroslm, continuarão isentas de 
taxa cambial a* tahellas 2, 4 a <ge- 
neroe de primeira neoesaidade>, aa- 
sim como a tabeliã A na parte ea- 
(adual. 

Campinas,  18 de janeiro de 1908' 
Joxé Pereira Beboufa», 

Inspactor geral. 
(a»*)  ■ 

0ymn«Bl9 <i« ■> Bani* 
(r.XTRIlNAIo) 

Para a tioa organização daa aulia 
que devam Inatallar-ae, eomo jA M 
annunclado, em meiedo* de feverei- 
ro, as matricula* s*rã<^enoerradaa 
RO dia 81 do .-'orrente. 

Ao* ar*, paea de família rcynmu- 
nirar-ie-á o dia da *b«rt«ira dO aa- 
taltelecimeatj.   .,     • 

1270) O raiou. 

A' praça 
Para   governo doa  inleresaadoa, 

de(.'laroinoa que, doide aabbado, 17 
do i-orrentc, não á mais nosso em- 
pregado  o   sr.   Raul   de   Campoa 
Mello. 

S. Paulo, 19 de janeiro do 1903. 
Leão de Moura .f- Cia. 

(302) 

Animaes á  venda 
Vendem-se dez mulas 

em bom estado, sendo 
duas brancas, de luxo; 
para ver e tratar na rua 
Senador Euseblo n. 232, 
Fabr(pa do Caz,t Rio de 
Janeiro. 

Thesouro Muniolpal 
EDITAL N. 20 

ARRECAOAçXO DOS IMPOSTOS DE 
AUDULANTES E VEIIICULOS E DA 
PARTE MÃO LANÇADA DO IMPOSTO 
DE    LICENÇA. 
O chefe do 4.' secção do Thesou- 

ro Municipal, aviso aos interessa- 
dos que, a contar de 1.° a .ti de ja- 
neiro próximo futuro, far-ae-à. é 
bocca do cofre, a arrecadação dos 
impostos de ambulantes, da parte 
não lançada de Licença e de vehiou- 
los, terminando o prazo deste ulti- 
mo a 10 de fevereiro. 

4.» Secçfio do Thesouro Munici- 
pal de S. Paulo, 20 de dezembro 
de 1902. 

O chefe, 
F. A. de Olieeira Filho 

ElBI.T-f.E:-i 
Câmara Muniolpal da Vllla de 

Boa Eaperança 
- EiniAi. 

Construcção de uma ponte 
De ordem do sr. Intendente Mu- 

nicipal, faço publico que, no dia 81 
do corrente mez, com audiência do 
Intendente, em presença dos interea- 
sados, serão abertas propostas para 
a arrcmatação das obras de umn 
ponte de madeira nesta villa, sobre 

Prefeitura Municipal 
Faço publico que, pelo prazo de 

16 díos, contodos desto dats, se 
acho aberto concorrência publica 
poro o fornecimento de artigoa e 
objectoa de expediente áa reparti- 
ções da Prefeitura. 

Das-se-á aos interessados, nesta 
repartição, uma relação dos obje- 
ctoa alludidos, ministrando-selhes 
ainda os esclarecimentos de que 
necessitarem. 

As propostos devem estar sella- 
daa convenientemente, trazer o re- 
cibo da caução de 600$0O<, para 
garanlir a assignatura do contra- 
to, o aer entreguea, em certa fe- 
chada e lacrada, nesta Secretdifia, 
sté ao dia 20 do corrente mez, è* 
11 horas, para aerem abertas no 
dia immediafo, áa  mesmas   boras. 

Secretaria Geral da PNfeltora do 
Município do S. Paulo, 5 de ja- 
neiro de 1903. 

O-dírector, 
Atoara Ramos. 

Construoçfto de puaelo 
De ordem do sr. dr. Prefeito, con- 

vido a exma. sra. d. Anna Barbosa 
de Comorgo a fazer construir o 
passeio em (rente ao terreno de 
suo propriedade existente no esqui- 
no dos ruos Vergueiro e Paulista, 
dentro do prazo de 30 dias, conta- 
dos desta dota, sob pena de ser tal 
aerviço feito pola Cnmoro com di- 
reito salvo a esto de bover da mes- 
ma senhora o importância que de- 
spender e mais vinte por cento pelo 
trabalho de flscolizsçao o cobrança, 
nos termoa do art. 13 do Reg. de 
18 de abril de ISflB. 

Secretaria Geral da Prefeitura do 
Município de S. Paulo, 17 de ja- 
neiro de 1903. 

O Director,. 
Alegro Ramo/h  

Superintendência  de Obras 
...      Publléas 

8EBVIÇ.O   DE     CONSKHVAÇ.ÃO     DA  F.8 
rnADA i)K TAUBATR' A' HEDEMPçãS 
NA   KXTENSÃO  DE  32   KILOMF.THO   . 
De ordem do dr. director desta 

Superinlendencio fnço publico que, 
no dia vinte e quatro do corrente 
me;:, ao mf>ío-dia, serão abertas em 
presença dos interessados, nesta 
repsrticão, propostas para o exe- 
cução do serviço supra-mencio- 
nado. 

As propostas devidamente aella- 
dss, com as firmas re<-onheoídas, 
deverão mencionar a residência do 
proponente, bem como o preço an- 
nusl do oerviço  por   kilometro. 

O contrato terá vigor até 31 de 
de/.embro do corrente anno. 

Na pi'è8ontc concorrência serão 
obiervadas todas os disposições do 
decreto n. 994, de 10 de janeiro de 
1892, que  forem oppiicoveis. 

S. Paulo. 10 de joneiro de 1903. 
Antônio 'José   da  Sileeira  Netto, 

Official-orcbivista. 
(214) 

Thesouro Municipal 
EDITAL  n.  23 

Arrecadação do imposto sobre 
transportes flueiaes, aréa, etc. 
O agente do estação de orreca 

dação da Ponto Grande avisa a- 
interessadoa que, a contar do do 
2 o 31 de janeiro <^ 1903 for-scs 
a orrecodoção dos impostos de li- 
cença o de vehiculos iluviees. Fin- 
do 08 prazos ocimo referidos incor- 
rerão os mesmos na multo de 10°|a 
de accôrdo com o regulamento cm 
vigor. 

Eatação do Arrecadação da Ponte 
Grendo, em 24 de dezembro de 
1902. 

O Exactor, 
José Joaquim de Freitas. 

CIúb Athiatico  Pau- 
listano 

Quinta-feira, 23, As 8 da noite, 
na nossa súde, á rua da Boa Viata 
reunião do sócios para formação do 
i." tertm ácí footliall 6 eleição do 
captain para o team de rricket, 

(298) Oi.Avo iiE BARKOS. 

Companhia Lupton 
Do dia 20 do corrente em deante, 

pega-se no Banco dos I.,avradores, 
das 11 ús 2 horas, o dividendo cor- 
respondente ao segundo semestre 
da 1902, A rezão de 6'\„ ao anno 
ou 8$000 por acção. 

S. Poulo, 17  de   janeiro de 1903. 
n. VV. Mitchell, 

(280) Pi rector-aecretario. 

Dr. Jesuino CaiNlosa 
Aiivoo^rio 

Kscriptorio é rtia Direltq^ D. 10, 
da 1 As 3 horss do dia: 

Kesidencla A rua do Coi^alheiro 
Nebia*, n. 128. 

PRECISA SE eAti urgência ié. 
uma mulher para todoa m 
*«rviço« de' pequena família 
italiana, o de uma menioa ou 

mca para tratar ercanças. Boa Ta- 
abatinguera n. 47. 

Annunclas 
HãcUiiia ,para 6ãf^ 

Venüe-lt -unia   obnpleta   per 
preço barttlssimo. 

InformifOes em Campinas com 
o capltfo Augusto Pupo. 

Prefeitura do Miinlcípio 
Faço publico, para conhecimento 

dos 'interessados, que o vaqueiro 
José Oel Solo, estabelece como 
eatabulo A rua Climaco Barboso n. 
5, deaapporcceu levondo em .suo 
componhia a vacca n. 1601, que ti- 
nha soffrido a 9 do corrente a ino- 
culoção de tuberculina e que, poro 
o flm de se fazerem observações, 
foro condemnada a isolamento du- 
rante .30 dias, não podendo duran- 
te esse prazo ser vendido o leite 
que produzir. 

Secção de 1'olioia c Hygiene da 
Secretaria Geral da Prefeitura do 
Município do S. Paulo, 14 do jo 
neiro de 1903. 

O fiscal sanitário, 
DR. EPIHANIO PEUROSA. 

(250) 

AVSSOS 
Companlila Mogyana 

TAHIIA    MÓVEL 
, Faço publico que, durante o mez 
do fevereiro próximo futuro, vigo 
rara, em todas as linhas desta Com- 

Sociedade H u manlta* 
pia dos Emprega- 
das no Commepoio 
de S. Paulo. 

ASSEMBíETA GERAL ORDINá- 
RIA 

De ordem do sr. presi- 
dente convido os srs. só- 
cios para a reunião de 
assombléa geral ordiná- 
ria, domingo, 26 do cor- 
rente, àsl I horas da ma- 
nha no salão da socieda- 
de, á rua Libero Badaró 
17, e terá por fim : 

I.' apresentação do i^e- 
latorio organizado, pela 
alrectoria, acompanhado 
do parecer do   conselho. 

2.' discussão do relató- 
rio e,respectivo parecer 
do conselho. 

3.- eleição, por escrutí- 
nio secreto da directoria 
e conselho que tem de 
servir no exercido actual. 

4.' dar posse á directo- 
ria e conseino novamen- 
te eleitos, ou considerar 
empossados os não pre- 
sentes a quem se farão 
as necessárias communl- 
cações. 

Peço o compareclmen- 
to do maior numero dos 
srs. sócios. 

S.    FB.U.10,    is    do  JB, 
xieii-o dl© 1S03. 

DoMi.Noos FERREIRA, 

!.• secretario, 
(289) 

«      COi 

S A A A A 

MEDICO  OPERADCR 

Residência e consultório: 

Rua Aurora, n. 6 

CONSULTAS   A'S   12 
HORAS 

-♦•♦M 

• I 
'1.1- 

Laemmert 
EDITORES y 

Rio   de   janeiro   e   Sao    Paulo, 
Sabiu A iuz e acha-ae  A venda; 

OS SERTQEl 
(Campanha de Canudos}. .    :\ 

POR '      ' 

Euclydes da Conha: 
1 volume de'VI e 6.38 paginas, 

luxuosamente impresso, 'ortíado 
com mappaa geogrrphicoa e estam- 
pas 
Broehaido   .   •   •    I0900flf 
Eneadernado•   •    I2$000 
Registrado pelo Correio mais 10 °|. 

Está quasi exgottada a edição, o 
que prova o -mérito real do obra, 
comprovado também pelo acolhi- 
mento lisongeiro que a critica una- 
nimemente dispensou a esta pro- 
ducçSo literária genuinamente na- 
cionol. 

Rua \m> k ímúti 32 
S.  TA.-UTJ3 

làm 'áSf%. 

iDlaurio do oorcLiaiei^cio 
í ^   Telegrammas 

(Sereiço especial do COURBIO 
PAULISTANO) 

Noticias maritimaa 
' Recife,  10. 

, S O paquete  ínglez   liijron, da li- 
*" nha cLamport & llolt, sahiu   hon- 

,' tem deste porto paro o Babio, Rio 
e Santos. 

f Santos, 19. 
Entrodos: 
Vapor nocional   Poranga, proce- 

dente de Pernambuco, com   7 dias 
de viagem,   consignado   a Avelino 

i,    /Silvo & Cio. ; 
—vopor allemão  Catania, proce- 

dente   do   Rio  de Janeiro, com 18 
\f'.   horas de viagem, com vários gene- 
*'   ros em transito, consignado o Theo- 

, - dor Wille & Cia. ; 
f ■;'      —vapor nacional    Desterro, pro- 
'   •   cedente do Rio de Janeiro, com 20 

horas de viagem, com vários gene- 
j        ros, consignsdo s F. de S. Dantas- 

vapor nacional Bragança, proce- 
dente do Pará   e   escalas,  com 21 
dias de viagem, carga varies gen^ 

(       ros, consignsdo o Avelino Silvo í 
. ,'      Cia. 

vopor húngaro B. Kemeny,   pro- 
> cadente de Fiume   e escolss,   com 

4Í díos de viagem, carga vários ge- 
***7""    neroe conaignados   o Rombaux   4 

'   Cia. 
vapor nacional   Itaipaea,   proce- 

Jjnte de Porto   Alegre  e   escalos, 
com-8 dias da viagem, carga vários 

eneros,   consignado   a Santos   A 
8. 

ISahidas: '   • ■ 
Vapor italiano Ré Vmberto, para 

ic-no^a. 
vapor   nacional   Itaipaea,    para 

Rio de Janeiro. 

CommissSo de 
Tarifas 
Santos, 19. 

A commissío de tarifas d.i Al- 
teBdego destn cidade. nuBid.-i bO)', 
•ob a preeid.-.icis da iospectori.-i. 
dco seu parecer so^ .i* seguintes 
questões: 

Oe Georg L'. Fnnor   â   Ci.-i, p€- 
'    indo classificação. 

Decisão: Tecido de   algodão náo 
. aspecificado. baee ÍOxU". fio» tinto 

Merendo pagar direito», conforme o 
■'J^peao em    metro  quadrado do art 

mt, da tarifa vigente: 
de Herm. StolU *  Cia. pediado 

'^p'elaa»i6cação. 
Decisão :    Linha de   algodão em 

..«neada para erocbet   e  similbaate, 
.i, ta 2$00O por kilo. do art in: 

ét DiMx   A   Carvalho,   pediado 

f 
r 

-í: 

 Brinquedo» são especi- 
taxa ttOOO por kila, do mt. 

do J. Michel, que submelteu a 
despacho pela nota n. 1.30, garrafaa 
de vidro ordinario.branco, sem boc- 
ca e sem rolha, esmerilhado, taxa 
300 reis, do art. 661. 

Decisão: Garrofas de vidro ordi- 
norio escuro e símilhantes, toxa 
150 réis, do mesmo ortigo. 

—de B. Pinheiro, pedindo recon- 
sideroção sobre o classificação dada 
a mercadorias por decisão n. 18 do 
corrente. 

Decisão : Trancas de algodão A 
irritação de palha para enlete de 
chapeos da taxa de 16|000 por kílo, 
do art. ai. 

—de Pirola & Machiorlatti que 
submetteram a despacho, pela nota 
n. 1122 do corrente onno, cemo pa- 
pel tinto para encadernação e ou- 
tros usos, taxa 400 réis por kilo, 
do art. 612. 

Decisão ; Bom despochodo. 
—de Lion ft Cio., que submette- 

ram a despacho pela nota n. 1677 
do corrente anno, extracto nSo 
peciflcado para tíaturaria, taxa de 
l$0ü0 por kilo do artigo lõi da ta- 
rifa vigente. 

Decisão : Matéria corante, do ta-' 
xo de l$bOO do art. 166. 

Decisües da CommissSo de Tari» 
fos da Alfândega, desta cidade, reu- 
nida no dia 15 do corrente: 

—de ilermann Burcbard i. Cia., 
pedindo classificação. 

Decisão: Otn-as não classiflcadaa 
de coco, taxo -ílOOC por kilo, do 
art. 1062 da tarifa vigente. 

de J. G. Crarnmer, consultando 
si o ssl que vem acondicionando 
presuntos está sujeito a direitoa de 
consumo. 

Decisão : O sal questionado Dão 
está sujeito a direitos, não so por 
ser um ssl impuro, isto <', compos- 
to, contendo outras substancias ex 
traohaa e por essa facto, sem valo* 
mercantil, como por aer aos mes- 
mo» presuntos cncorporado. unica- 
meate para fmpeJir a deteríoriza- 
rio do» riiesmoa; 

—d* S. Paulo fias Company que 
•ubmetteu a d>>spacbopels nota 3U. 
do corrente anno, carriobo»-de mio 
Uxa 7$.y)0 por um do art. 992. 

DectsC^ r Rem despachado. 
—d» J.G Crarnmer, pedindo clas- 

«iSeaçio. 
Dfriaio ; O CEBO de q .e se trato, 

deatinado ,i irriga';ãe8, d«ve pagar 
direi!<M na razão de 50 *;. como 
mercadoria omissa, de accôrdo cem 
o art  IS S 2  da Tarifa. 

Vaies para a 
illfandaga 

Santos, 19. 
LoBdon .    .    . 11    &f8 
River Plstei   . 11 19l33 
Brítish    .   .   . 11   ^    . 
Camtuâtiim.  . it  9(9 
Altaate... 11 

ExjporlaçSo 
Santos, 19. 

O vapor francez Pronenre, sohi- 
do bontam, carregou : 1075 saccas 
com café, expartadas por liento de 
Sousa & Cia.,  para   Buenos-Aires. 

Vapor ínglez Ilorroie, sabido pa- 
ro Nova Orléans: 
Hard Rand & Cia. S . ".' 9821 
J. W. Doane 4 Cia. . . 5.SÍ5 
E. Johnaton 4 Cia. . . . 3160 
Motheraon 4 Cia. . . , 2000 
Neumann Gepp '4  Cia.   .      1600 
Lowance    4 Cia        1250 
Corl Hellwig 4 Cia. . . 1000 
H. Ellis 4 Cia .... 730 
The Hills Bros 4 Cia.   .   .        266 

: ,   ; 26091 

Mopoado da eaf é 
MOVIMENTO DE JUNDIAHY 

Jundiahy, 19. 
Foram hoje recebidas, durante o 

dia, 18.079 saccas de café, aendo: 
Para Sontoa 13.968 
Porá S. Paulo ....     4.111 

PRAQA DE SANTOS 
DIA    19    DE   JANEIKO    DE    1903 

Entradaa: 
uafi  recebido hoje      24.483 saccas 
Desde  o dia   L*   .    317.148      > 
Média        16 692     > 
Desd» 1.* deiulfao. 6.987.145     > 

Vendas: , 
Foram Tendidas boje .3,3.000 sac- 

cas. 
Existência: 
Stoek hoje: 1.320.656 soccos. 
CotaçSes: 
Baaa máxima, 4|200. 
Estado do  mercado :- 
Mercado calmo. 
Passagens: 
As paaaagsns boje foram d» 22.144 

saccas 
L>a»d» 1.* do mez, 307.611 saccas. 
Pauta semanal: 
A pauta a vigorar, durante a s»- 

oaaa é de 410 reis. 

Café baldesdo : 
Por»m hoje baldeodas coro Um*. 

ao a Saatoa: 
Km JuadiahT   .   . U.iia 
em S. Paulo    .   . 4814 
Em Campo Limi o. 620 
No Brax   . 6.% 
Me f»n   •   ■   •   ' *-7t6 

T«tal.   ..'...   22.144 
Café embarcado: 
Koram «n b ircadaa, em 17, 30.006 

aaccas. 
Cali despachado: « 
A Reoebedoria despachos, em 19, 

M.MO eaccas- 
Sskida»: 

^Uaad» • dia I •) 
a Bafpi   .   .   . MtaTt «ea. 

Unido»   WMS   > 
Aóa» .    .        660    > 

Confronto: 
Esta data a snao passado fai 

domingo. 

PMCA M 
Rio. 19. 

Rrtrada de Ferro Central d& Bra- 
sil, por cabotagem e barra a den- 
tro, foram de 17.499 saccas, tendo 
•ido os embarques de 8.997 aac-- 
eaa. 

Bxistenoia, 592.829 saecaa. 
Mercado calmo. 
As vendas realizadas hoje no 

mercado, entre enaaccadores a ex- 
portadores, foram de cerca da OtúO-J 
saccas, tendo regulado no merca- 
do, entra commissarios e enaac-, 
eadorea, o preço de 6$4CÍ para o 
typo n. 7. 

Foram boíxoa as offertos dos ex- 
portadores, no geral recusadas pe- 
los ensoccádores. 

PRAÇVS EXTRAN8EIRA8 
Abertura do dia 17: 
Cotações para março: 
Havre-32 li2. 
Hamburgo—27. 
Londres—26|6. j  ■ 
Novo-York— '    "^ 

Ao meio-dio :      "^S^í^... 
Hovre-Inalterado. 
Ham bu rgo -1 n a I terado. 
CotaçSes para aetembro: 
Havre—34. 
Hamburgo—28 li2.. 

Em egual data de 1902 
Cotações para março: 
Havre—42 I|2. 
Hamburgo—33 3|4. 
Novo-York—10 a 16 pontoa  mais 

baixo. 

Aberturo do dia 19: 
Cotações para março : 
Havre—.32 1(4. 
Hamburgo—27 1)4 
Londres—26|6. 
Nova-York — Inalterado a 6 pon- 

toa mais baixo. v 
Ao meio-dia: 

Havre — Inalterado a 1)4 mais 
baixo. 

Hamburgo—Inalterado a 1|4 mais 
baixo. 

Cotaçõea pera setembro: 
Ha<rre-S3 3(4. 
Hamburgo—98 1|X 

Bm egual datm de 1909 
Esta data  foi   domingo   o   aono 

Haer<t. 19. 
O  m»re»do  da  café   abriu  boje 

ooot 1)4 da baixa daabertnra ante- 
rior, eotando-s» 32 l]-» frsncos psra 

Hoert. 10. 
A cotação do café para setamlmi 

foi de 33 3[4 f^aoco», li4''le iV-r-xa" d» 
abertara anterior. 

íJar-e. /f». 
Biemlo de   café ao   meio-d,a 

Ta ae íaailarado a 1|4 OMÍ» 
e aalembro. 

Hamimr.j., 79. 

com alta de 1|4 da abertura ante- 
rior, cotando-ae 27 1|4 pfennigspara 
março. 

_^ Hamburgo,'19. 
A cotação do café para setembro 

foi boje 28 1|2 pfennigs, inalterado 
da abertura anterior. 

.    Hamburgo, 19. 
O mercado,  ao   meio-^ia,  estova 

inalterado o  1|4 mais baixo para 
morço e setembro. 

Londres, 19. 
O   mercado  da cofé abriu  hoje 

inolterodo da obertura anterior, co- 
tando-se a 26)6 paro março. 

Noca-York, 19. 
O mercodo abriu  boje   calmo e 

inalterado a 6 pontos mala alto. 

RSTATISTICA 8EIIAKAL 
Haere, 17. 

Stock no Havre: 
Caféa do Brasil, 2.5(4.000 contra 

2.669000. 
Outras procedências, 640.000 con - 

tra 640.000. 

Nona York, 17. 
Stock nos portos dos Estadoa^ 

Unidos, 2.317.000 — contra 2^22.000 
saccaa. 

Entrega semsnses, 90000 —con- 
tra 82000 aaccas. 

Supprimento visível, 2.61O.00O — 
contra 2.620.0Cto saccas. 

BaTATiaricA MHSAL 
em 31  de detembro de 1902 

Stock em Hem burgo : 
Café» brasileiros.   1 348.000-con- 

tra I.08(.UiO ssccas : outras  proce 
deocias, 160000-contra 170.000 sac 
cas. 

tal» 

Rotterdam, 9. 
Eststistica mensal dos srs. Duu- 

grin 4 2oons: 
Entregss de Europa e America : 

73.200 contra 78.700 toneisdsa. 
Stocks   ns   Europa e   America : 

688.700 centra bm.TOa toneladaa. 
Sapptiiittnxo «isivel 
Europa e America : 774J0O CO». 

tra 783 400 toneladas 

■eroado  de ciMnbto 
SAITTOa, 10. 

Mha. 
Baneocte  .... .   H 231.32 
»'.--i» ui«r .... .    ti l;)|it> 
Mnrr^-ÊtAo iad^tnso. 

U ha. 
IteR.-tno   .... . «aua 

•*                            • .   11 26133 
Mareado Ótima 

3 ka. 
Bsa<-«rio   .... .    11 »|3» 
->,-. „i,,               . .    11 2.>,M 
Mareado eaimo. ■   " _ 

aso. 11. 
ata 

B»B- •ri*   .   .   . . u s, a 
Ijtuwm 11   3(4 

Compradores.   ...   11 2.5i32 
Mercado estável. 

11 hs. 50 ms. 
Bancário 11 23|.32 
Letras 11    3(4 

■Compradores.    .    .    .    11 2n|32 
Mercado indeciso. 

1 b. 
BancHiid 11 !1|16 
Letras 11 23(32 
Compradores.    ...    11   :-t|4    . 
Mercado calmo. 

2 hs. 45 ms. 
Bancário 11 11|16 
Compradores.   ...   11   3|4 
Mercado estável. 

3 hs. 40 ms. 
Bancário 11 11|16 
Alguns bancos ...    11 23)32 
Letraa 11   3(4 
Compradores.   ...   11 13)16 
Mercado firme. , ". 

P*Ria, 19 (10 hs.) 
Cambio sobre Londres 25,14. 

BRt;xEi-LAS, 19 (10 hs.) 
Cambio sobre  Londres, 26,17  1)2. 

NOTA-YOHK, 19 (10 hs.) 
CanVbio sobre   Londres   4,87. 

CiBMoyA. }9 (10 hs.) 
Cambio sobre Londres'.   26,16. 

LISBOA. 19 (10 hs ) 
Cambio sobre Londres. 42 1(4. 

BUBNOS-AlRES.  19 (111 hs.) 
Cambio sobre Londres,  48 9)16. 

CHEQUES   DE  PARIS 
Pari», 19 (10 hs.) 

■   Sobre Itslia,   99 7|8   francos por 
100 liras. 

Sobre   Hespanha, 374,50 francoa 
por 600 pesetas. 

Sobre   Berlim, 122 25(32 francos 
por 100 mari:os. 

Agio do oupo 
MADRID, 19 (3 hs.) 

Agio do obro. 33.60 •)•■ 
LisnoA, 19 (3 bo.) 

Agio do ouro, 26 •\^ 
Bnanos AiRU, 19 (3 bs). 

*i^o Ar ourr    t?7.30 '\^ 

Titulos braaifeipos 
Londres. 19. 

F.rsm e«tas as cotaçde» na Bolsa 
de Londrrs: 

A(«IÍL-ea. onro: 
I87Í1. de 4 1(2 o(0    .    .    .       79 
ias», d,- 4 oio        75 3|4 
1895, de 5 0)0        »•> 
Fiinding-tonn, de h 0(0 .      100 1)4 
Oe«t«! Mina«,   le 5 ojo   .       87 

O camUo 
em S. Paulo 

O   -mercado    sbHo   bontem   s 
II 34v32    »ffr..,ox n o J<-pois   para 
II Il|1«. Tffwaio-te slgo"* baa- 
esa a aaear   edma de 11 Sl!32. 

M»i<i  larJe   TQllau a firmeza ao 
<-t mh\ »t9é* de   B»^ alOffdn 
b»^ d» II 23iae.- 

O   H^-rcil,    /=^ã 

11 23}32, tendo nido insignijlcante 
o movimento dos negócios do dia. 

Os extremos em bancário foram 
11 21i3i e 11 2.1)32. 

A' taxa da 11 83;38. que foi a 
official de hontem, para letra» a 
90 dias de ristn, a libra ester- 
lina eale 20%480, o franco 1(814 e 
o marco 1$005. 

A' eista (11 10^32) a libra, eale 
20t70l, o franco 9823, o marco 
1$016, a lira italiana $825, cem 
réis fortes $300 e o doilar 4$266. 

Os soberanos foram eendidos a 
Z1$i00 mais ou menos. 

Câmara Syndicái 
A Câmara  Syndical   doa   Corre- 

ores affixou bontem   aa  seguintes- 
cotaçõea : 

90 d(V    à vista 
Londrea.   .   .   . 11231.32   11 19(32 
Poria  814           823 
Hamburgo    .   . 1.005       l.m« 
Itália.   ... 825 
Portugal    ... 390 
Nova-York.   .   . 4280 

Extremoa: 
Contra .banquei 

ros ...   . 11 11)16 11   .3(4 
> caixa matriz 1111(16 11231.12 
Solieraaos, 21|20O. 

Eolsa 
TRANSACÇÕES  REALIZADAS    lIONTaH 

60 seções   da   Compa- 
nhia Pauli-ita .   .   .       238í0n0 

50 idem, idem, idem    .      "SaS^íiOO 
1 idem. idem, idem   .       a38$000 
1 idem. idem, idem   .      238(000 

140 ocções do Bstico de   . 
S. Paulo 80$000 

Suo acções do Banco de 
Credito  Real   (cart. 
byp.)  32$000 

10 seções do Banco de 
Commercio e In- 
dustria            315|000 

10 arções do Banco de 
S   P«ul"  80»000 

lOO letras do Banco de 
Credito   Real.   8 •(. .36S00O 

nO idem, idem. idem   . SnSOOO 
60 idatii. idem. idem   . 3>>#000 
11 letras 'ds Câmara de 

Santo» (2.* emi»sSo) 79$000 
29 idom, idem, idem    . 79$000 

ULTIMAS OrrBRTAS 
raaoo» rrn.is''» 

>»/■>■      tmtí. 

Vpoiicei do Estado    ' —     W0>^t0 
>•»•■«« aeraa» »   ,* 1:^00« WO*ttO 
li^m      id«fR   ^e>r- 

c>r>^irro d» IH*1    — — 

78$000       »- 

wi 00 nitm 
»2Í<C0 

Idem, idem de Ca- 
sa Branca    .   .    7n$0OO       — 

Letras da Camora 
de Campinas. . 80$0«0 74$000 

Letras da Ca,-i ^rt 
:l« Capivír-.       .       — — 

Letrss do Cunian 
d« -I.Hnta fUia do 
PasBS-Qusiro,   .      — — 

tAteott 
Commircic ^   tn 

diiitris . ,   320$000 .305$a00 
Lairadores - — 
S, faulo . HO«'ino   7fl|000 
Ilniaudes. '--sulo    484000   449000 
Ribeirão   Preto   .      — — 
Credito Real, Car 

laira hypotbeca- 
n.     .    . 50$000    3«$000 

Comroerciais   lt« 
nano   ....       - - 

Industriai   Arini-» -M* 
rftnss ,    .       — — 

COHPAHBIAa 
Bragantina ... — 
Antarctica ... — 
Mac-Hardy. . . — 
Sorccafcant  a.  

Yfuana ....       — 
Mecbanica   ...       — 
Lupton        — 
Melhoromentoa de 

Brotas, com 6 •). 
realizodoa.   .   .      — 

Telephonica.   . — 
União Sportiva)em 

liquidação)    .   .      — 
Norte de S. Paulo      — 
Mogyana ....  242$000 
Idem  (poro  o 1.° 

dio) 342$000 
Idem (o 3ii dias) .  3441000 
(dem C) 40 0]0 (o 

dinheiro   .   .   . 
Idem c) 40 o)o (pa- 

ra o 1.* dia) .   . 
Idem o 40 0)0 (o 

30 díos) . . . 
PsulisU .... 
Idem, idem (a 30 

diaa)  
Idem,    C)   30 oio 
Idem,   c)  .30 0|0 

(a .30 dias) . . 
K.   de   P . Arara- 

qnara   ....       — — 
LE-nua HTPOTaacAR:tAa 

Banco do Credito 
Real, 6 0)0 . . 34*000 30fM» 

Idem, idem. S o)o 37$S0O 36|000 
Idem, idem, 8 0)0 

(a ao dias) . . 38$0a0 36|000 
Baaeo   Uniio   de 

S. Paulo  .   .   .    6«#000   63|00O 

40(000 
2301000 
16f(j00 

116C00b 
70|000 

&tnoo 

339t00n 
2391000 

108$000 104$000 

108$000 1061000 

24O|O0O 

U2imn 
99$000 

106(000 
237(000 

2.38(000 
95(000 

100(000   96(000 

tTo^las 
diversas 

TaNsta*      »     . 
<J»ar*a • 
Minto > 

'•-♦• da ' ^r. *^ 
de - .«rfc» (3* 
•eri«^ .... 
«Irs» -)• ''.#«>*Ta 

BM  SAirrOB 
As -oiii'^n»'«-ji{a»» koatam rae»- 

naHzadaa M aali* da Pra- 
ia w Coiuinarvto loraai aa «»|ai»- 
te»: 

12 ha. 30 ma. 
Pap»!  baacai-^o.   . 11 23(32 
Pafai   particular. II 26)33 

4 ba. 
P^ei   bancário   ... II 23(33 
Pa^ partiBOiar  ... II 26]3> 

'«n      i '-»■     rt • 
a«>eaia}    a' M 

a ba. a ms.  frocvn   .       titm 
4 hSL     -       Estavei    .   .   4*H« 

ASS >CI.\Ç.\Q   dbMHERCIAL 
B s»   "rn>o   laapartor ••   ■■■ • 

ar. Rkardo Xeaefeoid. 

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS 
A Companhia Paulista e os Ban- 

cos do Commercio e Industrio e de 
S. Paulo estão pagando dividendos. 

TABELLA DE FRETÇS' 
Linhas regulatet 

Nova-York por  «aorti,   30 cesta 
6 0(0. 

Nova Orleans por saeca, 30 centa. 
e 6 »|v ^ 

Havre por 9oo kiloa, 36 frs. a 
10 0(0. 

Bordeaux por 9oo kiloa, 28 fra. • 
Io 0[O. 

Londres e Southampton por tjooa, 
kilos, 2o fra. e 6 ojo. 

Hamburgo por i.ooo kilos, 35 sid 
e 6 0)0. ' 

Antuérpia a Rotterdam, poriooo 
kilos. 26 4(d e 6 0)0. 

Tríesta por I.ooo kiloa, 8S aid o- 
6 mo. '   'i 

?/«'"«> por loo.   25 ^id e S oiOi^- 
Marefha, por Oenova, poc l.o«» 

kilos,ya6 s[d e Io ojo. 
Smrna por I.ooo kiios. es-.^» 

irs. e Io olo. •_ 
Veneza, por I.ooo kilos, 46/is. •*; 

5 OIO. -'*' 

S. PAULO RAILWAY COMPANt.'* 

de^Ms"*"'" ''" ^'* *" ** '•*»"'*!? 

^■°í?õ '■ ~ Carregadoa no arms 
zem, 112 vagoe»; deeoarregadM no 
armazém, 192; deacarregadoa ao 
pateo, 28 ; fornecidos ao cáea, 129 ■ 
carregadoa no cáes, 84-; flcadOa no 
cães (vaaioa', 45; é .jlbSxMicio da 
cées, depois das 6 bWnl d* far- 
de, 60. .1 

Entraram 19.983 saacaa'd#éa^. 
Serra: — Correram 3P viag^iòai, 

representando 228 vebíetiloih 
Braz : — Carregá<loa eoitr Ivrio 

gêneros, 63 vsgJSes;  deaaafleyndoa 
com vários gêneros, 45. 

Pary; — Carregadoa com varia».* 
gêneros. 120 vagões; deaearregaddk.;'' 
com varioa gentros, 160;  déacarrè- 
gado» com varioa materiaea, 08. 

S. Paulo: — Carragadô» colB vá- 
rios gêneros. 61 vagões : deaáaraa- 
gados com vario» geaero», 4a 

Jundiahf: —Entregues é Coma» 
nbia Paulista, 168 vagões -, raceH» 
dos da Coi^panbia Paul»ta.}a06. 

PORTO"DO RIO 
VAPORES    ISPERADO» 

Hambargo e eac, «PetropoMi». 
Rio do Prata, iHagdalena», ; 
Santo», cPernambueo».... 
Bremen e eso»., cUranot. . . 
Hsmborgo e esc»., <Mendoza>. 
Nova-York e escii, <Byron>. . 
Rio da Prata. «Ibéria». . . . 
Bremen e escs. I'rlaag«ni. . 
Nú<a Iníandia, <Gcthic>. . . 
Liverpool.   «Gslicis».   .... 

VAPORES  A   aunii 
Porto» do  aorte, «SaKaaa> .   . 
Gfpava » a»c <Re   Umberto». 
Soatbsmplon   a e»&,   «Magda- 

lena»  
Hamborge  e  eac».,  cPe 

«Iberiat.   . 
«Creield».   .   . 

, €|>ri!>; Eitel 

Landrsa '» eaos^ <Go«k*o.   . 
POrtoad» Padico.  cGoIidw 

LÍTcrpaol 
Brea.en e i 
Hsiíhnrt» e< 

I 
36 
25 
2H 
37 
30 
aa 

»• 
P 
21 

K 
37 
30 

MALAS 

Am Bm-oma 
Dia 3l'<M»n 
Dio Z7-<Ibena> -f-r^# #* 



COPREI ) PAULISTANO — Terça-feira. 20 de Janeiro^deTI903 

•    1903   • 

Álinanal Ilisüirieo - Lillerario 
—: lio :— 

CSTAOtf OC 8. PAULO 
•CIIIIAIHI    l-OII 

OSOAK.  2JlOl^'rt01'Ei,O 
4.* HRO  de publluçlo 

CONTKNDO 

au charadas, lofOKriphoa e eni- 
Kinau, do* melbores aucloroa, 
varíadn parto lituraria e OH re- 
traio* n l>iogra|)hias do* dr*. 
Cario* de Campo*, Vei^a Filho, 
Oacar Thompaon, Miranda Azs- 
vsdo, Cantidio, UnHa*. Oacar 
Leal e do* ara. Cario* Kerreira, 
TaDoredo i9 Amaral, Arthur 
Uoulart, Emílio /.ola e muitoa 
outroa. /< 

UM GROSSO VOLUME, 2$000 
Pelo correio mala 600 ra, 

A' venda nas livrarias 
Pedro S. Magalhães, rua  do Com- 

mercio, n. 29 
Teiweira,   rua   S.   Joio,  n.  i 

* «m casa do editor 

Rua das FÍopaSf 21 

Fazenda «Morro Âzal» 
Situada no rnuBJcipio de Arara- 

3uara, distando 0|2 lefçua* da ui- 
ade Araraquara, 2 de Ribeirão Ho- 

nito: vende-ae eata ma^nilloa pro-, 
priedade com 5H5 alqueires de tor- 
ra» divididas judiuialmente, com- 
pletamente montada e com safra 
D<tidente estimada em 18.000 arro- 
nka. 

Kazem-aevantagenfi ao comprador, 
|>oia a venda da -fa/.enda è por mo- 
tivo de separação da sociedade. 

Talieatro   SanfAnna 
Qpand*   Companhia   Dramatloa 

DIAS BRAGA 
no  TiiiíATUo   ni;(:iu;r<)  im   mo   OH  JANI:IHO 

Fvuajladai mxo. IS   dct  xiovexsabxo do 18S3 

IVKn* ^ l-mpre«a previnu no rRf<|ii'lliivol    piililico,   que   lendo de 
Alluv       proaodersu ú dniimonloKOiii do drama iQuo Vuilin?» para 

dar loKar é dilli;il ensccniivilo do Honaui''onnl drama om   A   octo*   r   7 
quadro*, da (íaaton Marat 

JACK   O   ESTRIPADOR 
Realiza-se lioje.te ça-fena 20 de janeiro de 

1903, definitivamente a ultima 
repreeentaçio do drnmu do grande eHpccIaciilo em 5 astoa o 12 quadros, 
exlrdhido por Kduardo Viotorlno, do (-elehro romance de llonryck 
Sienkiewicx, cujo assombroso BUCCOSSO roporcutiu em todo o mundo, 
intitulado 

QUO VADIS ? 
-^"^     Toma parte toda a companhia 

Senadorea, corto/.Ss, tribunos, centuriões, ephebos, bailadoira* assy- 
ríaa, tocadores de cytbara e de alaúde, esaravo*, povo, otc., etc.      ' 

*      A   <Odc a Vcnus» recitada no ':'•: quadro pelo artista Dias lirsRO ú 
original do primoroso poeta Orlando Teixeira. 

Mise-en-sc(''ne de Kduardo Victorino. 
Aviso.-O panno de bocca üescerú, unicamente, no ^m dos quadros 

X; (>.; 8.-, 11.- e 12.-. 
-♦♦:"-♦ , ♦--«♦- 

A empresa acaba de receber do Kio de Janeiro  todo   o   sconario e 
Suarda-rdupa do espcctaculoso drama histórico em 6 actos e (i quadros, 

a Kduardo Victorino, autor do <Quo Vadis ?> 

Pedr'Alvares Cabral 
que aubirA A acena esta nemana. 

AjexiairaxBL \ .A-xxieunixS. 
Segunda réoita  da moda 

Pela 1.' vez a peça em 3 octos, original de Arthur Azevedo, 

O     RETRATO     A     OLEQ 
e o acto alegre de João Matheus 

Prepara-se o palco para a deslumbrante montagem do grandioso 
drama saofo, em n actos, IH quadros e uma mystica apotheose, gloria, 
em verão, de Eduardo Garrido 

O MAZIT7R SO OAI^VAEIZO 
(Palxia,   morta   e   resurréição de Nosso  Senhor Jesus Chrlsto) 

Domingo grandiosa matinèe 

Fraçoa   •   liordLS   do   ooetuaaa 
Oa bilhetes acham-se à vehda na Brasserie Paulista, das 10 horas 

da manhã As 5 da tarde, depois na bilheteria do tbeatro. 
Depois do espectaculo haverá bondes para todas 

as linhas. 

AOS 8R8. MILITARES 
Nicola 1'oci, antigo e conhecido alfaiate estabelecido á rua de Suo 

Bento n. 23, commuoica que resolveu abrir em aeu estabelecimento 
uma «ecçio especial para confecção de fardamento» para offlciaes da 
Guarda Nacional e Forca Publica do Estado, garantindo perfeição e 
elegância na execução das obras que lhe forem confiadas e que serão 
executadaa sob a direcção do hábil e conhecido contra-mestre Camillo 
Martins, que tem dirigido durante longos annos ested)elecimentoB con- 
gênere*. I ■ 

Não leiam 
E 

depois não se queixem 
Soffre do «atomago c doa intesti- 

nos só quem não conhece o 

Elixir Cintra 
Diarrhéa — 1 colheç de 2 em 2 

horas a quando houver também 
(ébre, adminlatra-se, simultanea- 
mente com o Eliasir Cintra, 2 doses 
de bi-sulphato de quinina por dia. 

E' infallivel a cura, e aquelleque 
não ficar curado não pagará nada 
pelo remédio. 

Db'ntição das crianças. As crian- 
P8« n«ta época, quasi sempre fi- 
Um atMCdas de diarrhua. febre, 
Tomitos, e P»W '««0 0»o ba melhor 
remédio dO qua O EUtcir Cintra. 

üuspepsiá-^Mi* de appeuta. di- 
ceatlo aiíficil, dór de estomacp, 
Suas, frea ou mais colheres por dia 
do ELIXIR CINTBA ou ELIXIR 
PUCHURY COMPOSTO-prepa- 
y«da do pbarmaceutico Antônio 
^IntoN, Cintra. , 

ktí^ftt da goporrhea ao quem nao 
conheci * infallivel 

lnjecs'fto  Cintra 
Enooítra-seení««ÍM 8s pharma- 

cía* e drogarias. 

Crianças oom diarrhèas e blohas 
Illmo. sr. Antônio Pinto Nunes 

Cintra.—Venho, em abono da ver- 
dade, confirmar por escripto que 
empreguei o Elixir de Puchury 
Composto, por v. s. preparado, em 
peasoas de minha casa a mais 
crianças de empregados e vizinhos 
da fazenda de meu irmão coronel 
Luiz de Souaa Leite, que soffriam 
de diarrhéa e dysenteria, com febre 
4 vermes e que não falhou um sú 
do« doze ou maia caioa em que 
empreguei. 

Cem ertime subscrevo me de v. t, 
att.*, obr.* e cr.". — FrancUco de 
Pdalá Leite. 

PEÇA-SE 
8 Catfliep especial de Roupa Branca 
que acaba da snhir .-l lu/. : Este Ubum contém a 
nomenclatura dos artigos de Panno de Unho, 
Ptmno WAlgociSo, Roupa Btanca c de casa, Enxo- 
vaat para Senhoras a Creanças, Fanquerla, Handa, 
Artigos de Malhas, Cortinas, etc, e contém egual- 
mente numerosas umostras deNegocloa Ezcep- 
cionSes. 

£sle catalogo è onvlado gratia t traneo a qmm nol-e 
tõdlr tm carta franqueada dirigida a 

HIHi JULES JALUZOT A 
PARIS 

C" 

Todas fls pessoas que Ja estão em relaçOes com 
o rRISTEJIfS receberão este Catalogo sem 
que seja necessário de o pedir. 

Enviamos tombem, grátis e franco, a quam 
nouae pedir em carta devidamente rranqueadBi 
as ainosiras de iodos os nossos tecidos : mas 
rouamos ás soiilioras de Indicar sempre, tao 
exactaiuente que .seja prtsalvel, o gênero doa 
tecidos que desejara receber e de nxar os preços 
approxlmativos. 

Cada eollt-pot tal de 3 kllogs contendo por 1OO tranco» 
d» marcadorlat é expedido Inteiramente tranco de porte. 

Para as remessas por caixas, consultar a folba 
das condições d'expedlçIo que se acha danti^o de 
cada calalogo. • ^^ ' 

0 OaMIOBTO de ver&o em Ilnrna partnrnes»« 
iablrá à lua d'aqul um roeSt ^ 

Roa 16 de Novembro, 32 ^ SAO PAULO 

Tem sempre em depomtio PAPBI, 
PARA JORNAh e PARA OBRAS, de todna 

au qualMadea e peaon. TINTAS PARA IM- 
PRBSÀOde Jomaeaeohraa, em barriaelataei 

TYPOS DE OBRAS E DE PHANTA8IA, EN- 
TRELINHAS, FIOS, «to., a. «mAm, 

TODO O MATERIAL CONCERNENTE 
As ARTES ORAPHICAS 

J?ficnrredani-ae de moatagem de oMeinaa 
eoniftletaH para Jomaea e obraa, para o 4ue 
dtapóem de irm enoifme sortiaienfo de artlgoa 
typoüruphiooa. ' 

Enviam-se amostras e preços a quem os pedir 

IIPORTAÇÂO DIRECTA *■ PREÇOS SEM COIPETEMCU 
 •-^a-- 1 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 32 
SÃO PAVWG) 

VERDADEIROS GRÃOSDES^UDEDüT.FRAN' 

COUIIIS 

. «p»rBW«»*s»laln«y:8terlaQafaWmMlies<eas «s JSBlN. 
Contra fHIA d» áPPBTirÈ'- PJIMJO A VWTmr 

oairnucçíp - Bnumu - C0ii««r8W. 
rUOSilHaraaasml NaiUuMfECri ,  

■HJam a «Uqaatajmu aat« OOMB ■* «nl«r» dt P*HI 
• ns umpade ntlil dot flraMMS* Tt«Mc«M<ad*M|il*i. 

LOTERIA ESPERANÇA 
(EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIA 008 ESTADOS) 

* Pnrn oonheolmento do psblloo s dos nossos aasntes no Interior, 
damos sn seguida a ordem das oxtraofAss do JAxieifo tXm 
ie03 ohamando sua sspseial attonçlo para M IOVOS • magnl- 
floos pisnos. 

SiOOO» oa 14 e 30-Inteiros 160 réis. 
lOiOOOt OM 2-lntslros 160 réis. - 
lOiOOOS OM 8,  9,   13,   16,  20,  21,  23,  27  e  28-lntelros  750, 

qalntos 180 réis. 
I2i000t em 3 o Sl-lntelros 300, mslos 180 réis. 
I2.000S em 8, 10, 17, 22, 24 o 20-lntiiros 780, qalntos 180 réis 
iSiOOOt em 12, 19 e 26-lntelros 300, meios 180 réis. 

 0 0 0©CD<^0 
Km   » do l<vor»iro. Inteiroa l$(iOO. décimo* 100 réis 

líate plano diatribue outros prêmios da 4000$, 2000$, 1000$, etc. 

Em 20 de fevereiro. Inteiroa 760, quintos 160 réis, 

«   ♦ 

Qpande    e    Extraordinária    Loteria 
±00:OOOSO 

Blxtra.o9S,o exa. Si d« abril 
por   8$000   —   Inteiros,   i i    S6:000t   por   $760-'    Qusrios 
por   1$600   —   Meios.       |;|     6.000$    por   $160-Vigeaimos 

100:000$ 
60:000$ 

Todos os prêmios silo integraes assim como ne preço doa bilhetes 
j& está incluído o sello do imposto de eonaumo. 

Oa pedidoa serüo attendidoa promvtamente desde que venham 
acompanhados das respectivas Importâncias. 

Acceitam-se agentes cm todas as localidades do Braail. Aos pedidos 
de .S0$000 para cima em CADA EXTHAC(;A0 dá-se búa commíssio. 

As remessss de listas geraes,'datas dss extracçdes, proapectos, csr 
taxes e informações serão gratuitas. 

Esta loteria nsds tem de commum com qualquer outra do Estado 
de Sergipe. ^ 

Toaos os prêmios sSo pagos integrei e immedistamente. 
 ♦ ■   ♦  

AVISO IMPORTANTE.— Hsvendo locslidades de Igusl nome, 6s 
vezes, até no mesmo .Estado é de toda toda a conveniência que SEM- 
PRE noa pedidos seja declarado o logar. Estado, Eatrada de Ferro ou 
qualquer outra instrucçio de maneira a nío hsver a menor probabili- 
dade de extravio da remessa. 

Todos*ot   pedidos devem  ser  dirigidos á Qompanhia Na 
clonal Loterias  dos  Estados. 
Oeilxa. do oorrelo, lOBS.-RIO DÊ JANEIRO 

Endereçro  telegraphioo   « Lotoatmdoa » — Rio 

Augusto da Rooha Woistoliv Qalioi dlreotor-theaeirelra 
(281) 

UHIOA aUE VEÜDE SORTES 

Loteria de São Paulo 

10:000$000 
For 3$000 For 3$000 

HJ3CTR.A.OÇJÃO 

OUim-FEIRA. 22 DE JANEIRO DE 1903 
A'o   S   hopao   da   «arda 

Estas loterlss rcomnicndam-se ao publico: 
Pels «sorupulo e boa flsoallaaçao que  preside ás suas éxtracoSes. 
Por   beneflolarem   exclusivamente   estsbelecimentos de caridade e 

inatmoçAo do Estado. 
Por serem livrei de sello adhesivo. 
Por não sstarem seus prêmios sujelios a deioopto algum. 

Os pedidoa   do   Intanoi-   Ubvem   ti«>i    dirigidos à 
rhosourarla. ao dr. Amazonas Pinto, ou « 

Dolivaes Nunes & Csoimp. 
Rua Direita. 10.    S. Paulo 
Aviso- Eu 12 de fevereiro, sxtraofio da «rando Loteria de 8. Paulo 

Prmli naior, 40 centos. 
«74   «otAp   4   v«nd«k.   oa   bilHstas 

Retratos 
5S000   A   DEZENA 

Já   ohegaram   oe   materlaes   da 
Europa. 

46   se tli>am aoa domin 
gooi   topçaa   a    quintaa. 

PH0T()6RAPHU VALERIO 
Rua Quinze de Novembro,  18 

ESTRADA DE FERfiO MINAS E RIO 
ARRENDATÁRIA 

Hor9rlo dos trens de passageiros a começar em   I de fevereiro de I903 

ESTAÇÕES 
Passageiros 

N. 1 

MJXTO 

N. .? 
ESTAçSES 

Norte (S. Paulo). 

Central (Rio).   . 

Cruzeiro. . . . 
Pedra Branca. . 
Perequê .... 
Tunael .... 
Passa Quatro. . 
Capivary. . . . 
Virgínia". . . . 
Pouso Alto. . . 
Carmo .... 
S. Lour^nço. . . 
Soledade.   ,   .   . 
Freitfs  
Contendas . . . 
S. Thomé . . . 

•Cotta . . . . ^ 
Tres4::oraçõee.   .' 

Chej. Part. Cheg. PaH. 

Manhã Manha Noite 

6.00 6.15 
Vsipara 

6.00 8..S0 
Vtipwr» 

Tarde Tarde Manhã Manhã — 1.16 — 4.20 
1.27 1.28 4.35 4.,'i8 
1.66 2.00 6.13 6.ia 

6.ng 2.25 2.26 
2.61 

6.63 
2.4<i 6.25 6.38 
».09 MO 7.02 l.(fl 
.3.22 3.23 7.23 7.28 
.1..12 H34 7.40 7.46 
.1.65 3.58 8.12 817 
4.06 4.06 8.30 8..H5 

•*.20 4.40 • 8.66 9.26 
6.04 5.09 9i7 10.06 
6.18 5.40 10.43 UU8 
6.00 6.01 11.14 11.19 
6.27 6.28 11.53 11.68 
6.47 -" 12 86 —    } 

Tres Corações. 
Cotta . . . , 
S. Thomé . . 
Contendas . . 
Freitas. . . . 
Soledade. . . 
S. Lourenço . 
Carmo. . . . 
Pouso Alto. . 
Virgínia. . . 
Copivary, , . 
Passa Quatro. 
Tunnel . . . 
Perequé . . . 
Pedra Branca. 
Cruzeiro.   .   . 

Central (Rio).   . 
Norte (S. Paulo). 

Passageiros MIX 
N 2 N. 

CAe,,. Part. Cheg. 

ManM Manhã Tarde 

  6.4<r __ 
7.02 7.03 1.41 
7.32 7.34 2.20 
7.58 8.00 2.60 
8.36 8.40 3.32 

• 9.05 9.26 •4.20 
941 9.42 6.40 
9.53 9 66 6.57 

10.19 10.21 6..S0 
10.32 10.34 6 62 
1048 10.60 7.13 
11.10 11.15 7.48 
11.36 1I..36 8.30 
1201 12.03 9.10 
12.25 12.26 9.45 
12.38 — 10.00 

Tarde Manhã 

800 8.00 
8.W 10.00 

Part. 

Tarde 

1.16 
1.46 
2.26 
2.66 
3.48 
5.20 
6.46 
6.02 
6.40 
6.67 
7.18 
8.00 
8.40 
9.15 
9.47 

Os trens ns. 1 e 2 estarão em correspondência com os trens SP3 e SP4 da Estrada de Ferro Central 
do Brasil, bem ascsim os trens ns. 3 e 4 com os SPl e SP2 da mesma eatrada. 

Q * indica a  hora das refeições. 
Cruzeiro, 12 de janeiro de 1903. 

V 1 R.uflno   de   A.lm»lcla., 
Superintendente. 

FECHO DE SEGURANÇA «JOAOUIH CRUZ» 
.â,cLoptat.do p«la S«l«s&ci«, Fiaeal aa aua. oaiza forb* 

Premiado na ExpoaiçSo Agrícola,  Paaiopil   •  Induatpial de S. Paulo 
•♦•♦: :♦•♦- 

A' VENDA   NOS   ÚNICOS   DEPOSITÁRIOS   C.   P.   VIANNA   A   COMPANHIA 
V      XIX7.A.    SO    COMSíCSmCZO,   IStS. U   e  13. 

Eate appapelho é deatinado a oommodoa paaepvadoe. 
S.   IPIí.-USJD 

_.       .        - caixaa  forlea a eapecial- 
mente a poptaade aahida. Nao tem ohawe nem o/'ifiGio de eapeoie alguma> Conip5e- 
•e de trancas e ferrolhoa de feri*o e de maçaneta subordinada à caixa do appara- 
mc. Funcciona por meio de segredo impenetrável e milhares de vezes mutável, 
a vontade do possuidor, ficando » parta, fechada com feriH»lho e trancas de ferro 
por dantro. 

HEBRYK    BIEHKIEWIO;t 

Retratos Bebês 
5$000 A SSZBIT A 

là ebegaran os  aaterlass da 

■6 oa tirf m aaa damlu- 
goa, tar«aa o «<■>«*»•• 

PH0r0llUPHI4 V^ERIO 
RM Oaluo do MovBubro, a.  19 

160 

O   IDXI_iXJ"VIO 

imiTOS BFBEi 
5$000 A SSZESrA 
Já ilisgarsa   ss   materlaes    da 

Earspa 

jtaryaa a aaiataa 

Píotfigrapha Vèlerio 
«• mniite, ia 

— Mas porque me pergunta por elle? 
—Porque o estimo muito, embora o não conheça, porque nOs 

somos tão similhantes como as duas botas do mesmo par; e eu 
sempre repito isto, com sua licença. <Ha dois verdadeiros soldados 
na confederação—eu no reino c Kmita na Cithuania>—um par de 
innocentes pombinfaos, não é assim? Conheceo pessoalmente? 

> —Assim quizesse Ueus, que nunca mais te movesses dahi! 
disse comsigo Kmita; mas lembrando-se do ca^cter do enviado de 
Kuklinovski, respondeu-lhe elevando a vo/: não o conheci pessoal- 
mente : mas faça favor de entrar, porque o copselho esta à aus es- 
pera. 

Quando elle acabava de dizer isto, indicou lhe um porta d'on- 
de sahiu um padre para receber o hospede. Kuklinovski entrou na 
sala oom elle immediatamente, maa antes disso voltara-se para 
Kmita: 

—Desejaria muito, diase elle, que a volta me acompanhasse e 
não outro, para me despedir á sabida da praça. 

—Eaperarei aqui, disse Kmiti. K Qcou «ó. 
Lm momento depois começou a passear de um lado pars o 

outro a passos rSpidos; todo elle estava alvoraçado, e do seu cora- 
ção transbordava o sangue, negro de cólera. 

—O pez não se pega tanto ao fato, oomo a má fama ao ho- 
mtm, murmurou elle. Este tratante, este miserável, este trabidor 
chama-me descaradamente seu irmão, e julga ter em mim um ca- 
msrsda. Xejsm a que eu cheguei! Todo* o« que meru^ctn a foros 
me julgam digno dellea, e nenhum homem digno se lembra 
de mim sem horror. Pouco tenho feito ainda: muito pouco! Si eu 
podesae dar unia ii..,üú * at^ velbsco! E' impossível, mas não dei- 
xarei de pór Ib&^ minha mama. 

O conselho demorou-se muito aa sala; aaoiteoera. Kmita ooa- 
MAuava a esperar. .* 

Por Sm appareceu Kuklinovski. Psn Aadr« aão pôde ver o 
mato do coronel, mas conciaio do seu arquejar rspido. que s mis- 
são tinha gorado, e ficou também deagoatooo, porque o eaviodo ti- 
nho perdido a vontade de conversar. Caminharam por algum tem- 
po am silencio Kmita resolveu no emtanto saber a verdade, e dis- 
se com  fingida sympathia: 

—Creio que volta como vein. 0« noaeos padres 
e, aqai para aóe, elíee fazem mal, porque nãoxaos' 
der por Bsis teogpo. 

Kokliaovski fez ^n e pa.\oa-tb« pela OMags. 
—Jalga eatio qoe elics oadam saal? Teas Ioda a raxio; 

frades Mo de sv reduzido* a pó,—psanatto-lhe iaao.   IMo 
obedecer s Kakiiaovskí; hão de obcdeear i saa 

—Bem VI- que não tenho nada corfT'os padres, disse Kmita, 
trato só desta praça, que é sagrada, como se não pode /legar, e 
quanto mais tarde se entregar mais dufas devem ser as condições. 
Acaso é verdade o que se diz: que se estão levantando tumultos 
pelo paiz; que matam oa suecos em divcrsoa sitio*, e que o Khan 
poz-se em marcha para nos auxiliar? Se isto é exacto, Millardeve 
retirai se. 

—Digo-lhe i-onfldencialmentè: a má vontade ao* auecos vai 
augmentando por todo o paiz, assim como no exercito; isso é 
e.xacto. Fala-se também no Khan; mas Miller não se retira; da- 
qui a pouco» dias deve chegar a artilharia de sitio, para arrancar- 
mos essas raposas das suas tocas, e então o que fõr ss verá. 
Tem pois toda a razão. 
—A porta é aqui, disse Kmit>, devo deixal-0, a não ser que  deseje 
que o acompanhe atú ao fundo da eacarpa. 

—Acompanhe-me, acompanhe-me! Ha uns dias ainda que ati- 
raram contra um eayiado. 

-Será possível! Que diz a isso? 
—Podia ser involuntariamente. Mas i mslhor acompanhar-me; 

e tenho ainda que dizer-lhe algumas palavraa. 
—E eu também. 
Passaram para fora da poru a deaeeram na «searídão. Rukli- 

aovaki parou e puxando Kmita outra ves pelo braço, começou a 
fslar. 

—O sr. cavalleiro para aer um homem faaMI e previdenle, e 
alem disso reconheçoo como um soldado, de corpo e alma. Que 
diabo o grudou a esl«* padre* e não o trouxe para o* soldados i 
Porque bs de um rapa« assim estar a *«rvir os padra 7 B° muito 
melhor e mais agradável a nowa companhia — eatre ccpoa. dado* 
e mnlhere*. Kntende * 

?(e«te ponto apertou o brsço d* Kmjta, 
—Esta essa, continuou elle, apontando pars s fortaleza, estA 

em chsmma* e louco «- aqualle, que aão {og* de uma essa que se- 
ta a arder. Beceia talvez o some de traidor T Eacsrre em quem as- 
sim lhe cbamsr' Venha psrs s aoasa companhia: soa eu, Kuklíao- 
Tski que lk« proponho i**o. Obedeça si lhe parece bem. si lhe não 
pereoer bem. mio m* AM por ofieadido. O geacral Miller ba d* 

. PsesfesloaMlbor po—ivl : sllaaça4fc* issa; Mo-a* assias paio* 
■laa* beaa dasejo*. devido* è sympaShia qae aM dyapsrtoc. A aast 
aa aampaafcia « ama eoasfsahia slegre! A iütfMt do saidgág 
osla sa s***ir s ^nsm lk« sfnda. O* nwagsi »t» saisQi aada ao 
pé áa ads. Si ■■ iwta 4s mtails o i npals,  stisM iaia.   Lembra: 

bres, aw«aasese tslmsas; O «M ssrS malhar?  Qaara toaaa bc^e 

o partido do voaso pequeno Kzimir? Ninguém, a não ser só Sa- 
pyehs, que está speitando Radzivil. 

Kmita teve curiosidade. 
—Disse-me que Sspyehs esta obtendo vantagens aobre Rad- 

zivil ? 
—Disse. Tem-o incommodado terrivelmente slli em Podlyaaye, 

e está sitiando-o agors em Tykotsin. Mas nós não os inquietare- 
mos. 

— Porque não ? 
—Porque o rei da Suécia quer qua elles se devorem um ao ou- 

tro. Radzivil nunca mereceu confiança ; nunca pensou sinão em 
si. Além disso elle nial respira. Uuem se deixa ceicar, fica preso, 
está prompto. 

—E o* suecos não o vão soccorrer ? 
—Quem ti que bs de ir ? O rei esta ns Prussis porque reside 

slli s grsnde questão. O Eleitor tem-o leito sahir dalli até ogors, 
ms* não o conseguirá desta vez. Na Grande Polônia coAtioua a 
guerra, Wittemberg é preciao *m Crscovia ; Douglas tem o* monta- 
nheze* par* se entreter : e por isso deÍ3iisram Radzivil entregue a 
si mesmo. Deixemos S*py*faa devorsl-o; tem medrsdo. i verdade, 
mas tsmbem lhe bs de cbegsr s stis vez. O nosso Rsrl qusndo aca- 
bar com a Prússia torcerá então o* cornos d* Sspyshs. Agora aão 
hs poder coatrs elle, porque tods s Lithuanis ea^ 4o aeu Isdo. 

-E .'niud? 
—Pontu* de Ia Ger^je e^gnsa-a aom s* sua* psia*, e bem pe- 

sada* que ellss são, que eu bem o sei. 
—Como decabiu assiui    Radzivil, cujo poder ca   eguel ao dse 
raia ? ' 
-Está já exbauato, complstameote ssi^nilsde. 
—São sdmirSTet* af detçrmisst-õe* ds Deus ! 
—A roda dá guerra dessnd* Mas não faNmos mais nisso. Bem, 

o qu* rekOlver O que dii ds minba propoata ? Não e*t*]a triste.' 
Venha pera aó*. Si tem hoje muita presos, -lense até amanhã, a 
atp ao dia •eguinte, ente* que cbegue s srtilharia de groaao cali- 
bre. Esta gente daqui confia em *i evilantemeate, pow que pode pas- 
sar alem d** porta*, como agora, S fXti ^iaia disto (aia com carta* 
* aão volte mais. 

— O ar. sadtu o* ootro* para ae passarem para o* soecot pAS- 
qn* s «m caviado da Suécia, disse Kmita, aem lhe coaram pR>c«- 
iar de oatro modo^ .aíada qae . ao *ao intimo, quem sabe o q«e 
pcasa? Ha qvem sirva gs suecos, nss que latimamaaU lhe* asstjs 

l*aU*ra da aoralMio, 
e Bio por estsv c: 

•I' 
Papaina Silya Araújo 

Produoto    puro,     avie>wnor-,     reLa,mpulGkclo 
oom rlscoroaa. Umpaza. soxzi rlva,l. 

XTão oozifUxicla.rci ootxi   slxnlla,rea qu.» vem 
a.o mmroado. 
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DEPOSITO       CERAL: 

Zlua   grimeiro   de   Março,   n. 3 e 5 
>a.x<B    XBE:    .«'va.iw-Ksvvt.c» 
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Li VELOCis mmmi ITàLIAM 
o rápido vapor 

LAS    PALMAS 
Partirá de Santos no dia 10 de fevereiro para 

Rio, flenovp e Nápoles 
Praçoo duo paooagano: 

l.s olaeea para Gcnovt   e Nápoles fruooa 500 
3.a    p     para fienova, Napolea e Marselha. „      150 
3.a    n     pv* Barcelona    .... „      175 
Para informações com todos os sub-agentea e com os sgentes 

gerses   no Braail 

SCHMIDT & TR08T 
8.   Paulo I Santos 

Rua   do  Coniniaroloi   17  |  Rua Oanaral Camai*av 7 

\ 

Secieié Génêrale de Transpsrts Maritiies a vapeur de HarseÜli 
o esplendido vapor francez 

para 
Espetado do Rio da Prata em Santos, sahirá no dia 22   de janeiro 

Geaeva e XTapoles 
PREçOS DAS PASSAGENS: — 

1.* cissse—Gênova e Nápoles.      .      ,      .      gfiO francos 
2.*     >     —     >       »       »        .       .       .       s       500       > 
3.»     »     —     >       »       »       .       .       .        .       «O   »  , 

A Companhia vende passagens ate Paris naef condiçõea seguintes ■ 
Até Paris, Ida 1.* classe 673 francos 
Idem dito, idam 2.* classe, ..... 602 > 
Idam dito, 3.* dita .... v . 199 > 
Idem dito, ida e volta, 1.* classe . i.i09      > 
Idem idem, dito 2.* dita '882       > 
Idem idem, dito 3.* dita 304      , 

Para passagena e maia informaçõea, com os agentea - 

ANTUNES DOS SANTOS AC. 
S.   PAULO 

de S«,o Baxxto»   S9 
SANTOS 

■.  65f  Rua Ouinza  de Movemfusa, 
RIO   DE   MNBRO 

Xluu   IPrísaaaire de   Mekripo, m. 94 

S9,   IRxxm. 

n* 65 

K 

V 

Hamborg-Saiianierikãiisciie tímf^yMmi4m\m\^fi 
SaaTIÇO     SEMANAL     a«TKB    SAüTOS a H\«BDaaO,    COM   ESCALAS PELO 

Rio D> IAMEIMO,   HvMii ,   Lieso. 
"w .^ fs-aawi.wiKs    ■..„    ^^^^U0<*. 

Pttropolia, * de fevereiro d* 1909 i    Menclota. U   de   fevereiro de 1903: 
í>. Paulo, aa de íever^.iro e Bahia, i de março 

  O pv.uete alleaio 

PERNAMBUCO 
Capitão:   H.   Boge 

Sahirá no di'a 22 do corrente para o 
Rlada Jar,ali«, Rahla, Hadalra, Liaboa o Hansburga 

Jo^oa os paquete* da Companhia são de conatrucção    moderna, il- 
lummadcs a luz electrica,  possuindo  esplendidas accom:modaçõe* para 
paassgeiros de 3.« e 2.* classe. 
Preeoa da paaaagou de terceira classe para Lisboa I35$00a 

A companhia vende passagens de  1.' classe para Cherbourgo pelo 
preço de lha. 27.000. 

Todo* o* vapores desta companhia tém a bordo cozinheiro    portti- • 
guez e fornecem vinho de mesa aos passagefros de 3.« classe. 

Recebem-se passageiros para a* linhas do* Açores e Madeira. 
Para passagens e mais informações com os af.enle* 

E. Johnston & C. Rua do Comm ercio n. 19 

kr^^; -.'«* '^ 

■OIIDOEUTSCH£R    LLOYD 
o paqaeU  alIsaS* 

GREFELD 
ilMlsadf a lai olsotrlea Gaaaw adaats C. «M bvàelebea 

Sabirs Je Santo*, em 28 do corrente p* ra 

Xie de iTazieixo. Salada. 

3wt -A. i:> '.e: I :E«. .A- 
X^aboa. âxA-bioerpia e SraaaeA 

Itwaado paaaaaeiraa de 1.* e 3.* eiassu. 
ri^ça daa paaaagena 

de l.> alaaae para Aataerpia s Breaes, aarcM 49 0. 
E*te paquete tem t>ôas e üio-ierna* accommc dacõo i para pgassasifoa 

ds 3.* cla«** • tem cozinheiro portogaea a bor jo^ 
Raoeb* p***ageiro* p*ra aa llba* do* Açore*. 
Preço da paosagem de 3.* das** para   I -ehm « 

MADEIRA 
laehiiBdo viabo de m***. réis I3S|000. 

Para pa**ag*a*, frete* e mai* iníor-jiaçíe*, tíwUte   com o* agealaa : 

Zeppennei*, BOIow A Oa 

4 

KuUiaovaki,   iak-lbe 1 
fm iaacçâe* de esviadoi   Fára 

M  Urfo   Soate  Aiofln   M 1" lUa   tie   SIs    Beata,   fl 
S.    Pai Io 


